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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
•	

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores .

Por dee Natos de 20 do corrente:
Foram nomeados para a gitarda nacional:

ESTADO DO PADA

Comarca da Capital

24 rogimanto do artilharia do campanha
Estado-maior—Capitão•ajudoaite, Adriano

Daptiata. de Brito Pereira;
Tenente -secrotario, Manoel de Pinho

Janior ;
Tenente quartel - mestre, J036 Moreira

Costa ;
Capitão-cirurgião, Herman° Rhosard do

Lemos;
..Segundo-tenonte-voterinario, \Imiti° Ru-

fino do Rosario.
la bateria—Capitão, José Sodrim ;

.Primeiros-tenentes, João José Guedes da
Costa Junior o José Dalmacio Dias da Silva;

21 bateria—Capitão, Raymundo Augusto
de Saio i Tavares;

Primeiros-tenentea, Amorico Guedes da
Costa e Gragorio Baptista Ribeiro;

Soaundas-tonentes, Manoel Corrêa do Mi-
randa o Ataliba Sima.o do Azovedo.

33 batoria—Capitão, J036 Pinto Vitlar;
Ministras- teneatea, Fi.lelis Magno do

Araujo e Jaão Cosmo do Menezes;
•eguridos-toneates. Apmlinario José Ro-

mão o Antonio Duarte do Aleito.
43 bataria — Capito, Alexandra \Vadiar-

miro 63111)3. Almeida;
Mineiros - teaentea, Francisco Ferreira

Balthaza.r o José PeCo da França. Gon-
çalves;

Segundos - teflon ta.% Arthur Joaquim da
Costa o Zacariaa Gomos da Costa:

ESrADO D) DIAL:ANUI()

Comarca do Tatoya

54') batalhão do infantvio.
Estadoánalor—Tononte-coronel COMMall•

dance, Atirei iano Ro !Agites do Aguiar;
Major-fiscal, Mareomaido da Costa liodri-

pios
Capitão-ajudante, Tancrodo da Costa In-

drigues:
I* companhia—Capitão Thoonilo • Espia-

doia, Mandos.
ESTADO DE In3RNAMDEC3

Monicipio do Rccifil

2380 batalhão e.e infantaria
Estado-maior	 . o bacharel

José Glycerio do Souza GolivOa.
21 campanhia—Capitão, Serafina Viotor

de Miranda.
SI companhia—Capitão, Luiz Sergio Pe-

reira de Andrado.
4' e unpanhia-- .Tnnente, Anterior dos San-

tos Pinta.
2390 batalhão do infantaria

I* companhia—Capitão, Augusto da Silva
Alves.

23 eampanhia—Capitão, Augusto Banido
do Faria Ramos.

31 campanhia—Capitão, Antonio Lopes
Cardosa Filho;

43 companhia—Capitão, Luiz Victorino dos
Santos.

2100 batalltIO de infantaria
I* companhia—Capitão, Eipidio da Cruz

Ribeiro ;
Tenente, Aramada Silva.
23 companhia —Tenente,. Anto a lo J030 do

Araujo.
800 batalhão da rasarva

Estada-maior — Tonenta-caronel comman-
dant°. Alfredo dos Santos Almeida

Major-fiscal, Antonio Lias Vieira.

ilfttnicipia de Iguarcssit • .

Go batalhão da reserva

O* brigada do cavallaria
Estado-maior — Asaistonte, o capitão Ma-

noel Tavares Casar de Mello;
Major-cirurgi5.o, Domingos Austrichiana-

Marra.
184 brigada de ca.vallaria,

Estado-maior — Capitão-ajudante, Fraa-.
cisco Carlos da. Silva Fragoso Filho.

35° regimento do cavallaria
Estado-maior — Capitão-ajtmante, Jaaal.

Xavier de Arruda.
Mumicipio dc Floras

073 brigada de infitntaria
Caronal commandanto, Manoel Gomos Pa-

triota.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fir-

mo Antunes de Carvalho e Manoel do QueiroZ
Lima ;

Capitães-ajudantes do ordens, José 4.
Souza Monteiro o Caetano Macona do Lima

Major-cirurgião, Jaú 0011103 Coimbra Villa •
Nova.*

2890 batalhão de infantaria
Eatado-maior—Tonento coronel commaá..

dante, André de Torras Bandeira.;
Major-fiscal. Antonio J036 do Sant'Anna ;
Cap i tão-ajudante, Tiburtino Nogueira Bar- -

bom ;
Tenente-secretario, Antonio do Souza

Diniz;
Tmente quartel-mestre, Antonio Cordeira

do Souza ;
Capittio-Airurgião, Juvenal Nunes Duarta

e Silva.
la companhia — Capitão, Francisca do

Souza Lima
Tenente. Manoel J036 do Souza ;
Alferes, Banedicto Eduardo de Souza. Paz a

Francisco Pereira de Andrade.
21 companhio.—Capitão, 1036 Virginio For-

re ira Nunes ;
Tenente, Esperldião do Queiroz Lima :
At f)re3, Hereilia do Torres Bandeira elas..

Henrique Vieira.
31 companhia — Capitão, Amaheio Bispa

Ferroira ;
Tenente, Dano Gomos &o Lima ;
Alferes, Antonio Nunes Duarte o Joaquini

Telles da. Silva.
41 compaUlda—Clpittio, Lucio Pereira da,

Reis ;
Tonante, Rubem de Torres Bandeira
Alrecos

s
 Antonio Joaquim de Souza una.

e Manoel Marato da Silva.
290' batalhão de infantaria

Estada-maior -- TenOnto-caronel oOmman,-..
diante, Manoel Cordeiro Manso ;

Major-fiscal. Joaquim José. do Souza Lima;
Capitão-ajudante, Ladishio Nunes do Souza

Barros ;
Tenente-seeretario, , Manool Sobreiro. Pe-

reira do Carvalho ;
Tenente quartel-mostro, João Xavier . do

-Nascimenta
Capitão-cirurgião, Arthur Porfirio Guerra.
la compantila—Capitão, Ântonto Josül'o-

reina Luld;
.tOgundos-tonentes, Francisco de Moraes	 I* companhia, — Capitão, Pierio Wolfang,o

Cas!ra o Francilio José Cerqueira. 	 1 Co aloiro .

• •
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Tenente, Antonio Severo da Silva ; ESTADO DA BAHIA •	 50° batalhão de infantaria
1- Alferes, Antonio Pereira de Carvalho e
llarcellino Ferreira de Araujo.

2a companhia— Capitão, Isidro G011103 de
,pliveira ;
'•	 Tenente, Joaquim Pereira da Silva ;

Alferes, Joaquim	 Francisco - de	 Araujo

Comarca da Feira de Sant'Anna
132° batalhão de infantaria

Estado-maior— Major-fiscal, Jose .Nicola,o
dos Passes.

Estado-maior:—Tenente-coronel . commaIN
dante, Elias JoséAlves;

Major-fiscal, Martiniano Luiz do Prado;
Capitão-ajudante, Alvaro Junqueira;
Tenente-secretario; José eludido do Vas•

iiraz e Joaquim de Queiroz Lima Filho.
companhia—Capitão, Braz Ferreira, Ca-

•alcanti ;

Cõmarca de Alagoinhas
/8•5 regimento	 de cavallaria

coneell os;	 •
•	 Tenente quartel-mestre, Astolpho FerraS
•de Araujo;

Tenente, João Atires Feitosa ;	 •
- • Alferes, Antonio Lopes -Feitosa e José Car-
los de Andrade.

4a companhia—Capitão, Antonio José PC-
Xeira ;

'	 Tenente. Antonio Gomei dos Reis e Silva
Alferes, Joaquim Cariry de Lima e Sina-

Jicio Cariry cio Lima.

201° batalho de infantaria

I° esquadrão — Capitão; José 	 yictor
Silva ;

.	 Tenentes, João de Araujo Lopes e Claudio
Dias da Coeta ;	 •

Alferes, Moysés de Araujo Lopes e Elpidio
DiaS de Carvalho.'

Comarca de Brotas
35,, .batallao da reserva

Capitãa-cirurgião, Dr. • Francisco Amaras
de Menezes.

la companhia — Capitão, Joita de Deus e '-
Silva;

•	 Tenente, Arthur Alves do Lima;
Alferes, JeSé Gomas de	 Oliveira,	 e Jósa

Cassiano da Silva.	 •
2° companhia—Capito, Braulio José Po-

reira; •	 -
Tenente, João Ca.,ndido de Vasca:acenos;

Estado-maior— Capitão-ajudante,	 Miguel Alferes, Herculano Antonio Ferreira e An•i	 -Estado-maior — Tenente-coronel comman- Archanjo de Moura.	 •	 • tonio maca rato.

"•
alente, Manoel de Siqueira Campos ;

.	 Major-fiscal, João Francisco da Cruz ;
3' compa,nhia	 Capitão, Antonio	 Bento

•	 Guimarães.
30 compa,nhia—Capitão, Roque Silverio da

Costa;
Capitão-ajudante,	 Francisco de	 Queiroz

Lima ;
Tenente-secretario, Antonio Duro do Si-

•	 queira ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Vaz de Me-

deiros;
„	 Capitão-cirurgião, José Fragoso de . Me-
aleires Lima.

1 3 companhia — Capitão, Joaquim José de

30° regimento de, cavallaria
•	 1 0 esquadrão — Capitão, Pedro Frederico
Mendes de Amoriti.

2° esqua.deão—Capitão, -Leopoldo Eugenio
Coelho Costa.

d° esquadrão—Capitão, Tranquillino Silva.
•	 ESTADO DE 1.1IiiS	 ERAES	 •

Tenente, Manoel António Ferreira;
Alferes, Francisco	 Fu/gencio	 Carneiro .0

Oscar do Carmo e Silva.	 •
companhia—Capitão, Antonio do Cara

mo e Silxg;
•	 Tenente, Carlos do Prado Gomes;

Alferes, Geraldo Martins de Mora.e3 e Ala •
cibiades de Paula e Silva,

Andrade;
•	 Tenente, Salustiano Ferreira Nunes ;

Alferes, Antonio Ignacio dos Santos e José
3Iartins de Oliveira.

2a companhia — Capitão, José Pereira de
, Carvalho ;

•	 Comarca do _Fractal
•	 103 brigada 'de artilharia

Estado-maior — Major-cirurgião, Henrique
Sant'Anna.

10° batalho de artilharia de posição

57° batalha de infantaria. 	 -
Estado-maior— Major-fiscal, José Vicenba	 .

de Lima ; '
Tenentesecretaelo, Luiz 	 Introcas3 ;
Tenente quartel-mestre, Luiz Magalhães

Junior ;
Tenente, Manoel Martins de Oliveira ;
Alferes, Joaquim Rodrigues Penna e Joa-

quim Alves Pessoa.
30 companhia—Capitão, José Gonçalves da

silva Zug,a •,
Tenente, Manoel Gonçalves de Queiroz;

'. Alferes, Luiz Gonçalves de Queiroz e Joa-
quim Gonçalves da Silva,

4a companhia-Capitão, Antonio Lauren-
tino de Lacerda Lób5 ;

•	 Tenente, João Cassiano da Silva'
Alferes, Manoel Gonçalves da Silvava e Ma-

peei Menino Feitosa.

07° batalhão da reserva

Eslado-maio ,.—Ten en te-coronel co mman-
dente, o major Linibaldo Quilo; 	 -

Major-fiscal, Evaristo Pinto da Cruz;
Ca pitão-ajudanto, Jose . Carneiro Machado;
Primeiro-tenente secretario,	 Diocies Jose

Ferreira;
Primeiro-ten en te quartel-mestre,	 Sobas-

tio Joaquim da Silva; 	 •	 .
Capitão-cirurgião, José Bonifacio Ferreira.

•	 Comarca de .1truJambinho

19a brigada de infantaria. •	 -
Estado-maler—Capites-assistenteS, Oreste

Gamma-e-Francisco da Silveira Pinto;
Capitães-ajudantes de ordens, Pedro Clau-

Ca,pitão-cirnegião, Dr, America Albino da
Almeida Gyrino ;

1 8 companhia —Capitão, Manoel Gonçol-.
vos Ferreira ;	 -	 -

Tenente, Manoel Joaquim Leite Ribeiro ;
Aleres, Pedro	 Jose Ferreira	 o 'saias de

Oliveiea Santos.
2°	 companhia — Capitão, Joaquim Es-

merin a- Ribeiro- do Valle
•	 Tenente, -Julio Cesa,r de Magalhãe3

Alferes, José Gonçalves do Moura . e CuS-
todio Ribeiro do Valle. 	 -

3° companhia —Capito,.Donato de Souza•
Gomes ;

••	 Tenente, Antonio Lopes Pereira
Estado-malor—Tenente-coroneI comman- dio dos Santos Junior o Seba,stião Pereira; Alferes,	 Antonio de Padua Pereira	 e-

dante, José de Medeiros Campos; Major-cirurgião, Dr. João Carlos de Ma- Thoma,z do ,Aquino Ferreira.	 •
Major-fiscal, Joaquim Rodrigue,s Mariz; - galhães Gomes.	 •	 - 4° comp nhio. — C ;pitão, Ananias America •
Capa-tio-ajudante,	 Manoel	 Antonio	 da

Éocha; .55° batalhão de infantaria.	 •
Leite Ribeiro ;	 •

•	 Tenente, Esrnerino Leite Ribelre.
Tenente-secretario, Antonio Fernandes de

Lima;
Esta,do-maier— Tenente-coronel comman-

dant), Dr. Bernardo Avelino Corrêa;
•	 Alferes, João Calixto Rodrigues o Fran-

cisco Alves de Piza.
Tenente quartel-mestre, Lourenço Cheeu-

Lim Feitosa;
Capitão-cirurgião ,	 Manoel	 Pereira da

Tenente-secretaria, Luiz Antonio Dias;
Tenente quartel-mestre, Francisco Pereira

do Nascimento;

e	 100 batalhão da reserva
Estado-maior — Capitão-ajudante, 	 asaria

Silva.	 •	 .4,
companhia . Capitão, J03e Estevãr.o de

.Lima;
Tenente, Manoel Vieira de Oliveira;

Capitão-dirargiã'o,	 Dr. -Arthur	 Ladisláo
Cava lca,n te.

ia companhia — Capitão, Jas3 Alves de
Lima;	 • •

Rodrigues de Alvarenga;,
Tenente secretario, Cherubim Santarém;
Tenente quartel-mestre, 	 Alfredo.	 Soares

de Oliveira;	 •
Alferes, Gustavo Vasco do Nascimento e •	 Tenente, Daniel Antonio-Buene; 	 - Capitão-cirurgião, João Martins de Aze-.

• • 20S(i Gomes Patriota. Alferes, João Leocadie de Faria e José Ca-
vedo.21 companhia—Capitão, João Mora,to mfilo Esael dos Santos.	 • l e companhia—Capitão, 	 Joaquim Pedra

Lima;
Tenente, Antonio Joaquim do Nascimento;

20 companhia—Tenente, Joaquim da Costa
Filho;

Leite Ribeiro:
Tenente, José•Ma,ximiano Meadas.;

•	 Alferes,	 Estanisláo	 de. Queiroz • Lima. O
Antonio Alves de Góes Amaral.

Alferes, José Francisco Goulart	 e	 José
Ferraz de Araujo.

Alferes, Ernygdio José da Silveira e Thomé	 •
Furtado de Mendonça.

3a companida,—Capitão, João de Queiroz
Lima;

38 comem/na — Capitão, Gabriel Antonio
Teixeira; '

•	 2a companhia — Capitão,	 Antonio	 Luis
Pinto;	 .

Tenente, Galdino Gomes de Oliveira; 	 •
Alferes, Manoel Pereira Leite e Joaquim

Comes dos Reis e Silva,

•	 Tenente, Luiz de Assis Vasconcellos;
.. Alferes ., J0,0 Pedro e Seraphini Pereira
de Souza.

Tenente, Franeisco Alves da Rocha;
Alferes, Joaquim • Carlos Pereira e SebaS-

tião Jose Ferreira.
3a companhia—Capitã,o, Antonio-Carlos da4.

42 companhia—Capitão, Jordão Gomes dos 43 companhia — Capito,	 José • Honorio Silva;	 •	 •	 •
Reis; Marques; . .. Tenente, joaquim Theodoro Michellan 	 • .

Tenente, Manoel Gomes dos Reis e Silva; Tenente, Salvian3 Avelina Corrêa; •	 Alferes,Joaquim Patricio cie Souza e FfaltS

•	 Alferes,	 Luiz Pereira Pessoa Franca e
•• --atese Games de Oliveira.

Alferes,- Alfredo do Carmo e Silva e Al-
berto Carlos Pereira. 	 •

cisco Maneine.
companhia.—Ca-pitão.	 João	 Luiz- alaai•	 •

•chaclo;
•
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F.Oado-maior— Tonento-coronel comman-
tinto. Valerio Lacerda ;

.-,1ojor-11;e11, Sylvestre Thoodoro de Souza;
capitão-ajudanto, Dr. Alb orto J s3 Alvos
Tonente-aocrotario, Luiz de Podestá ;
Tononto quartol-meatre, Joaquim Pruden-

'. dano Itilniro da Silva
Capitão-cieurolão, Dr. Urbano da Costa,

Junqueira.
l a companhia—Capitão, Francisco Augusto

Plbeiro do Vale;
Tenente, Anieeto Baptista, 1iarbo3a
Alferes, Carlos Augusta do Souza o J osé

Frandsco Sandy.
2a companhia—Capitão, Urjas Amando da

Silveira ;
Tenente, Joaquim de Avia Va,Teoncollos ;
Alterca, Eugenio José da Silva o Leopoldino

llanoel da Silva.
3a companhia—Capitão, Bento Forroira do

-Toledo;'
Tonoate, Joaquim Co.ssia,no Esad doa

Santos;
Alfa.03, Francisco do As.sis Primo e Oscar

Alvos Piza,
40 companhia— Capitão, Bernardino Cor-

-loa;
Tenente, Franci;co Gonçalves de Rezende;
Alferes, Neplital I do Toledo 'Mello o Thema-

kio Bartholomou da Costa.

27> batalhão do infantaria,
Estado-maior — Tenente-coronel commao-

dont°, Francisco Bueno do Azevedo;
Major-iiscal, Luiz Costa.
Capitão-ajudante, Custodio Ribeiro Fer-

reira Filho
Tenente-secretario, Vicente Introeaso ;
Tonante quartol-mostro, Francisco do Assis

.A/vos do Moram ;
• Capitão-cirurgiao, Dr. Amoldo da Silva
Junqueira.

la companhia — Capitão, Evaristo José do
,oiratijo ;

Tenente, Jeito É,vangeiista de Rezende
Ernygdio ;

Alferes, Adelino José Martins o Antonio
Mariano do Almeida Junior.

2' companhia — Capitão, Dr, Octaviano
José Alvos ;

Tenente, Francisco do Borja Martins ;
Alferes, José Camilo Perdro. o João Ba-

otista do Brito.
3' companhia — Capitão, José Augusto Ri-

beiro do Valo;
Tenente, Antonio Euzebio do Araujo •,
Alfeees, Messias do Assis Vasconco,lios o

Amorico Antonio Forre-ira.
4' companhia—Capitão, Dr. Mario do Ma-

galliãoa Gomos;
Tenente, Francisco de Paula Lima ;
Alferes, Jonas Valendo da Silva, e Amorico

do Prado Gomos.
910 batalhão da roaerva

Estado-moior—Tenente-coronel comma.n-
da,nta, Cuatoilio Leite Moiro Sobrinho ;

Ma."or-fiscal, Francisco Antonio do Mello;
Capith:o-ajudanto, Francisco Silverio da

Araujo
Tenente-secretario, Rodolpho do Barros

Cobra ;
Tenente quartel-mostre, José Martins Gon-

çalves
Capitoo-cirurgião, Dr. João Augusto da

Silva Ponna.
l a companhia — Capitão, Dr. Lycurgo

Leito
Tenente, Francisco Pinto Ribeiro;
Alferes, José Ribeiro da Silva e João Boi-

bino,
2' companhia—Capitão, Molesto Alvos do

Mesquita;
Tenente, Antonio RodAgues de Araujo
Alferes, Joaquim Marquea Padilha, e An-

tonio Hoaorio do Araujo.
39, companhia—Capittto, Erasmo Soaras do

Barros
Tenente, Isolas Fulgencio de Oliveira
Alteras, Pedro Benaci o José Limonge.
4' companhia—Capitão, José Barbosa de

Oliveira
Tnnente, SaIustiano Barbosa da Fungou
Alferes, Roque Mazzaro e Manoel Luiz do

Prado,
Foi privado do .posto, nos termo; do ar-

tigo 65, § 1 0, da n. 602, de 19 de sotem-
bro de 1850, o alterca da 3' companhia do
950 batalhão do infantaria da guarda nacio-
nal da comarca da Faxina, no Estodo
S. Paulo,José Pinto do Golloy.

Foi domittido o &mento do regimento
policia/ no Estado da Balda Optaciano Paes
Coelho do pasto do capitão; ou:lauto de or-
dens da 32' brigada do infantário da gua
nacional de Maragogipe, no mesmo Estado.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

— Por outros da mesma data, lambem do;
corrente mez, em idonticas condiçiba o polo.
procuradores Jul03 Géraud.Leclere & Comp.,
braziloiros, agentes de privilegias nesta Ca.-
pilai, pelos patentes:

N. 4,255, a Antonio Eiland, hungaro,
mico, domiciliado na cidade do S. Paulo,
para a sua invenção do «Novo fermento de-
nominado — Fermento natural ;

N. 4,250, a Cabral dos Santos & Comp.;
brazileiros, negociantes, domiciliados na
cidade do S. Paulo, para sua invenção do
«Separador o classificador para café, deno-
minado — Separador o Classificador Na-
cional »;

N. 4.257, a Ruffin Nortb, subdito britai .
nico, proprietario, domiciliado em Londres;
Inglaterra, para, a sua invenção do w Aper-
feiçoamentos em machiam para imprimir o
distribuir tickets o registrar preços do pas-
sagens»;

N. 4.258, a George Jones Atkina, subdito bri-
tann ice, industrial, domiciliado em Totte-
nhan (Inglatere i), para a sua invenção do
«Aperfeiçoamentos em poios ou electrodos•
do appa.relhos electrolyticos o analogoa.»

— Por outro do O do refoAdo moz, nas
mesmas condiçiies, pelas patentes:

N. 4.260, a Francisco Wel), francez,
agente commercial, residente nesta Capital;
para a sua invenção de *Um carro auto-
movei annundador com projecçõea lumi-
nosas nocturnas ao automobilismo, podendo
durante o dia ser empinado som as projo-
co6aso.

Pela patente n. 3.066 A, do 3 de feve-
reiro do 1904, foi concedida certidão do me-
lhoramento que introduziu em sua invençã.o
do «Uma nova peça dos chamados apparolhoa
sanitários das habitaçbes, que denominou
Cuspideira de lavagem continua», já privi-
legiada pela patente u. 3.666, do 15 do se-
tombro do 1902.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e &godos
Interiores

Expodionte de 22 da março do 1003

Tenente, Guilloorrue Pinto Ferreira Coelho;
Alferes, João roam:Isco do Lima o João

.:Campanti.
91a brigada do infantaria

Estado-maior — Capitão assistente, An-
tonio Ferreira Leito

Capitães-ajulantaa do ordens, Alfredo Ri-
beiro da Silva o Olymplo DiOd do Macedo
RAU,

2710 '1)4U1ião do infantaria

Estado-maior — Tenente-comei comma.n-
(Unto, Joaquim Augusto Ribeiro da Valia;

Major-fiacal, João Cruvinel
• Capitão-ajudante, Joaquim, José Marques

Tenente-secretario, Sozetrodo José Alvos;
Tenente quartol-meatre, Antonio Pinto

Porreira;
Capitão-cirurgião, Domicio,no Antonio Fez-

ia companhia—Capitão, Elysor Pereira
Tenente, Antonio Mariano d.o Almeida ;
Alferes, José Buem° da Azove.do e Mar-

tonina Luiz do Prado.
2a companhia—Capitão, Norborto Ribeiro

!do Volto;
Tenente, João do ASSI3 Tinoco Cabral ;
.Alibrea, José Mirauda o Pelippe Josié Joo.-

*quita Niziaro.
3a companhia—Capitão, Marciano Ignacio

IForreira ;
Tenente, JO3d Antonio do Prado ;
.Alibree, Joaquim Cruvinel do Rezende o

Joaquim IIalaquias do Rezende.
48 companhia — Capitão, Antonio Cru-

vinel ;
Tenente, Luciano Pires do Moraes;
Alferes, Horocio Aprigio do Oliveira o

Pranciseo Antonio Foreoira.
. 2;20 batalhão da infantaria

Por decreto do 4 do corrente, foi concedido
privilegio do invenção por 15 annoe, rosal-
vando o Governo os direitos do terceiro e a
sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidade da lavo/não, pela patente n. 4.249,
á, Sociedade Rovere, Sa/asco & Comp., ita-
liana, industrial, domiciliado om Turim,
Mia, por soes procuradores Moura & Wil-
son, brasileiros, agentes de privilegios nesta
Capital, para a sua invenção do «Um pro-
cesso para reduzir a frio, som emprego do
alambique e semelhantes, a densidado ou
peso do oleos, afim do emprogal-os a illtimi-
nogo e outros sliOsiadustriae.so.

DIREDTORIA. DO INTERIOR.

Foram naturalizados brazileiros os suba-
tos portuguezea Alberto do Oliveira, resi-
dente nesta cidade, o Manoel J0345 Ramão,
residente no Estado do Pará.—Iternottou- AO.
portaria do ultimo ao governador do reto.
rido Estado.
—Agradeceu-se ao Dii. Carlos Costa a onda

que fez á Bibliotheca da Faculdade do Medi-
cina do Rio de Janeiro das seguintes obras :
Monneret e Fleury—Compendium do medi-
cino pratiquo-8 volumes; Bizard et Dinou-
villiers—Compondium de eliirwgie pratique
—2 volumes; Tardieu—Dictionaire d'Hygiéne
publique, 4 volumes ; Trousseau—Clumique
médicale do l'hotel — Dica-3 volumes
Bennet—Principos do médicine, 2 volume; ;
Congrés modico-ciiiruroical do Franco, 2
volumes; e Memoires clivou, 3 'Ultimes. i

— Declarou-se :
Ao governador do Estado do Santa Ca-

tharina, em resposta ao tologramma do 21
do corrente moz, que a inscripção do proprio *
punho do eleitor, a que se refere o § 2 0 da
art. 18 do decreto n. 5.391. do 12 do de-
zembro do 1904, deverá sor feita em porta-
guez, pois não se compeolionde que um ci-a •
dadão braziloiro dosconheça o idioma na-
cional;
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Ao juiz do direito da comarca do Espirito
Santo do Pinhal, no Estado de S. Paulo, em
resposta ao officio do 20 do corrente mez,
que o individuo que declarou conservar a
alacionalidado de origem, si não obteve pos-
teriormente naturalizaçao, é estrangeiro, e,
como tal, não poderá fazer parte da com-

isso do alistamento na qualidade de maior
contribuinte;
. Ao director da Faculdade de Medicina da

Balda, para esi devidos &Feitos, que coa-
tinaa em vigor a circular do 20 de outubro

, ultimo, relativa á prestação de exames do
lotais do um tomo do curso.

— Foram concedidos ao Dr. Aditar Noris,
delegado fiscal do Governo junto ao Lyceu
Salesiano S. Gonçalo, em Cuyabá, troe mexes
'de liceno, liem vencimentos, para tratar
'de sua sande.
• —Declarou-se ao delogado fiscal do Governo
•junto ao Gymnasio S. Salvador, em solução
da consuita que fez, que, dispondo o art. 1G3
do Codigo de Ensino que em caso algum será
inferior a tres o numero de membros da
banca examinadora, sé poderá. ser approvado
o almuno que obtiver maioria do notas favo-
ndvoid.

~MINERE.

Requerimentos despachados

Castão Leopoldo Aguiar' da Silveira, pe-
dindo sejam considerados válidos, para o
curso juridieo, os certificados dos exames do
geographia e chorographia do Brazil, his-
toria Oral, inglez, physica o °Unica e
bistorta natural, que prestou com destino ao
,Furso de engenharia.— Junte 03 certificados
dos exames.

José Dias Ferraz da Luz. 30 escripturario
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe.-
lindo que seu filho Arnado do Brito Ferraz
da Luz seja admittido. como aluam° gra-
tuito, no Internato da Gynmasio Nacional, o

4
ue se acceite, para a matricula no 1 0 anno
o dito internato, o exame de adintssão ao

'1 0 anno do Collegio Diocesano S. José, que
•cursou.— O petiolonario devo dirigir-se ao
director do internato, na confornaidado
art. 33 do regulamento em vigor.

Expediente de 23 de março de 1905

bailios daquella COTRITLI33a9, a vista da in-
compatibilidade Moral no exercido do am-
bas as attribuiç5es ;

Ao ajudante do procurador da Republica,
em Cruz das Atinas, term do S. Folia, no
Estado da. Bahia, cm resposta ao solegramma
do 20 do corrente moz, que, desde que não
ha imposto rural e no existe lançamento
do predial relativo ao exweicio do 1002, por
ter começado este a ser cobrado em 1904,
parece que, conforme já opinei em caem se-
m Iliantes, devem ser chamados os quatro
maiores contribuintes de imposto de in-
dustrias e profissace do referido exercido
de 1902;

Ao Sr. Manoel Adeodato, residente em
Cachoeira, no Estado da, Balda, ora resposta
ao telogramma do 19 do corrente moz,que o
imposto.a que se refere incide Sól1100t0 sobre
pastos abertos, e, assim, parece devo ser
considerado 031110 simples taxa municipal,
não podendo estar comprehendido na dispo-
sição do § do art. 5° das instrucçies de
12 de dezembro do 1001;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, em
resposta á consulta feita pelo poesidento da
Camara Municipal do S. José d Barreiro,
por intermedio da secretario da Interior
desse Estado, que a eleição do eitiaditos de
que trata o art. 90 do decreto n. 5.391 do-
verá recai' ir em pessoas estranhas á mesma
camara, visto que, no caso contrario, a lei
teria determinado expressamente que aquella
eleição se effectuasso dentro as respectivos
membros ;

Ao governador do Estad o de Pernambuco,
em resposta :Se consultas do juiz de direito da
comarca do Limoeiro, transmittidas com o
oficio dirigido em data de f4 do corrente,
que a installação da commissão de alista-
mento tem prazo fatal, o, assim, não pôde
estar sujeita :I regra etabolecida, para as
respoctivas reuni5es, pelo que deve aquolla
readzar-se no dia 2 de abril proximo; ou-
troeim, que o negociante a quem se refere
deverá figurar na lista eles contribuintes com
o nome de que Ma na firma commercial o
com elle funccionar nos trabalhos da com-
Missão, no caso de sor um dos quatro maio-
res contribuintes do que trata a lei n. 1.209,
de 15 do novembro de 1001.

— Recommendotase ao director da Fa-
culdade do Medicina da Bahia, em referencia
ao orneio n. 49, do 8 de fevereiro proximo
findo, com o qual romettou cópia do termo
de prorogação do contracto celebrado com o
engenheiro Carlos Teixeira R iboiro para a
construceão da maternidade que, :1 vista do
incendi° havido no edificio 'daquetta facul-
dade, interino do novo sobro o assumpto,

— Remetten-se ao director geral da Im-
prensa Nacional o exemplar da (Memoras
Ilistorica da Escola do Minas de Ouro Preto»,
referente ao anno lectivo do 1903 a 1904,
afim do que se sirva iaformar sobro o custo
da impressão de 500 exemplares do alludido
trabalho.

Imagem

Expediente de 24 da março de 1905

DIRECTORIA. DO INTERIOR

do Vi:lela do legar de assistente do labora-
torio anatorno-pathologiee do Hospicio Na-
cional do Alienados ; sendo nomeado para

los Matto:so Sampaio Corrêa.
exercer interinameate o referido Ioga: Caio

Foi exonerado, a podido, Eurico do Azeve-

—Foram concedido troimeaes de licença,
com o vencimento que lhe competir na. far-
ina da lui, an acompanhados do Instituto
N :doida do, lalat4ca Cartdiaa 9a,..addla deOIivoir.

4

Expediente de 27 de março de 1903

• DIRECTORIA DA. JU3TWA.
•

Foi nomeado o bacharel Cicero Freire*
para o logar do a' supplente do juiz da
nona protoria, por tempo do quatro ahnoa,
na forma da lei,

—Autorizou-se o director da Casa da
Correcção a vender, mediante concuoreneia
publica, os artigos sem serventia °abstentos
no mesmo estabelecimento.

— Concedoram .se 00 dias de licença, com
doas terços de vencimentos, para ;ratam
mento de sua, saude, ao guarda civil de
31 classe José Corrêa Voz. — Envi .u-se a
portaria ao chefe de policia.

— Transmittiram-so
Ao Ministerio das Relaaies Exteriores, afina

de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juizo de direito da
comarca de Palmaras. no Estado de Per-
nambuco, ás justiças de Portugal, a reque-
rimento de Joaquim Agostinho de Mello, para
citação de D. Thereza Fernandes Marques,
conhecida por Theroza Marques do Oliveira,
seu marido o outro ;

Ao juiz de direito da 1° vara criminal,
para informar, o requerimento em qua
Paulino Alvos, preso na Casa de Detonção
desta Capital, pede transferencia paro. a
Casa de Correcçao ;

Ao juiz federal na Rogo d 3 Malas Geram',
17 decretos do O de fevereiro findo, no-
meando supplentes de juiz substituto e aja-
dantes do procurador da Republica. nos
municipioe de Alfenas. Bom SUCO0330, Caba
Verde, Queluz e Santo Antonio do Manto,
na mesma senão.,

WIInImmeel

III

Expediente de 27 de março de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusou-se ao inspector geral das obras
publicas o recebimento do officio a. 280,
datado de 27 do corrente.

—Remetteram-so :
Ao director da Estrada do Ferro Central s

do Brasil. os laudos de exame de validez
Se.-giu Henrique da Silva, Moino da Silva
Rocha. e Firinino Cabral ;

Ao chefe de policia, os laudos de exame da
validez de Estevão Pinto Sá e José Ame-
rica Machado •

Ao diraetr do Lazareto da Ilha Grande. a .
conta de Josopit Girona & Comp., na impor-
tando. de 527$700, proveniente de forneci-
mentos leitoa a osso estabelecimento, una
fevereiro lindo;

— Solicitara:n-3o providencias :
Do director do Estrada do Ferro Central

da Brazil. no sentido do serem concedida*
cadernetas de passes de I s classe, entre as
astaç5es Central e de Santa Cruz, ao inspector
sanitario Dr. João Pedro de Albuquerque o
a Augusto Magalhães AiV03; fiscal das dei-
infecç5es nos suburbios ;

Do inspector da Alfandcga do Rio de ia-.
miro. para que tenham sahida livro de di•
reitos 1.019 SaCCO3 destinados a esta dire-
ctoria, contendo enxofre e vindas de Lavara
pool no painete inglez Orulkc.

Recommendou-se :
Aos delegados de saude do 4 0 e 5, distei..

otos sanitarios. que mandona offectuar rigo-
rosas visitas de policia e vigilancia so.ai-
baias nos seguintes predios :

Rita Cameoino o. 103;
[tua da America n. 98;
Rua Barão' de S. Feliz a. 182;

• Rua do Iloopteku 'a, 201;

DIRECTORIA DO INTERIOR
-

.Agradeceu-se á Sociedade de Molicina e
Cirurgia do Rio do Janeiro, em rup./sia ao
oficio do 10 secretario da mesma sociedade,
de 10 de março corrente, a manifestação
dos sentimentos de profundo pezar que, em
sessão de 8 deste mez o por proposta de seu
presidente Dr. Guedes de Mello, rosoftett
apresantar a este Ministerio, pelo incenda)
do e:Inicio da Faculdade de Medicina da
Balda.

— Declarou-se :
Ao juiz do direito da comarca de Mac:1W,

no Estado do Rio da Janeiro, em resposta ao
officio do 18 do corrente inez, que o escrivão• ,
só devora ser substituido, caso tenha de
funccionar na commissão do alistamento, na
qualidade de supplente dos maiores contri-
buintes, o que nao é provavel que se da,
como bem diz, desde que o mesma OSCriVãO
OCCUPR O numero doze da respectiva lista ;

Ao presidente da Camara Municipal dá
silla de Sumidouro, no Estado dó Rio do Ja-
neiro, em resposta ao officio de 21(10 cor-
rente mez, que não ha incompatibilidade
Jogai em que 03 vereadores dessa cansara
façam parte da commissão de alistamento
na qualidade do maiores contribuintes, soa-
do que, si assim entonderom conveniente,
poderão deixar do fnuccionar na reunião da
mesma camara por °ocasião do eleger 03
f.idad-aos que devota tomar parte niis ira-.

I I	 110 1
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Alberto Simonard Rodrigues dos Santos.—
ludeferido.

America Baptista Gonçalves, —Indeferido.
José Pires Fillio.—Indeforido, quanto ao

Licor Confortativo ; e deferida, quanto ao
outro preparado.

Antonio Francisco Xavier d 3 Vasconcellos.
—Indeferido, quanto aos preparadas Elixir
Carminativo e Xarope de musgo composto ;
deferida, quanto aos outros.

rouCIA DO DISTRICT° FEDERAI,
Por actos do 23 da corrente:
Foram transferidos os seguintes escrivão?

de eircurnsaripçõee urbanas:
João Augusto Durão de Faria, da 6 0 para

a 11 , ; Bento de Macedo Guimarães, dota
para a 20'; e desta para a 6", /domino
Brito de Souza ;

Foram exonerados o 1 0 suppleate do de-
legado da 3° circum wripção urbana Gni-
'norma Mancai Pereira do? Santos e o 20 da
mesma circumearipção Benjamin Alexandre
dos Santos'; sondo nomeados. para substituir
o primeiro, Luiz Rodrigues Vareiro. o o se-
gundo, o capitão Alfredo Pinto de car-
valho;

Foi nomeada inspector seccional interino
da 7' circumscripção urbana o cidadão Ma-
uoel Sosé Avelino Coelho.

Ministerio da Fazenda
:Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Pcogeriaientos despachados

Pelo Sr. Ministra
to-cosmo/se jvationot Versielserungz Gesells-

chaft, Stettin, pedindo uma certidão.—Passe-
se a certidão.

Suzana Fra.ncelina do Espirito Santo, pe-
dindo cumprimento do um alvará para pa-
gamento de apolices que ibram sorteadas.—
Satisfaça as exigencias da Directoria do
Contencioso.

London and Itrasilian Donk, limited, por
sou gerente. pedindoprorogação do prazo que
foi concedido para o funccionamanto da sua
caixa filial, no Estado do Amazonas.—Apra-
sento procuração com poderes e3peciams
para o fim requerido.

Manoel Vaz Osorio e outros, pedindo cum-
primento de uma procatoria para pagamento
de apolices quo foram sorteadas.—A' vista
dos pareceres,a precataria não pada ser cura-
prata.

Elina Echebarne, pensionista do alinisterio
da Marinha, pedindo alteração do seu nome
na folha respetiva par haver contrahido
matrimonio.—Apresentada a tradução do
documento de lis. 2 a 3 v. que sotisfaça as
exig.encias logaes, soja feita a respectiva nota
na folha.

lima Foliebarne Gaste/!anos, por S3U pro-
curador, pedindo entrega de um documento.
—Entregue-se, mediante recibo.

Irmanda le do Santiasima Sacramento da
Candelaria, pedindo. entrega do quotas de
loterias concedidas ao Asylo Gonçalves de
Araup.—Entregue-se ao Asyli Gonçalves de
Araujo a importancia de 5:920$, quota do
produoto do imposto de 5 0/, sobre os pra-
inhas de loterias, apurado no exercido de
1904, a que tem direito o menu) o.sylo, con-
forma o parecer da Directoria da Conta.bi-
dado.

Dr. Carlos Dias Delgado, por sou procura-
dor, pedindo cumprimento de um alvará
para entrega da importancia de apalices
que foram s arteadas .—Reconheça os firma
do juiz signatario dó Officio de fls.

• Instituto do Ceard o pedindo entrega do
quotas de loterias.—Autarize-se a entrega,
na fôrma do parecer.

Eugenio José de Almeida e Silva, pe-
dindo cumprimento de um alvará para pa-
gamento de apolices que foram sorteadas,
pertencentes a troe menores.— Satisfaça a*
exigencias da Directoria do Contencioso.

Lyeas de Artes o Officios da cidade. de
Campinas, pedindo entrega de quotas de
loterlas.—Autorize-se a entrega, de accôrdo
com o parecer.

Eugenio J03 de Almeida o Silva, pedin-
do ~1p:imanto de um alvará para paga-
mento de apalical pertencentes a Antonia
Amalia Soares e que foram sorteadas.—Sa-
tisfaça a; exigencias dos pareceres.

Asylo de Mendicidade Padre Cacique, do
Porto Alegro, ia:alinda entrega do gim ta; do
loterias.—Autorize-se a entrega de 5:341$589
p.a Asylo de Mendicidade Patim Cacique, em
Porto Alegre. de quotas de loterias a que
tem direito, reiativamente ao anila do 1904,
de acanto com o parecer da Directoria da
Contabilidade.

.Tosé Luiz Fernandos Braga, podin meti-
tuição de uma carta de aforamento. — De
accárdo com o parecer da Directorio da
Contencioso. Faça-ao a apostilla.

Santa Casa de alisericordia do Piracieaba,
pedindo pagamento de quotas do loterias.
— Pague-se, de accerdo com o parecer
supra.

Maria Ascenção de Sonsa. polindo restitui-
ção de quantia depositada, tio Thesoura. —
Restitua-se, de accaeda com o parecer da
Directoria do Contencioso.

Sociedade Propagadora. do Sciencias e Ar-
tes, de Juiz de Fora, pedindo entrega do •
quotas de lotorlas.--En .reguein-se,de accar-
do com o parecer.

Companhia paulista de Viaa-Ferreas o
Fluviaes. pod ind o pagamento de contas.—
Dirija-se á Deiegacia Fiscal em S. Paulo.

Santa Casa de Misuricordia do Curvena,
pedindo entrega de quotas do loterias.—En-
gue-se á Santa Caça de Mieericordia, do Cur-
velha, no Estada do Minas Geram, a impor-
tancia de 1:315$121, saldo do (amoedo da
loterias do anuo de 1004, a que tom direito a
mesma Santa Casa, do accardo com o pa-
recer da Directoria da Contabilidade.

Leopoldina Rail fcay Company, limited, pe-
dindo pagarnanto do contas.• Pague-se 4,
requerente, Lcopoldina nailway Compo.tly.
Imita, a (isnot( e do 207$390 de passagem
concedidas a 03t0 ministerio durante o met
da outubro do anuo passada, do accôrdo cora
o pa.ra.car supra.

Saciedade Amante da Instrução, perlinda
entrega de qaotas de loterias.— Entregue-se
ao avio de orpliãos da Sociedade Amante da
Instrução a imp ;Maneie, de 25:261$081 do
Inata; de loterias a que tem direito, sendo
10.000$ do 2f, semestre do 1903 e 15:201$nS4
do 1° s2° semestres de 1904, de accôrd casa
o parecer da Directoria da Contabilidade.

Veridiano de Carvalho e Oliveira, pedindo
pagamento de porcentagem sobre arreca-
dação de impatos d e consu:no, quando agente
Bica.; em S. Paulo.— Dirija-se á, Delegacia
Fiscal em 3. Paulo.	 .

Sociedade Propagadora das Balias Ant.
pedindo entrega do quotas de loterias.— En-
treguem-se as quotas proporcionaos de ja-
neiro e fevereiro ultimas, á vista do p.a.
rocem'.

Elvira. de Araujo, reclamando contra cs
acto da Recebedoria collectand.o-a para a
pagamento do imposto de industrias e pro-
assoes, com que foi lançada uma. casa de
descontos e empreatimos que explora.— OL-..1
rija•se á Recebedoria do Rio do Janeiro.	 -

Instituto dos Surdos-Mudos, padindo ima
traga de quotas de laterias.—Entregue-se ao,
Iastitato dos Stsetba-lasastaa e, ttenartancia

Aos delegadas de sande doa distria
eos sanitarios , providenciae afim de

,que, sempre que houverem do transinittir a
cata directoria autos de infracção, sejam os
rilesalos• acompanhados dos termos de inti-
maçães que Os motivaram: c, outrosini,
cinpreg,uorn o ina.ximo cuidada para que, dos
MOMOS autos, conste o verdadeiro nome do
infractor e não noma diverso do da pessoa
que assigna o auto.

—Culmina icou-se:
Ao coronel coma-militante do cor») de

bombeiros:que o serviço de desinfocção das
s galerias de agua; plirviaes pelo gaz Clay-
ton sara feito. da 2: do corrente a I de
abril, nas seguintes pontos:

Dia 27—Ruas Iladdock Lobo e Machado
Coelho;

Dia 28—Decco3 do Imperio e Carmelitas;
s5:Dia 29—Rua Conde de Lago e adjacentes;
afala 30—Rua Benjamin Constant;
Dia 31—Continuação da rua Benjamin

Constant;
Dia 1 de abril—Rua do Cattete entre a de

D. Luiza e Santo Amara;
Ao inspector das Obras Publicas, idem e

que existem quebrados:
Na rua D. Luiza, um raio, em frente á

rua do Cattete;
Na rua Benjamin Constant, um ralo, em

frente7ao n. 15;
Na rua do Cattete, um tampão, em frente
rua de Santo Amara;
Na praça Rio Brinco, troe tampes, sondo

um em frente ao n. 70, outro em fronte ao
sa, 70 e o outro em frente ao Hotel Inglez;

Na Praia da Lapa, um tainfoO, em frente
aa Becco dos Carmelitas;

Becco do Rio, date ralos, sendo um en
frente ao n. 33 e o outro ao n. 53.

.1n•

Requerimentos despachados

Dia 24 de março de 1905
Alvaro Alves Vianna.—Certifigne-se.
Alfredo Vieira alachada (9 districto).—

Reduzo a multa a 50$000.
Alberto Predial (2e districto).—Indeferido .
%faria José Cupertino Durão (1 0 districto).

--Concedo 30 dias.
José Joaquim Gomes do Souza (20 distá-

clo).—Indeforido.
Maria Leopoldina da Silva Sampaio (20 dia-

tricta).—Concedo 30 dias.
Joaquim Nucas da; Noves (g' districto).—

Indeferido.
Francisco Florindo da Silva Ramo; (9* dis-

trato).—Indeferid.
Verissimo de Souza Machado (9' districto).

—Indeferido.
Antonio Alves dos Santos (2" dietricto).—

Deferido,
Dia 27

Capitão João Manoal Alves (7) distrieto).
e-eltelevo a multa imposta.

Lucas Pires dos Santos (91 distrieto).—Re-
levo a multa imposta.

Manoel Antonio Pereira Guirnarã.es.—Cor-
tilique-se.

iDarnião Rodeigues Duarte Rosa.—Defe-
rido.

liwociano do Nossa &saltara Auxiliadora
(I° districito). —Deferido.

Antonio Joaquim da Costa (9" districta).—
Inaleferido.

.Rodrigues & Rocha (0 0 districta).—Indefe-

Lasca.eae doe Santos (9 0 districto).
-r/televo a multa imposta.

'Banto Luiz Folia da Silva (9 1 dis• tricto).—
Indeferido.

•Antonio Jost; de Faria Fonseoa. —Dote-
rido.

-1-tenr:que Guilherme Fernando Iialfeld.—
Werido.

•
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20:261$684 de quotas de loterias a que o
-mesmo instituto tem direito, sendo 5:000$ do
2° semestre de 1903 a 15:261$684 do 1° e 2°
.semestres de 1904, de accórdo com o parecer
'da Directoria da Contabilidade.

João Monteiro da Luz e outros, reclamando
contra o modo por que é cobrado pela Estrada
ée Ferro Leopoldina o imposto de transporte
alas viagens circulares trirnensaes entro esta
Capital e Petropolis. Indeferido.

Josts Luiz Osorio, pedindo pagamento da
pensão não recebida pela finada Maria do
Rosario Martins de Castro o Silva, viuva do
coronel Geographo do Castro e Silva.—Indo-
ferido, á vista do parecer da Directoria do
Contenciosa.

Companhia Morro da Mina, pedindo isenção
de direitos para material destinado aos ser-
viços.— Designo p engenheiro José Lopes de
Castro Junior para certificar, correndo quaes-

-o quer despesas por conta da supplicante.
' Sociedade anonyma, E. Furri, limited, por
seu procurador, pedindo licença para fona-
cionar no Brazil.—Dirija-se ao Ministerio
Industrias Viação e Obras Publicas.

Joaquim Augusto Martins, pedindo titulo
definitivo do nacionalização do vapor Sepe-
tiba, ex-Ri o Acre.— Passe-se o titulo defini-
tivo de nacionalização, á vista do parecer.

Pedro Fernandes Moreira Magro, pedindo
para prestar sua fiança do cobrador da Rece-
bedoria desta Capital,— Lavre-se o termo
de fiança, sendo depois presente este pro-
cesso ao Tribunal de Contas para os devidos
fins. Opportunamente dê-se conhecimento á
Recebedoria do Rio do Janeiro.

Amelia da Porciuncula Alves de Araujo,
pedindo cumprimento de um alvará para
entrega da importancia de apoliees que
foram sorteadas.— Cumpra-se o alvará, na
fôrma dos pareceres.

Hospital de Nossa Senhora das Dores, de
Itabira, em Minas Gera3s, pedindo entrega
de quotas de loterias. — Entreguem-se, de
accardo com o parecer.

Hermog,enes Pedreira Daltro, pedindo so-
lução do um processo sobre restituição de
alugueis pagos por uma casa da freguezia,
de Nazareth, na Bahia. — A petição do sup-
plicanto já foi despachada por este minis-
todo, tendo se feito a necessaria, comam-

' nicação á Delegacia Fiscal na Bahia, em
ordem da Directoria do Expediente, n, 115,
de 28 de julho do 1904,

Dr. Alfredo Comino Valdetaro, pedindo
levantamento da fiança que prestou em
favor de Manoel do Jesus Valdetaro no cargo
de fiel do thesoureira ' da commissão das
obras do porto desta Capital. — Dirija-s3 ao
Tribunal de Contas.

Luiza Rosa de Barros Amarai, pedindo
licença para vender um terreno de ma-
'rinha accrescido da praia Formosa, do qual
é foreira. — De a. ccôrdo com os pareceres.
Concedo. Provado o pagamento do lau-
demio, passe-se a licença.

João Baptista do' Nascimento Silva, pe-
dindo licença para vender um predio con-
struido em terreno do marinha em Nithe-• ,	 — De accordo com os pareceres. Con-
cedo. Expeça-se guia para o pagamento

• dos sellos e. do laudémio alludidos na in-
prmação do zelador dos proprios nncionaes.
Comprovado esse pagamento, passo-se a li-
;conca.

— Processos
De pagamento do dividas do exereicioS

findos :
Dr. José Mattoso de Sampaio Corrêa.—

!Relacione-se.	 ' •
Luiz Augusto Tinoco de Lacerda.—Rela-

l
aione-se.	 _

Virgilio de Almeida Lopes.—Relaeione-se.
. Dr. Albert, Dinaz, Jausaneira.

Laione-s34

Virgilio Rodrigues da Cunha. — Rola-
cione-sq.

Maria Ramos Pereira Castilho, venci-
mentos do seu finado marido, Marcolino
Alves de Castilho.—Relacione-so.

Antonio Jorge da Silveira.—Relacione-se.
Firmino Fontes .—Relacione-se. 	 -
Alfredo Alves de Castilho.—Relacione-se.
Juvenal da Cunha Ribas.—Relacione-se.
Jacintho Dias ,—Relacione-se.
Alexandre Rouba,n Jeune,—Relacione-se.
Alberto Marcello Lebre,—Relacione-se a

quantia de 248$, do que é credor Alberto
Maacollo Lebre, de vencimentos que deixou
do receber em dezembro de 1903 como ma-
chista da Administração dos Correios do
Piauhy, de accardo com o parecer.

Dr. Horaeio Rodrigues Antunos.—Pague-
se, de accôrdo com o parecer, a quantia de
3:437$758 ao Dr. Horacio Rodrigues Antu-
nes, vencimento que deixou de receber nos
poriodos de 15 de novembro a 31 do dezem-
bro de 1902, de 1 de janeiro a 11 de fevereiro
e do 20 de maio a 31 d3 dezembro de 1903,
pela regencia da cadeira de zoologia, no
impedimento do lento respectivo da, Escola
Polytechnica.

Alfredo Avelino Pinto Guimarães.—Rela,-
cione-se a importancia de 32$924 de que é
credor Alfredo Avelino Guimarães, de ser-
viços prestados como bilheteiro da Estrada
de Ferro Central do Brazil nos exercicios de
1898 e 1902, de accôrdo' com o parecer da
Directoria da Contabilidade.

José Pereira dos Santos. — Relacione-se a
importando, cie 77$500 do que é credor J036
Pereira dos Santos, de diarias a que teria
direito como foguista da lancha a cargo da
Administração dos Correios do Piauhy, du-
rante o mez de dezembro da 1903,

Callnff

Pelo Sr. director:
José Maria de Araujo Gomes, pedindo uma

certidão.—Certifique-se o que constar.
Companhia Cantareira e Viação Flumi-

nense, fazendo igual pedido.—Declare em
que qualidade c para, que fim pede a cer-
tidão.

A mesma companhia, idam.—Declare em
que qualidade e para quo fira pede a cer-
tidão.

A mesma companhia, idem.—Declare em
que qualidade e para que fim pede a cer-
tidão.

A mesma companhia, idem.—Declaro em
que qualidade e para que fim pede a cor-
tidão.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 27 de março de 1005
Sr. Ministro da, Industria, Yiação o Obras

Publicas:
N. 58—Cabe-me comMunicar-vos para os

fins convenientes, que só a oscriptur 1 publica
é documento habil para provar a proprie-
dade do predio demolido a que se referem
os avisos deste ministerio ns. 1.867, de 8 de
junho do aniso proximoilpassado e 325, de 3
de fevereiro do corrente. não podendo ser
acceito o que, para aquello fim, foi presente
a esse mesmo ministeri) o acompanhou o
ultimo dos citados avisos.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 50—Verificando-se do incluso processo

ser neeessario o credito de vinte contos de
réis (20:000$000) para pagamento do des-
pezas que de-em ser levadas á conts. da
verba «Mesas d3 rendas o collectoriasa do
exercido do 1904, consulto-vos sobre a lega-
lidade da abertura do um credito da refe-
rida importanciá, supplementar áquella
verba, á vista dó disposto no art. 26, n. 1,
da lei n, 1.145 de 31 do dezembro de 1903.

as Sr. presideate (IN Cama, Saradical de
.Correctores—

N. 88—Tendo João de Souza Lago, em peta'
tição de 22 do corrente moz, requerido
este ministerio opie fossem expedidas ordena
para a venda de cincoents apalices, qaet,
constituem a fiança do ex-corrector Orndia's
Bittencourt, por estar findo o prazo mara
cado no edital da Camara, Syndical para a,
apresentação das reclamaçUes que, porven-
tura, pesassem sobre a dita fiança, dou-voa
conhecimento do assumpto para quo
aencieis como for de direito, visto traaar-se,
de assurnpto da vossa competencia.

, Dia 28 de março de 1903

Sr, Ministro da Justiça. o Negocios Inte4
riores :

N. 32 a- Attendendo ao que me represou:a •
teu o director da Contabilidade do Tliesoura
Federal, rogo vos digneis do providenciar
para que o 1° escripturario do MOMO The-s;.
souro Alvaro Jorge Moreira seja, dispensado :
do serviço do distribuição de guarda aos
batalhb'es da guarda nacional desta Capita/.

—Sr. Ministro da IndusUia, Viação
Obras Publicas :

N. 57 — Tendo a Companhia Nacional do
Navegação Costeira solicitado isenção (lel
direitos para 20.0a0 toneladas do carvão; •
que pretende importar no corrente anuo •
com destino ao consumo do Seus vapores; •
resolveu este Ministerio designar _o enge-
nheiro fiscal da navegação da Companhia -
Novo Lloyd Brazileiro para apresentar o
certificado exigido pelo n. 2° do art. 432 da -
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas ;
o que vos communico para os fins conve-.
nientes.	 •

— Sr. Ministro da Marinha :
N. 23 — Para que se passa resolver sobra-

a expedição do titulo do vencimento de Ma,:
ctividade do pratico de 3 3 classe do Estuarie
do Rio da Prata e Seus allitientes Joaquim I
Pinto da Victoria, aposentado, por decreto:
de 14 de setembro do anno passado, Togo vias
digneis informa-me não só em que data:
teve execução aquelle decreto, mas tambem
qual a situação do referido funccionario nu.
periodo do 11 de julho: de 1903 até o dita
ern que se tornou effectiva a sua aposentado—'
ria, visto nada constar a respeito dos papoi-3
transmittidos com o vossa aviso n. 1.346a:,
de 30 do alludido mez do setembro.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 52 Tendo a Sociedade ProPagadosa!

das Mias Artes solicitado a este alimsteriaa.
as providencias necessarias afim do que seja:
applicada á reconstrucção do proprio na,ciaaO
nal cru que funcelona, a dotação da 100:000V;
concedida pelo Congresso Nacional, peço vos !-
digneis do emittir parecer acerca da aber-o
tura, de um credito da referida importa,nciZ
para aquolle fim, tendo em vista a disposta;
ção do art. 20, n. 19, da lei se., 1.316, de 31.1.
de dezembro de 1904.	 I

—Sr. Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz do -
Feitos da Saudo Publica : 	 1

N. 89 Communico-vos, para os fins corta
venientes, que o pagamento da quantia de'
70$, devida ao perito Diniz Genesio Gomes e•
de que trata a vossa carta precatoria de 10
de fevereiro ultimo, devo ser requisitado d-
Ministerio da, Justiça e Negocios Interioaes.1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 27 de março de .290

Sr-. inspector da Alfancleaa do Rio de Ja,- -
adiro :	 •

N.-135 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por diSspacin' i .
do 1 do, corrente, proferido em sessão de'a
Conselho de Fazenda e de accordo com o
recer deste, resolveu negar provimento ao-
recurso encaminhado com o vosso °Marca

•ta 790, de 23 do dezembro do anuo passado, eo'-

iimememeljei~meeemmuipie	
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interposto pela Companhia Fabricado Teci-
dos D. Isabel.. da decis5,o dessa inspectoria
mandando, de conformidade com os parece-
res da Commiesão de Tarifo e dos peritos
.por parte da Fazenda na em-omissão arbi-
trai, classificar como côres de anilina, sti-
jcettas á taxa de 2$ por kilogramena,, do
art. 146, da Tarifa, a mercadoria que, entre

• outras, a recorrente submettou a despacho
pela nata de importação n. 6.562, de junho
daquele armo corno ma,terias corantes, para
pagar a taxa do 1$800 por kilogramma.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 26— Communico-vos, para 03 devidas

elroitos, que o Sr. Ministra, por despacho de
lado . corrente; determinou que fosse pre-
sente á junta administrativa dessa ca,ixa,para
seu conhecimento, o VOSSO officio n. 30, de
15 de fevereiro ultimo, solicitando autori-
zação para calcular á razão de 6$ por mi-
lheiro a gratificação que deverá ser abonada
aos emprega los dessa mesma repartição
pela assignatura de notas do Governo.

N. 27—De accordo com o despacho do Sr.
llinistro, de 6 do corrente, communico-vos,
para os devidos effeitos, que á Companhia
de Seguros Contra Fogo IsIagdobwego foram
entregues ae dez apolees da divida publica
da União, de ns. 3.074 e 230.487 a 230.495,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, depo-
sitadas na Thesoureria Geral do Thosoura em
garantia das operaoões da agencia da mesma
companhia estabelecido, no Estado do Pae

—Sr. director da Casa da Moela:
•N. 19—Em °hedionda, ao despacho do Sr.

llinistro, de 1 do corrente, proferido sob:e
vosso officio ti. 155,do 13 do fevereiro ultimo,
-tratando da conveniencia, de serem admit-
tidos quatro auxiliares, sujeitos á fiança de
200$ cada um, para se eacarregarem
verificação o contagem das moedas da nickel
do antigo cunho, vindas dos Estados, peço-
vos que informeis qual a gratificação que
julgaes dever ser abonada a cada um dos
ditos auxill Ires e quando, pouco mais ou
menoe, terminará o trabalho de que vão ser

•eis mesmos incumbidos.
— Sr. director geral da Imprense Na-

cional
N. 20—Sendo .de . necessidade para o ser-

viço a existencia nesta directoria das leis do
orçamento da receita o despeza do corrente
exercido, rogo v03 digneis enviar-me 30
c:compl.-aos das referidas leis.

N. 21—Remettend o o incluso requeri-
inent9, acompanhado de um ettestado me-
dico, em que João /enleia, revisor do Diario
O fficial, solicita lho sejam concedidos seis

.211CZC3 do licença, com vencimentos, para
tratamento de saucle, peço-vos, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 17 do
corrente, exarado no mesmo requerimento,
.peesteie informaçóes a respeito:

'— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 62—Remotto-vos, para 03 fins conve-

nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
3Iinistro, do 16 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo ao levantamento da fiança, no

'valor do 500$, em dinheiro,- prestada por
João Evangelista do Lima para gera..ntia da-

;responsabilidade do Antonio Eloy da Souza
;Oliveira, no togar' de escrivão da collectoria
das rendas federaee do Angra doe Reis e

•:Pa,raty.
— Sr. director geral do Sande Publica:
N. 37—Do accordo com o despacho do Sr.

• llinistro, do 14 do corrente, proferido sobre
o-requerimento em que o ajudante da oficina

*•,de fundição da Casa da Moeda Francisco
,Roctia dos Santos solicita aposentadoria,
-peço-vos providencieis paea • que o no esmo
funccionario seja submettiao a inspecção de

, ovando., •	 •

DIARIO

— Sr. delegada fiscal na atila:
N. 30—Communico-vos„ para es • fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio das Relações Ex-
teriores, em aviso n. 22, de 25 de fevereiro
ultimo, resolveu, por despacho do 18 do cor-
rente, autorizar-vos a providenciar para que
sejam despachadas na. Alfandega desse Es-
tado, livre de direitos, nos termos da art,20,
§ 6°, combinado com o art. 50 das Prelimi-
nares da Tarifa, duas caixas constantes da
inclusa relação, contendo objectos de expe-
diente e vindas da Alemanha pelo vapor,
Bahia com destino ao consulado desão paiz
nessa capital.

N. 31—Em solução á consulta constante do
vosso oficio n. 11, de G de fevereiro findo,
declaro-vos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, da 4 do corrente, que o favor de
que trata o decreto n. 5.192, de 16 de abril
de 1901, só podia vigorar até 31 de dezembro
ultimo, COMO Cs;Ch expresso no Mesmo de-
creto.

—Se. delegado fiscal em Minas Geraer:
N. 46— Reme tio-voe, para os fins c ouve-

nientee, o incluso titulo de 6 do corrente,
nomeando Manoel Nunes Pinheiro para o
Jogar de collector das rendas fedeeees em
Alvinopolis, nesse Estado.

N. 47—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 47, de 12 de novembro do anna
passado, e em que recorreis da decisão pela
qual confirmastes a do collector das rendas
federaee na municipio de Mar de Hespanha.
nesse Estado, julgando improcedente o auto
lavrado pelo agente fiscal Antonio Soares de
Gouvôa contra José Maria Gonçalves, pôr
infracção d.) regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, por despacho de 1 de
fevereiro ultimo, proferido em SC3SIO do
Conselho de Fazenda e do accordo Com o
parecer deste, negar provimento ao dito
recurso ex-officio

N. 48—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sentes os papeis encaminhados com o v0330
oficio n. 40, de 31 de outubro da anuo pas-
sado, e em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual julgastes nullo o processo de in-
fracção da regulamente dos impostos de
consumo, instaurado pela Collectoria das
Rendas Federaes de Palma contra Angelo
Mim), estabecido ene Morro Alto, por parte
do registro do seu negocio, resolveu, por
despacho de 1 do fevereiro proximo findo,
proferido em 3:333ãO do Conselho de Fazenda
e do accordo Com o parecer deste, negar
provimento ao alludido recurso ex-ofilei°

N. 49—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr, Ministro, tendi pre-
sentes os papeis encaminhados com o oficio
c:. 30, de 24 de outubro do acne passado, e
em que essa delegacia recorre cia decisao
pela qual julgou nulo o processo instaurado
pela Collectoria, das Rendas Fecteraes no erm-
nicipio de Jacutinga, nosso Estado, contra
Abralião Addade, por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, resolveu,
por despacho da 15 de fevereiro ultimo, pro-
ferido em sessão do Conselho do Fazenda e
do accordo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao dito recurso ex-officio.
• — Sr; delegado fiscal no Pará:

N. 59 Em confirmação do meu, tele-
graMona, de hoje datado, declaro-vos, para
os devidos effeitos, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que requereu a Anzazon Telegraph,
Company, limited, resolveu, por despacho do
22 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos, mediante termo de reeponsebili
dado com o prazo de 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades legaes, de 25 mi-
lhas nauticos de cabo telegrapkico e meia

Março — 1905' ¡4g:1i- •

milha de' cabo aereo; importadas no vapor .
Benedict por aquela companhia,	 •

Outrosim, vos declaro haver o Sr, Mi-
nistro resolvido, pelo 11103n13 despacho, que
a companhia em questão requeira, ao inspee •
ctor da Alfa,ndega, desse Estado a permissão,
que tombem p:etendia •obter do Thesouro, •
para baldear aqueles objecto para o vapor
telegraphico Vilang •

— Sr. delegado fiscal no Paraná: •	 •
N, 24 — Declero-vos, para os devido

effeitos, que em virtude do despacho do
Sr. Ministro, cio 6 do corrente, foram entre-
gues á Companhia de Seguros Contra Fogo

Ma,g,deburgo o as dez apolices . divida
publica da União, ns. 3.074 e 230.487 a
230.495, do valor nominal de 1•000$ cada •
uma, que se achavam d spositadas na The-
souraria Geral dá Thesouro, afim de ga-
rantir as operações de sua agencia estabelo-
cida nesse Estado,

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 46—Remett9-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso decreto do 11 do corrente,
nomeando o 4° escripturario da Alfandega
desse Estado Anieno Bezerra Cavalcante da
Silva Costa, para o togar de 30 escripturario
da mesma repartição,

— Sr. delegali fiscal no Pla,ully
N. 19—Remettio-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso decreto de 11 do corneto,
nomeando Perminio de Castro e Silva p sra,
o legar de 20 escripturario da Alfandega da.
Parnallyba.

— Sr. director da. Directoria do Interior. e
Justiça do Estado do Rio de Janeiro

N. 8—Respondendo ao vosso oficio n. 558,
de 5 de janeiro ultimo, comrounico-vos que,
á vista do dispoeto nu art. 30 do regula-
mento amuo ao decreto n. 4.630, de 14 de
novembro de 1902, só mediante o pagamento
da quantia de 219$ pôde ser feita a remessa
da collecção das' leis federaos relativas aos
annos de 1889 a' 1903.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande cio
Sul :

N. 66—Devolvendo a essa delegacia o pra- -
cesso enviado com o vosso oficio n. 207, de
26 de setembro de 1903, e referente á in-
fracção do regulamento dos impostos de Con-
sumo attribuida, ao commerciante José Lopee

declartevos, para os devidos fine, -
haver o Sr. Ministro resolvido, por, despacho
do 14 de dezembro ultimo, proferido em SC3--
são do Conselho 'de Fazenda. de accordo com
o parecer do Mesmo Conselho, recommon-
dar-vos providencieis para que, pela Cole-
cúria das Rondas Federace em Bagé, seja
aberta margeã á defesa daquele commee-
ciente.

N. 67—Em confirmação ao meu telegram-
ma, de 6 do corrente, declaro-vos, para os
devidos atreitos; que o Sr. Ministro, atten-
donde á solicitação do Presidente desse Es-
todo, feita no telegramina do 27 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 23 deste
mesmo mez, antorizer o despacho, livra do
direitos, mediante termo da responabili-
dada, de trinta' e sete volumes M. A. e dez-
oito ditos S. -E., importados de Hamburgo
no vapor Parcmaguk, contendo objectos des-
tinados ao Hospital Santa Elizaloeth, em
S. Lepoldo, e 'instrumentos de ensino para
diversos collegios das Irmãs Franciscana,s.

— Sr, delegado fiscal em Santa. Cathe-
rine :

N. 26 — Remetia-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 18 do corrente,
nomeando João Damasceno Barbosa para o
togar do agenta fiscal dos impostos da con-
sumo na 9e circumscripção desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 108 — Declaro-vos, para os devidos

effeitoe, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado cone o vosso oficia
n. 268, de 8 de dezembro de 1903, e referente.
ao recurso que interpuzestes do vossa doei-
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Imprensa •Nacional
EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

Dia 27 de março de 1905

olieltou-so da Directoria do Contabilidade
Titesauro Federal ordens para pagamento

a Alfredo Ebe/ do um o conta proveniento do
fornecimento de material.

— Communicou-se ao Sr. Ministro da
Fazenda:

Que, em cumprimento á sua ordens con-
stante do OinCi3 da Directoria do Expediente,
n. 17, do 11 do corronte, foram romettides,
por intermedio da Delegacia Fiscal no Atua-
zonas, novo rolam ss contendo pablicaçDes,
destinados ei Prefeitura do Alto Juruti.—
Nosso sentido officiou-se ás referidas delega-
cia e prefeitura ;

Que foram postas á disposição da Directo-
ria da Casa da Moeda as tintas que seovisam
para, a improssão das apolices do emprestimo
de 1897, o, come no existisse mais papo' do
que foi empregado na referida impressão,
tique/ la directoria 1W reme &tida um ostra de
um outra.

— FO:nal remettidas á Directoria Geral
dos Correi u, coavenienternonto desdobrada,
as contas relativas ao l' trimestre do 1904,quo
para es se fim foram devolvidas.

- Beehrott-Se ti intendencia da Estrada
do Forro Central do BrazR que já foi corri-
gido uno erso que se doa no calculo para
fixar-se o preço do uma encommonda ultima-
mente remoStida.

Dia 28

Declarou-se:
Ao Sr. Ministro da Justiça, o preço para

a impresso da «Mcmo.'ialilstorica da Escola
do Mina; do Ouro Preto», relativa ao anuo
de/903-1901;

Ao director da Escola Polytennica, que 03
originaos das publicaçZias destinadas a., Dia..
rio Official, da mesma fôrma que os pedidos
de fornecimento de impre sei o trabalhos
graphicos,devem, nos le.:mo3 do regulamento
vigente, sor diri itt0.3 directamente :co-
etoria, da Imprenso. Nacional e não aos de-
mais funceioaarios b mes:no estabe:eci-
ment

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA. PRIMEIRA SECCIO

Dia 27 de marco de. 1905
Ao Ministorio da Fazenia, rogaldo provi-

dencias afim de que, tio 'Mesmo Federal,
p conta da; competentes rubricas do orça-
mento do 1901, sejam pagas R3 quantias de
1:708$280, e 72:485$235, provenientes do
fornecimento de amidos artigos feitos q. este
min:sterio (avisos as. 498 o 409).

ExrEDIENTE DA. TERCEIRA. SECça.0

Dia 21 de março de 1905

Ministerio da Industrio, Viação o Ob:as
Publicas, rogando se digne do providenciar
afim do que se,;am fornecidas ti adininistraçã'o
da praticagem da barra do Rio Grande do
Sul, pela commissão das obras da mesma
barra, cinco chatas com pa iras para sor
augmentado o reforçado o caos improvizulo
dentro da estacada para garantir os pra-
priot nacionaes alli existente; (aviso n. 331).
--Communicon-se á administração da prati-
caoom da barra doltio Grande do Sul.

Requerimentos despachados
Dia 28 do março do 4905

.Tooquim Roirigues dos Santos.—Indefe-
rido.

Magoo) Raul do Froitas,—Idoras

I

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 d ) oorronte, foi no-

meado o coronel do corpo do engenheiro',
Innoconcio Serzedollo Corrêa para exercer o
cargo de delegado da Direcção Geral de
Engenharia junto ao commando do 7. (lis-
tricto soilitar e dispensado do mesmo corso
o tenente-coronel do reforido copo Caetano
Magoa de Faria A/buquerquo.

Repediente de 20 de março de 1933

Ao S:. Ministro da Fazenda
Reiterando o podido constante do aviso

n. 93 de 17 do fevoroiro findo, relativo a dia-
tribuição do credito do 270:204766 ti Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso.

—Solicitando providencias para que
Seja disteibutdo ti. Deiegac7a do Th000tra

Federal em Londres o credito de 160$1:3
(ouro) cor :espondente • a fed. 451,10 para
attendor ti reclamaçSo da Compapnie der
Forjes et Acidries de ta Marina et ditou:Tm:4
(aviso a.' 101).

Seira pagas as seguintes quantia;:
De 200$ a José Cor/coa Neves Gonzaga (av:53

O. 1G2)
De 3:070$ a Manool José Diniz (aviso

IL1a031D	 :294$550 á Companhia Novo Lloyd
Brazileiro (aviso n. 104) ; . 	 •

Da 2:886$914, Fendo: a Fernandos, S'acha-.
do & Santos 215$400 ; ao Jornal do ConamPnris
301$203 e a Martins do Amaral 2:07us311
(aviso n. 175)

Da 395$101 a D. Maria Januasia do Barre*
Pires (aviso n. 107);

De 2:329800, sendo : a Gonçalves, Castra
& Comp. 1:184$100 ; a Leandro Martins & •
Comp. 555s400; a Mos.. Irmão & Comp.
182$ ; a Ribeiro & Costa 98$ e a Rodrigo
Vianna 310$ (aviso si.  167 A).

—Ao de:egado fiscal do Theaotiro Fe- -
dopai no Maranhão, tioclarando que ao co pi-
tão do corpo de engenheiros Emiti° de Azes
cedo, onearrogado das ob..as do qua :LM do
linha no dito Estado, ci WOM sor abonados
vencimentos do em-omissão act i va de enge-

1111.--°1rAw.AO direet or geaa./ de Engenharia. mu-
dando sabstituir 03 $ alhos da P, 2s o 3, com-
panhias do 214 batalhão do infantaria_ dos
accordo Cem o orçamento organizado na
repartição a seu cargo.

• Ao choro do Estado Maior do E:ora go : •
Mandando servir no 12P batalhão do in-

fantaria o alferes do 1 , regimento do cava!-
Riria José Estevão do Amazonas Ferraz.

Pormittindo
•Ao maj n• do 30 batoffião de infantaria

Olvmpio &nine de Oliveira recolher-se á
sécio do O. districto militar, afim de ali gene
a licença que obteve poro, tratamento
saudo ;

Ao alferes do 23 , batalhão do infan faria
Paulino de Freitas Amaral demorar-se mis
30 dias Ir) Estado das Alagdas.

Dia 21

Ao Sr. Ministra da Fazenda solicitando a,
remessa á. Fabrica do Polvora da E:st 'e'la,

Diario Officsat, a contar de 31 de dezem-
bro ultimo (aviso n. 509).

—Ao Sr. Ministro da Marinha, submet-
tendo á, soa consideração papeis em que o
ex-auditor do guerra interino no P. districta
militar Dr. Luiz Ribeiro Gonça.lres podo po-
framento de gratificação, a que se julga com
direito, por ter servido como auditor da ma-
rinha em diversos conselhos, a contar de na-
vembeo ultimo.

—Ao delegado fiscal do Thosouro Federal
em Manam, remetteado, para informar,
papeis em que JOri4 da Silva Brun .cede

ao.

'riflo confirmando. a do • eollector das rendas
lideraas em Franca,que julgou improcedente
O autos& infracção- do regulamento annoxo
ho decreto n. 3.564,de 22 do janeiro de 1900,
lavrado.= 6 de março do dito anno de 1903
pelo agente fiscal dos imp stos de consumo
tantomo Vieira Barbosa contra a viuvo Sera-
fins Borges, resolveu, por despacho de 28 de
'dezembro ultimo, proforido em sessã.o do
itonselho do Fazenda, de accordo com o pare-
cer deste, dar provimento ao mesmo recurso

'0x-officio para o fim de ser imposta á infra-
ctora a multa de 100$, minimo do art. 13 da
101n. 1.144, do 30 de dezembro de 1903.

--Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 17— Com relação ao processo, ema-

Alinhado com o vosso officio n. 19, do 22 do
novembro do anno proximo passado o refe-
rente ao recurso interposto pelos negocian-
tes desta praça C. Abranches & Comp., do
acto pelo qual o inspector da alrandega desse
Estado. baseando-se no auto lavrado, orn 18
de igual moa do armo do 1903, pelo agente
fiscal dos impostos de consumo, Thoodoro do
Andrade Cdrtos, lhes impoz a mona do
1:000$ como infractor do art. 14, § 1 0, do
regulamento dos mesmos impostos, comam-
Woo-vos, para 03 devidos effeitos, que o Sr.
blinistro, por despacho do 8 do comento
inez, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda o do accordo com o parecer deste
resolveu declarar nullo o ailudido processo,
por isso que nos termos do art. 12, pa.ragra-
pho unico, do decreto n. 3.059, do 2'S de
maio de 1900, o auto não devora too sido
tomado em consideraçião.

N. 18—Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. Ministro, tendo piso-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 72, do 26 do dezembro do anuo
passado, e em que recorroia da docisão pela

:qual confirmastes a do collector Ias rendas
Ifederaes do Marolm, nosso Estalo. julgando
'improcedente o auto lavrado pelo escriptii-
ramo Francisco Abam Arroxel/as contra
Alfredo Firpo & comp., por infracção do
regulamento dos impostos do consumo, re-
solveu, por despacho do 1 do corrente 1120Z,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
o do accordo com o parecer deste, negar
provimento ao dito recurso ecc-officio,

•nn••••••

Dia 28 de março de 1903

Sr. Inspector da Alfaio lega do Rio. de Ja-
Sseiro:

N. 130—Communico-vos, para os fins con-
*lenientes, que o Sr. Ministro. attendendo
.ao que requereram Cotam & Peixoto, 1.0.301-
.i7eu, por acto do 17 do correat e, autorizar,
nos termos do art. 2 alinea 1 ,, n. XII, da
lei n. 1.313, de 30 do dezembro do anno
passado, o despacho, livre d direitos, do um
dormente para moendas, con ;tanto da ioda-
sa'relaçã'o e que 03 roqueroutes pretondom
importar com destino ao engenho central da
Sapucaia, do sua propriedade, situado em
Campos, Estado do Rio do Janeiro.• ,	 • . —Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
' N. 14—Remetto-vos, para os fins couve-
filantes, a inclusa portaria do 22 do cor-
rente,* concedendo 90 dias do licença, para
tratamento de sande, ao 20 escripturario
*so. delegacia Jayme Bricio Guilhon,

'Directoria das Rendas Pablicao do Itesouro
Federal

Requerimento despachado
Dia 27 de março do 1905

Meto Rangel.--Satisfaça o supplicante a
exigencia do Se. engenheiro zelador

•iterino dos proprios nacionaes, afino de que
limasem 0,tteildid.i a sua pretendo.	 • '
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tiagarnento dos vencimentos que -deixou de
xeceber seu marido o musica do 343 bata-
lhão de infantacia João Francisco da Silva
IIrrazil,	 fadlecidb.

—Ag commagdante da Escola Preparatoria
ti de Tactica do Readengo, concedendo li-
cença ao alumao Antonio Cindido de Al-
meida Costa para prestar exames vagos do
20 anuo de francez e inglez. uma vez appra-
arado em francez, 1° anue, geometria o
aciencias.

—Ao • commandanto do Colle,gio
mandando desligar o adumo Eiyseu
me da-Silva Junior, conforme pediu Esyseu
Guilherme da Silva, paa do mesmo alam°.

— Ao director do Arsenal do Guerra do Rio
de Janeiro, mandando fornecer uma mesa
de pontaria, systema Pyrrho, á Escola 132C-
paratoria e de Dietica	 Realengo.

Ao5ntendeate geral da Guerra:
Declarando qu3 devo ser mantido o valor

• do 938 róis, fixado para os extra,ordinarlas,
• . a ;guarnição e fronteira de Uruguayana,

ficando o respectivo coramandante aaitori-
zado a a.dquiAr par administração os artigos
componentes dos referidos extra,ordinarlos.

Mandando fornecer diversos artigos á cena-
31118STLO de experiencias do polvoras chimicas.

Permittindo o dcspa,cho nas adfandegas:
De Santos, de unia caixa contendo 1.000

cartuchos para caça, pertencente a Fro,telli
Martin et & Co mp . ;

Da cidade do Rb Grande, do 4.224 kilo-
grammos de dynamito,282 ditos do estopim
e 190.700 espoletas ele,ctricas destinadas á.
commissão encarre gada das obras da barra
do Rio Grande;
:Do Corumba, do G fuzis Wenchest ir, 10

rcyolvars Smith and Wesson, 102 espingao-
das para caça o seis pares de pist laS, per-
tencentes a Pereira & Sobrinho e 72 espin-
gardas de caça o seis pisolas Gandt, deati-
nadas a Josetti, Nunes e (toados]. .

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
C011CCA011a0
Ao 2° sargeato do 40 regimento do coval-

Iara Francisco do Assis Garcia, por mena-
gem, o interior do quartel do 3 3 batalhão de
infantaria, canterme pediu;

Ao 23 sargento do 3° batalhão da infanta-
ria Antero Augusto do Athayde o ao • c ibo
de esquad; a do 00 regimento de cavaliaria
Oswaldo Guilherme do Brito Fe.mandes, GO
dias de licença registrada a cada um, para

; trataram de negocioa do seu int:irasse, este
aia Capital Federal e aattelle na cidade de
Joguarão, conforme pediram.

Mandando:
Recolher á Capital Federal, o auditor de

guerra Dr. José Nabuco Nelva, afim do sor
inspeccionado pelo conselho superior do

•guerra.
Servia no 123 batalhão de infantaria, por

dons mezes, o capitão do 10° Carlos Jansen
Junior e o . alferes do 63 João Francisco
Filho. • • •

Permittindo ao alferes do 24 0 batalhão de
'infantaria Nes tor da Silva Brita ir ao Es-
tado dó Rio • Grande do Norte buscar sua
familia.

.Transferindo
Na'arma de artilharia, os 238 tenantes As•

cendino Homem dc Carvalho, do 60 para o
5° regimento, e' Rodolpho Vossio Brigido
deste para aquelle corpo;

Na arma . dá cavalaria, o alfores Josa
Raymundo GuiMa.rães Padillia, do 60 ragi-
meoto para o 110.

•••••n••• „	 .
Requerimento despachado

• Dia 23 de • março de 1905-
- General de brigada refórmado lionarato
Caldas, pedindo exelusão da serviço da oxea-
eito de, seu sobrinho ex-alumno Cornelio
faldaS da Silveira. Aguarde a conclusão
',do conselho de guerra em que esta praça
.tem de depor coma -testemunha,.
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MilliágiO da ino$triaSig â. o, e • 
púli, ser eiplorado industriais/tonto Mediante
cancessã? em boa fOrma„ aliá,s transitoria

"	 Obras Pulolicas	
limitada, 	 que jámaià	 feita.pelo Governo 1.
Geral ao tempo do extincta Imperita, ou pel0 •

• Governe Federal, depois da instituição dar
Directoria Geral da Industria	 Republica ;	 •	 • .	 • • - - -..;

Expediente dá 27 'de maáo de 1005 •

Declarou-se ao presidente da Saciedade
Sergipana de Agricultura que já foi autori-
zada a isenção do pagamento do -porto da
sua coroespondencia pela circular da Dire-
ctoria Geral dos Correios n. 10/2, de 11
deste me-z.

Dia 23

Remettea-se á, Directora Geral dos Tele-
graphos, para informar novamente, o aviso
do Ministerio da Guerra indagando si o da
Industrio pado concorrer com uma parta da
despeza do 195:382S3, que resta fazer para
ultimar-se a construcção da Mui, teleg,oa-
phica, da Guarapuava á Calonia Militar da
Foz do Iguassá,

— ConVilliniCM-33 á mesmo, directoria
geral que foi solicitada ao Minidario da Fa-
zenda a, restituição de 110O, devida ao tele-
graph ista de 3° cla .s 3 Gaddiu Sampaio.

Requerim:Nzt Is -despachados

-Dia 23 de março de 1905

The Rio de Janeiro n •anauray, Light and
Power Company, limited, polindo que, a car-
ta e os estatutos da companhia sejam appro-
vadas e que seja c »medida, a autorização
nacossaria, para funccionae no Brazil.—
A peticionaria, fundada em arranjos que
diz ter feito e ei» dircitas, autarizaç5e3 e
111031110 terrenos que, diz ter adquirido, ç
praponde-se «a desenvolver a força hydrau-
lica no Parahyba„ nas proximidades da es-
tação de Sapucaya, ramal de Porá) Novo,
Estrada de Ferro Central Brazil, com o
fim do transmittir a força aproveitada em
forma de energia elaatrico, á Capital Federal
o a outros legares, no intuito de ser utili-
zada para illuniinação, força moteiz e 011;;1103
fins industraiisa—requer, para desempenho
do propmito assina manifestado, a aparo-
vação do; seus estatutos e a naco !sara auto-
rização para fumei mar no Brazil.

•Não tanila poria, as companhias anony-
mas estrangeiras capacidade civil 'activa
para praticaram acto algum judicial ou
extra-jad;cial emquanto • não forem roca-
nliecida s o autorizadas a funccionar no Bra-
zil par acto do Governo Feiosa] (decreto
n. 4:34, da 4 de j ilha de 1891, aot. 47; C. do.
Carvalha Nova Com. das Leis Civis,
art. 102), o achando-se a poticioaaria,
depeadoncia dessa reconhecimento o aato•
rização, evicta:Ao sa torna que nullos, de
pleno direito, o incapazes de qualquer eIrsito
juridica são todos 03 arranjos e actos do
acquisição a que alhada a peticionaria em
sua petição (d.ecr. cit., cit. art. 47, combi-
nado com os arts. (32, 70 e 35), 03 qua,C3, p3r
isso mesmo, nem siqilea podiam ser alie-
gados perante o Governo Federal ou qual-
quer autoridade publica do paiz.

Por , outro lado, o • objectivo a que se
propõe a posicionaria d d3 ordena a na o ser
admittido ou tolerado pela administração
federal
• . a) porque o Parahyba pertence á classe
dos bens publicas de uso commun.), por sua
natureza, inaliena,veia e isentos de servidões,
o, estando sujeito ao (lombal° da União, só'

• b) porque, dada a ausencia.de tarcon-.
cessão, nenhum direito, em favor do ter- •
ceiros, pôde resultar de quaesquer actos ou
contractos realizados, sem audiencia 'e 'alia .
nuenela expressa e solamo 'do poder com-.
potente, com referencia ao rio! Parahyba,
trecho indicado ou em outro; ou com rafe- •
ronca a qualquer outro rio • dos do doininio
da União, tanto mais quanto se trata, no
caso, do direito; inauferivois e do interesses •
soberanos da administração federal, que não
são susceptiveis do prescripção era favor
seja, de quem for, conforme principio funda-
mental de direito publico, sendo que por isso
não podem deixar de ser havidos coma igual-
mente nullos,ole plena direito, 03 sobreditos
actos 011 contractos, si, porventura, foram
praticados ou celebrados ;	 .!
. c) porque sobre o rio Parallyba, do ae-

cardo C)in O exposto, se acha a União inves-
tida de uni privilegio do Estado, -e a ex-
plooação industrial a que se !propõe a peti-
cionaria entravem formal e substancial-
mente ao reolmea legal do aproveitamento
da força hydramlica cl is rios do dominio na-
cional C respectiva transformação em ener-
gia electrica (Comi, Fed., art. 34, n. 6
lei n. 100, de 14 de outubro clo 1 1892, art. Po
n3. 1 e 2. arg. ; lei si. 1.145, de 31 de de-
zembro do 1903, art. 23 ; doer'. n. 5.407, do
27 de dezembro da 1901 ; lei IV. 1.316, do 31
do dezembroda 1904, art. 18), rogrimen
qual devora .a peticionaria ter affeiçoilda a
sua organização o os SCIL3 eViatu!;os

d) porque as concessões federaes, expedi-
das de a,ccordo com o mencionado regimen
legal, em nada, collidern ou podem callidie
colo quaesquer outras feitas pelos Estados ou
pel e municipios, na esphera, da respectiva
compotencia, uma vez que aquellas versam
sobre bens exclusivamente sujeitos á autori-
dade federal e são sempre conferidas sena
privilegia do qualquer natureza e sem pre-
juizo do direito do terceiros (decr. n. 5.407,
de 1901, art. 1 3, paragrapho único).

Acerene que a peticionaria, longe de con-
formar-se com o ria:Amen legal vigente, in-
corporou-se no Dorninio do Canadá„ do ac-

orda com o disposto no The Companies Act
1902, sendo,por ultimo,os seus 'fins ampliados
e o seu nome alterado por lei do Parlamento
do Canada, votada em 18 de junho de 1904,
sem que .tomasse cai consideração os princi-
pias da legislação brazileira, em que incide,
por sua natureza e por seus 11E3 smiaes (ci-
tada doer. n. 434, anta. 47, 5 23, e 50; lei
n, 1.145, de 1903, et Tassim),	 •

Ora, suco ode que, - polo art. 46, 5 1 0 , do -
decreto n. 2,711, de 19 do dozeinbro do 1860, •
em pleno vigor, COM se verifica do art. 64.
da citado decreto n. 434, de l4 do julho do
1891, não Se paler:ío fazer alterações nos es-
tatutos ou escripturas de associação approva-
dos por governos estrangeiros, devendo sim.-
p1 smente conceder-se ou negar-se autori-
zação, tornando-se assina manifesto que os
estatutos da peticionaria não ;são passiveis;
do qualquer alteaação no Sentido acinla
indicado.	 .

Em consequencia, não tendo ao requerente.
se suinnettido ao disposto na legislação bra-
zileira e decretos do Governo Federal, nego 4,,
autorização requerida.	 •

ConaTagnieGènerale dos Caoulphoucs, pedin-
do autorização para funccionar na Republica.
—Não é dado ao Governo Brazileiro, nas ter-,
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.deral,—Indeferido. Quando mesmo a supplis
cante ins truis se a sua pet içã,o com os documen-
tos que comprovassem a posse da concessão‘
municipal, o que não fez, o Governo, em face -
das disposiçZies de leis e regulamentos de
caracter federal, estaria inhibido do reco-
nhecer o privilegio que a companhia reque-
rente allega possuir para explorar o forne-
cimento de energia olectrica com applica-
çõ 3S aos serviços federães, assumpto este re-
gulado expressamente pelo art. 23 da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903,0 de-
creto n. 5.407, do 27 de dezembro de 1904.

bins -dt legislação em vigor, alterar ou
ndifirar es elementos do organização do

a ffse- iedade que revista a forma anonyma,
atla, em paiz estrangeiro e que pretenda

et do mesmo governo o reconhecimento
sua personalidade juridica.

. O primeiro ponto contraria a jurispru-
dencia dos proprios tribunaes francezes.

' A assembléa geral do Comptoir Colonial
?rançais não tinha competencia para auto-
rizar o liquidante a transferir o activo á so-
ciedade requerente, porquanto os arts. 38,39
e 40 dos estatutos dessa companhia regulam
o modo da liquidação, subordinando-a ao
art. 37 da lei franceza de 1807 (decreto do
Poder Executivo, 1899, 2° vol., pag. 1.194).

Consequentemente, si 03 'estatutos silen-
ciaram a respeito e deram apenas á assem-
bléa, geral o podei de regular o modo de li-
euidação, essa assemblé,a exorbitou de suas
attribuições autorizando a transferencia do

, activo, e o seu acto. nullo de pleno direito,
. concorre para tornai viciosa e illegal a or-
ganização da nova companhia.

E nem é possivel solução contraria, isto é.
'que ama sociedade anonyma em liquidação'
rorçada e, portanto, insolvavel, possa incor-
loorar-se a unia outra sem o encerramento
tio processo de liquidação, ou a nova com-
1Sanhia assumir a responsabilidade integral
ft o passivo ; o que não s. verifica no caso
jiceurrente. pois a companhia requerente

cceitou apenas a" responsabilidade limitada
ã passivo da sociedade liquidando., como
-ositivamente deelar94 o art. 5° dos esta-

Ainda é mais grave o segundo ponto assi-
gnalado.

Trata-se' de uma transferencia de bens
immoveis efectuada por simples mandato
verbal conferido ao incorporador.

Seria destoante das boas normas adminis-
trativas que fosso reconhecida a persenali-
dade juridica de uma companhia que consti-
tuiu ficticiamente grande parte do seu pa-
trimonio, pois a tanto equivale declarar o
seu propsio incorporador que lhe subsega
bens immoveis de alto valor do dominio de
terceiros, em virtude do um mandato
verbal.

O mandato concebido em termos geraes
não abremge sinão os actos de - adminis-
tração.

Si se trata, de alienar ou hypothecar
ou de qualquer outro acto de propriedade, o
mandato deve ser ecepreSão (Cod. Civil feancez,
art. 1.988).

Attendendo, portanto, a que a Compagnie
Gdn6'rale des Caoutchoucs, com sede em Pariz,
não apresentou documentos legais que justi-
fiquem a sua incorporação definitiva no
paiz do origem, e, ainda mais, que o seu
objecto amplo e indeterminado contraria a
lei brazileira, nego, nos termos do art. 46 do
decretou. 2.711, de 19 de dezembro do 1860,
combinado com o decreto n. 434, de 1890,
art. 64, a autorização pedida para a mesma
funcciona,r na Republica.

Dia 27

Virgilio Domingos dos Santos, pedindo
contagem do tempo de serviço 031110 sor-
vaste da Repartição Geral cics Correios.—
Não pode ser attendido.

Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 4905

Alexandre Ma,ckenzio, por si e como re-
presentanse da The Rio de Janeiro Tranzway,
Light and Power, Linzited, declarando dispor
de uma força hydraulica no rio Parahyba e
pretendendo aproveitar e transmittir essa
força a esta Capital sob a forma do energia
electrica para distribuil-a de accordo com
os termos de urna concessão municipal de
que se diz concessionaria e que lhe dá o di-
reito exclusivo até 1915 para distribuição do
energia hydro-electrica dentro do District°
Federal, propondo fornecer ao governo ener-
gia elecirica sob a fórina, de corrente alto:-
nativa tsipliasica ou outra mais conveniente,
mediante condições que especifica.—Não tem
legar o que requer em face do disposto no
art. 23 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de
1903, e decreto n. 5.407, de 27 do dezembro
do 1904.
• José Camillo & Comp., industriaes, resi-
dentes na estação do Sanatorio, da Estrada
de Ferro Central do Brazil,pedindo augmento
da desvia morto existente na referida 03-
tação. —Entrem primeiramente para os co-
fres da dita estrada com a quantia de
2:388$749 para depois serem at tendidos.

Companhia Nacional do Electricidade,
constituida, nesta Capital em maio do anilo
proxirno findo, não só para explorar o con-
tracto celebrado pelo Prefeito do District°
Federal com William Reid & Comp. em 7
de junho do 1900, como tambem para, em
mais ampla e,sphera, promover o desenvol-
vimento da industrio, da electricidade em
suas applicações praticas, propondo-se, au-
torizada pelo privilegio de que se diz con-
cessionario, a celebrar com o Governo da
União contracto para fornecimento de ener-
gia electrica a estabelecimentos federaeg,
sem reserva de condiiies i 210 Digtri.09. g‘,9""

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federar

SE5S:k0 EXTE,AORDINARIA EM 28 DE MARÇO
DE 1905

Depois do meio-dia, o Sr. presidente Asinino
e Castro, reconhecendo não haver numero
legal para se efectuar a sessão, declarou
não poder funcciona,r o tribunal.

•Compareceram os Srs. ministros Piza o
Almeida, Pindahiba de Mattos, Ribeiro do.
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho a
Epitacio Pessoa.

DISTRIDUI0E3

Recursos crimes

N. 151 — Paraná — Recorrente, a Justiço
Federal; recorrido, Firmino Castello Ermida,.
— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 152— Paraná — Recorrente, a Justiça
Federal ; recorrido, Antonio José de Lima.-
— Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 153 — Capital Federal — Recorrente, O
Justiça Federal ; recorridas, João Robles
Semitana e outros, — Ao Sr. ministro Mas
cedo Soares.

Revisões crimes

• •

-s.	 •0 ,4=Entretantor• si a capacidade juridica e a
t.s¡Shera de acção da pessoa juridica estran-

eira s'ao determinadas por sua lei nacional
—o reconhecimento dessa capacidade, por

cto da soberania bra,zileira, no importa
flabva crenão da; personalidade

'
 mas subor-

pa
.essa capacidade ás leis territoriaes.

Ora, desde que, pelo exame deddo de do-
' mentos, o poder publico reconheça que o
gaccionamento da companhia não 6 couve

ente ou opportuno porque o seu objecto con-
ãraria fundamentalmente a lei brazileira, e

sua organização oferece margem a duvi-
filas e contestações futuras que afectem o seu

redito o possam redundar em prejuizo a
;accionistas e credores que tenham ou ve-
'nham a ter domicilio no Brazil ( decreto
n. 434, de 4 de junho de 891, art. 47. § 20),
'Oro que 4 autorização deve ser denegada,

requerente, que se denomina Compagnie
"Gdndrale des Caoutchouce, não tem em seus
estatutos um só artigo, n MU no acto original

sua incorporação urna só clausula que
,pegite da exploração da borracha em terri-
,,.

!pilo brazileire. O seu objecto 6, ao con-
ltrario, de uma amplitude perigosa, por-,. „„quanto abrange negocies coloniaes, commer-
r,tiaes, industriaes, maxitirnes, financeiros e
:tuaesquer outros, sem limitação nem reserva.

Em semelhante programma estão compre-
•shendidas todas as especulações mercantis e

Éindustriaes — programma incompativel com
ingole e o organismo funccional das socie-

;Vades anonymas, que não podem prescindir
;tle um objecto determinado.
• Além disto, si a compaillia requerente
!pretende explorar, entre outros negocies, os
Sde ordena financeira, ou commercio ba,neario

a autorização para o seu funccionamento
esealihria á competencia deste Slinistedo.

A requerente foi organizada :
I. Com o activo do uma sociedade em

lignidação — Le Comptoir (felonia Français ;
II. Comes bens immoveis que lhe subsogou

o incorporador, agindo coma mandatario
perimi dos Srs. Marques (5,: Comp.

N; 974 —Capital Federal — Peticionario,
João Pereira da Silva Min eiro.—Ao Sr.
ministro João Pedro.

N. 97o— Bahia — Peticionados, Arthur
pereira, Dir.rte. e Laureatino Sollerin do
seeza.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 976 — Bahia — Peticionario, Pedro
Venancio Rodrigues .—Ao Sr. ministro Andrá .
Cavalcante.

N. 977 — Capital Federal — Peticionado.
Eduardo Oliveira Pores.—Ao Sr. ministea
Alberto Torres.

N. 978 —Bahia — Peticionado, Antonio
Alves Martins,— Ao Sr, ministro Oliveira.
Ribeiro.

N. 979 — Minas Geraes — Peticionaria,
Deolinda Augusta Barbosa .—Ao Sr. ministro
Piza o Almeid

N. 980 — Minas Geraes — Peticionaria,
Manoel Marques Peaxedes.—Ao Sr. ministra
Macedo Soares. -	 •

N. 981 — Rio Grande do Sul —Peticiona-
rio, João Arlindo Gonçalves.--eAo Sr. mis
nistro Pindaldba do Mattoá.

N. 982 — Capital Federal — Peticionaria,
Mario Ribeiro.— Ao Sr. ministro Il. da
Espirito Santo.

Appellaçao crime

N. 227 —S. Paulo — Appellante,' Joaquira
Theodoro dos Reis • appellada, a justiça.— .
AO Sr. ministro Oliveira Ribeiro. --.

O secr.etario, -Tcgto Vglx.O.raQ Cout4.

•
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NO T ICIARIO
:irribunal cie Contas-Ordens de

•tpaganaen.to.. sobre a,s quaes proferiu despa-
cha de registro, em 28 do corrente, o Sr,
tpresidento deste tribunal:

• Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

• T.N. 942, de 20 do corrente, pagamento de
174990 á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,

'de transportes concedidos de ordem deste
i ministerio, em abril, agosto, setembro, ou-
tubro o _dezembro_ do arma proximo pas-
Eado ;

N. 773, do 15 do corrente, idem de:
2:572$81-0 t Sccicild olnoniame du Ga de Rio
de Janeiro, de gaz fornecido á Administração.
4103 Correios, no 40 trimestre do armo pra-
iano passado.

- Ministerio das ReIaçõ'es Exteriores -
Av ia os :

• N. 93, do 18 de março, pagamento de
•10:975$540 á Imprensa Nacional, de traba-
lho: executados para esto mimisterio, no
anno proximo-passado.

-Ministerio da Fazenda - Orneio
N. 261, da Imprensa Nacional, de 10 do

corrente, pagamento do 10:435$540 a E.
Lambert, do fornecimentos á mesma Im-
prensa mo mez do fevereiro ultimo

- Mintstaria da Marinha -Avisos
Ns. 215 e 457, de 13 do fevereiro o 21 do

março corrente, pagamento do 1:511$ ao
commiss :rio Gentil de Alencar, almoxarife
do Hospital de Marinha, para despezas mia-
das a cargo do mesmo commissario, nos
momo de junho a dezembro do anno pro-
ximo passado.

N. 437, de 20 do corrente, idem de
1:GO4S000 á Companhia Cantareira °Viação
Fluminense, e áAdministração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de • Ja-
moiro, do abastecimento da agua do.s estabe-
lecimentos da Directoria do Artilharia na
Ponta da Armação . e do fornecimento do
sellos

'

•
Ns. 254 e 433, de 21 de fevereiro e 20 do

março corrente, adaantamento do 270$ ao
.porteiro da Repartição da Carta Maritima,
Fel iciano José da Cunha, para pacamanto do

espezas miudas a sou cargo.
- alinisteria da Guerra - Avisos

-N. 139, de 14 do corrente, pagamento do
27:755$546 a diversos, de fornecimentos a
varias repartiçb'es deste ministerio, no anuo
"proximo passado ;

N. 155, de 17 do corrente, idem de 4:925$
a diversos, idem, idem idem

N. 157, da mesma data, idem da
10:127$665 a diversos, da fornecimento ri

- JAracção Geral do Engenharia, em 1904
: N. 154, da mesma data, idem de 174405

a Luiz Macedo, idem á commissão constou-
ctora, do sanatorio militar, em 1904

N. 140, da mesma data, idem de 77$419
a José Maria Mondes, do aluguel da casa,

•xo.Realengo, onde residiu, de 1 a a0 de
dezembro ultimo, o tenente-coronel Alfredo
'de Simas Enéas, ajudante da Escala Prepa-
ratoria e de Tactica do Realengo

N. 138, da mesma data, idem de
571$500 á Brasil Great Southern Railway

•Cowpany, limitai, de transporte do tropas e
da transmissão do telegramma,s, realizados
cot 1904, por conta deste ministerio.•

xternato cio G; .yinnasio Na-
ciona1-0 resultado dos exames de pre-
p..aaatorios effectuados a 24 do corrente, .foi o
seguinte:

Poatuguez-Approvado simplesmente, Ruy
'onçalves.	 •
" Docas	 •	 ••• -	 .

Latim - Approvados simplosinente, Lino
de Alvarenga Thatna,ez, Hiltligrarde 'do Car-
valho e Alvaro de SouaMacodd:

Inglez - Approva.do slikildpiente, Hum-
berto do Aguiar Cardoso.

Um inhabilita.W.
Arithmetica, o • lgebra-Approvado sim-

plesmente, Lufa de Drummond.
Um reprovado.
Arithmetica-Um reprovado.
Algebra-Approvado simplesmente, Julio

Porto Brandão.
Um inhabilitado cura reprovado.
Physica e chimica, - Approvadas: John

Nicholson Ta,vea, plenamente ; Mario Cam-
pos Rodrigues de Souza, simplesmente,

Um irmabilitddo e -Uses reprovados.
-O resultado dos exames de prepara,to-

rios efectuados a 27 do coerente P.0 o se-
guinte:

Arithmetica e algebra-.Approvados: Au-
gusto de Queiroz Lopes e Jorge ,Nascimento
Silva,. plenamente ; Abilio Barreto do Oli-
veira , o Henrique Luiz Gouçalves Vianna
Junior, simplesmente.

Algebra-Approvado:: Armando del Cm-
tillos, plenamente;: João Pereira de Lemos
Netto, simplesmente.

Geometria planas- Approvados: Dolores
Zavataro e Amelia ,Bruce, com distincção ;
João • Magalhães, .plenamente ; Hildebrando
Jorge e Balthazar Dias, simplesmente. •

Phys!ca e chimica - Approva.do simples-
mente, Antonio Carneiro Pinto.

Quatro inhabilitadoa e um. retirou-se.
Historia natural (elementos)- Approvados

simplesmente Mario Augusto Cardoso de
Castro, Oscar Monteiro Guimarães, Oscar
Beenardino Pararmos da Silva o Murillo
Frelre Fon ta,inlia

Um inhabilitad o e um reorovado.
•n•• n

Labor:.-ttorio Nacional de
.A.nalyses -Nesto es'abelecimento se
effecuasam durante o mez de fovereira ul-
timo, 568 analyses, sondo: do vinhos 258,
whiskys 3, • licores 5, bebidas amargas '5,
genebsas 5, kirsch 1, aguas mineraes 24,
sueco vegetal 1, cognac 7, vesmouths 16,
bebidas artificia,ea 3, agua potavel 1, cer-
veja 1, manteigas 6, leites 8, farinhas 15,
chocolates 3, doces 2, fruc'sts seccas 19, as-
sucar 1, chá 11, biscoutos 1, conservas di-
versas 101, massa do • tomates 4, massas
alimenticias 2, azeites 30, banhas 6, °leo do
algodão 1, caramellos 2, coalho 1, molhos 4,
vinagres 5, residuos de petrolea 1, productos
-chimicos 2 o liga metallica 1.

A renda produzida pela cobrança das taxas
das analyses foi do 11:435$000.

••
O assucar na, Inglaterra-Si

o alta do prego do assuca,r foi recebida com
alegria em ambos 03 hemispherioa, pelos
proluctorea dessa gonero, a impressão cau-
sada na Inglaterra, por esse phenomeno im-
previsto, foi muito diferente. Os jornaes
inglezes desde essa época se toem feito éco
das queixas que essa alta suggeriu aos con-
sumidores de as.sucar, fabricantes de confei-
tos, biscoitos, etc.

Nos ultimos-annos o assuaar tinha . um
enorme consumo nesse -paiz. Graças á co-
lossal competencia dos fabricantes o refina-
dores do continente, que sacrificavam os seus
premio; e as suas bonifica.stiies do carlell, afim
de assegurar o excedeute da-sua producção
no mercado iaglez, o consumidor britannico
obtinha o sem - assacar a um preço ás vezes
muito inferior do custo.

•A Convençãbde Bruxellas, porém, ao abolir
os premios cio Estado e 03 cartells, tinha for-
çosamente que acabar • cora essa lacta • dos
proiductores de continente, para a venda dos
Seus emeered a ,• uat -.éreo -.446..b...risCWO;

I
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Com efeito, desde 10 de setembro . de- 1903
os preços de venda no mercado in,glez nãci;
se regulam sinão pela lei natural da offertá;
o daprocura. Assim, pois, devido ao deficit,
dos recursos mundiaes, produzido por causas
bem conhecidas, a procura excedo actual-
mente, em muito, á oferta o o seu resultados
é que os preços Sobem. Nada mais naturahls
Entretanto, a consumidor britannico, acoatu-
mado a pagar o" assacar a preços irrisorios,
dificilmente justifica essa alta, a qual, por
mais que seja o resultado do livro jogo
offerta e da procura, produz tão profunda •
transformação em seus habitos. 	 •

Não se pôde; realmente, negar que O
custo do as,sucar i augmentou particularmente
nesta época, na Inglaterra, O , phenomeno é
digo de toda attonção.

Em primeiro logar, é preciso fazer notar
que os direitos Sobre o assacar, - que alli
não existiam desde 1873, foram restabele-
cidos desde 19 do abril de 1901, ai titulo de
imposto do guerra exigido pelo .successo do
Transwaal, á razão do 4 sob. e 2 p. por
quintal de 50 kilos e 800 grui-IMO, ou sejam
10 francos e 20 dentámos por 100 Mios.
abril de 1901, nas vespera.s do restabeleci-
mento da tarifa, o assacar refinado em pe-
daços, chamados, «Tate» cotava-se em Lon-
dres a 17 seis, por quintal ou sejam 42,85
francos os 100 kilos ; no dia seguinte da ap-
plicação dós direitos, em 25 de abril de 1901,
a mesma marca cotava-se a 20 sh. ou. se-
jam 48,96 francos 03 100 kilos. Em princi-
pios de 1900 os «armas Tato» valiam 17 sh,;
em setembro da' 1901, de 18 sh. 6 d.; em
setembro de 1902, 16 oh. 9 d.; era setembro
de 1903, 18 oh. tt• (1. cem setembro do 1904;
20 oh. 1 1/2 d. Desde então, os preços tapir),
progredido como se segue :
16 do setembro 	 • 20,4 1/2
30 »	 	  20,10 1/Z
8 de outubro 	  20,10 1/2

22 » 	 >>	 •	   21	 .
4 de novembro  • 	   22,1 1/2

11	 	  23
25 s.	 	  23,10 1/2

Assim, pois, tanto pela facto do restabele-
cimento do imposto sobro o assacar na In-
glaterra, como pela diminuição actual dos
recursos do assacar de beterraba, resultado
do deficit no cultivo europeu o do augmento
imprevisto d3 consumo do assacar no conti-
nente, 03 consumidores britannicos toem sof-
frido um augmento do 36.p. c..no preço
desse genero.

Drmi, -as suas racrimina.çtiea. Actualmente
o consumidor inglez paga pelo seu assacar
58,44 os 100 kilos" em lagar do 45,90 - que pa-
gava antes da Convenção para a abolição dos
premias, em quanto que o consumidor fran-
coz obtom o assuear em - tablettes, ao. preço de
72 francos em vez de 95: o consumidor alie-
mão a 60 francos, em vez de-74,25 e o con-
sumidor aastriaca a 80,32 francos em logar,
de 89,77 que pagava em agosto do 1903,

E' que a supores "ão na França e , na Alie-
manha e o desapParecimento dos cartells
Austria teve por efeito diminuir o preço do
artigo nesses-paizos, emquanto qua na Ingla-
terra nenhuma redacção de direitos se ope-
rou e o consumidor teve que supportar o
encarecimento que devia resultar, infallivel-
mente, um dia ou outro, da' §uppres3ão des.
promios continentaes.

O imposto da 'assacar representava, em
1902-1903 para ó consumo. britannico um
encargo de 6.000.000 esterlinos contra
5.750.000 em 1903-1904.

Sem duvida que a transformação operada
na situação do mercado de assucar inglez,

ni consequencia da suppressão dos premioar
revelou-se muito proveitosa para os plan-
tadores das suas colonias, mas ata aqui as
suas conaequencias toem sida muito Oner049
_p_arasa consumidor. oso 	- •„
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Belém 	
S. Luiz ******* • ••• •
Parnahyba 	
Fortaleza 	 701.89 23.4 27.08
Natal 	 763.70 28.7 20.60
Parahyba	
Recife 	 •
Joazoiro 	 763.00 23.2 13.18
Maceió 	
Anujá.- *****
Ondina (Bahia) 	
Se Salvador. • • • • • • • 762.98 26.4 20.51
Cuyabá 	
Vctoria 	 764.10 27.4 22.00
kiiz do Fóra 	 767.27 21.4 16.78
Capital.. 	 	  766.23 22.8 17.04
S. Paulo 	
Santos 	 767.38 22.0 17.36
Paranaguá. 	
Curityba 	 769.28 15.1 10.67

•	 Assuncion (x) 	 704.20 20.0 15.73
Posadas (x) 	 761.70 21.0 16.65
Florianopolis 	 768.23 20.0 14.64
Corricntes (x) 	 761.40 20.0 12.59
Itaqui 	 763.92 18.0 10.87
Porto Alegre 	 766.55 20.8 11.82
Rio Grande 	 767.58 20.7 10.33
Cordoba (x) 	 766.00 19.0 13.20
Rosario (x) 	 708.10 17.0 11.48
5Iendoza (x) 	 .. . 764.10 17.0 12.93
Buenos Aires 	 768.10 17.0 11.48

768.00 16.2 9.34
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Directoria de Meteorologia da Marinha -Re arti .áo do, arta..	 - Resumo mOtOorOlo MO a
Magnotico do dia 26 do março de 1905 (domingo. 	

_
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OCCEIRIMCCIA	 ...w nns. 114 il	 :-t1I hi lb	 Ai	 ,,,	 ..,	 1 nin	 .....n,n	 An ..)1	 II	 911 In,	 ill	 ...	 Ou' .11	 ..,	 I	 .i.........	 ..1.......G.....1,.	 neve. rs,..........a• •	 •	 •	 •	 ,	 •
(71i. 20 m. p.) até depois de 23 h. (lt h. p.). Soprou SSE fresco das 21 h. (9 h. p.) ate depois das 23 h. (11 h. p.).

Resultados magnoticos da Estação Central-N'ão houve observação por ser domingo
ObserraçGes meteorolo icas simultaneas-A O h. m. de Greenwich ou 1h. 07 m. a. t. m. do Rio-Ca ital Federal, 27 de março de 1905 
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Em Juiz de Fura trovejou hontem á tarde, chovendo á noite. Em Curityba chuviscou hontem, no correr do dia.- Nota ao moio-dia - Na Ca-
pitai o tempo continuará variarei, tendendo, porém, a melhorar.- As observações com este signal (x) são do hontem. Aviso - As notas de
previsão chs tempo sãg vffliclas durante as kl horas REMAI" & War (4 . lora in.dicada no Mann, 4.16 ás2 li.ztki sta recebeu telegramma.
11.4114
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MdrçO 1905 j.461".

Direct-orla, do lkfotoorologla, da. Marialka,-Ropartigo da Carta MaritinIa-ROMMO ra0tcorologico o Illaamoky,
tio) do dia 27 do março do 1005 (segunda-feira).
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intervallos, das proximidades do ft h. a. ás 14 h. 50 in. (2 h. 50 m..p.).

Resultados magneticos da Estação Central-Declinaeão=.-80 42' 00" NW-Capital Federal, 23 do março cio 1903.
Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. do Greenwich ou 9 h. 07 m. a L. m. do Rio.

U
E
Ona

r,
.4
eo

o
e
'g.nd

c's
.r,-
ai

o
u..
ir

e

Tento
o

..5...):
o

C%

e...
'el

CO

a...
-E

.C1,:g
'
E

Cl..

--. •
o._,

4,
10

-0
.O e

a, - 'Êh 4.f;k‘. e$t
ia 41.)

e	 ,g e g, g,

2° .0
Eslaerea

l'....
1:1
c'3
O

ao*4

oo
r-,
eiir
IsO.
5t>

a.oo.
O
ni
o,..o
e)

.65
ctl

•O...121
0

Nebulosidade
°El..
0

-eei

lf.

Mete6r0

•O

OuiO*O
G)irl..

PI

eS
C>ire

fzi

2 '2, a
0 1$

"O "0
Is
..-.2

ral

"Itteo o
t,.441
ir p,)

 "0gi.
e
O

E-I

.4fr3r., o.4 xt
I. c

4) "SIN
eo

E-1

o'7,1.a
tal 4:,
P.: 0
E0

Ewi

Fe.o
c`e$ ,cai.

et.
-
(-/'

P4 E-( H

mita O mim 010
o o O non

&Um 	 702.52 25.0 21.37 92.0 Qttasi nublado Sombrio ? ESE Muito fraco Variarei 30.7 23.0 20.85 16.00
S. Luiz 	 - - - - Meio nublado Incerto Nor. teime alto NE Bafagem Variarei - - - -
1Parnahyba 	 - - - - Quasi limpo Bom Nor. teime ENE Bafagem Claro _ =MD ••••• .-

Fortaleza 	 763.09 25.0 22.37 95.0 Nublado Mão Chuva forte - Calma Variava 29.6 22.5 20.03 2,00
Natal 	
Farohyba 	 - - - - Moio nublado Bom .- SSE Muito froco Sombrio
Recife 	 763.28 27.0 20.73 78.2 Quasi nublado Incerto Nov. %nue alto ESE Fraco Variarei 23.4 23.4 26.40 29.00
joazeiro 	 731.36 24.8 18.30 79.0 Nublado Máo Chuva S Muito fraco Incerto 30.2 23.4 26.80 3.00
Maceió 	 ... - - - - Quasi limpo Bom Nov. tenue alto S Aragem Variarei - - - ---•
Aracaju . . 	 , .. ..... 763.95 26.5 23.63 92.0 Nublado Incerto - E Muito fraco Variarei 29.0 25.8 27.55 -
Ondina (gálio)._ 763.20 28.4 22.25 77.4 Quasi nublado Claro .- SW Aragem Variarei 29.6 22.8 26.20 1.00
S. Salvador 	 763.78 23.0 22.76 91.0 Quasi nublado Visibilidade - SW Fresco Variarei 28.7 2.4 - 4 26.40 -
Cuyabá 	 760.53 23.9 20.39 93.0 Nublado Mão Chuva N Muito fresco Incerto 29.8 24.4 26.95 16.00
Victoria 	 764.30 26.9 20.39 77.5 Meio nublado Mão Chuva S Fresco Variarei 30.0 24.5 27.25 3.00
juiz do Mira... " 76'7.70 20.8 15.73 86.1 Nublado Incerto - SE Muito fraco Variarei 24.1 20.3 22.20 -
Capital 	 768.33 22.0 10.85 86.0 Nublado Incerto Nev. termo baixo ESE Aragem Variarei 22.8 21.2 22.00 40.15
S. Paulo	 767.96 16.7 13.23 9.1.0 Nublado Encoberto -- E Bafagem Mão 18.8 15.0 16.90 7.00
Santos 	 	 •. 767.10 21.6 17.61 92.0 Nublado Incerto 1 NE 1 Muito bom 23.8 20.0 21.90 4.00
Paranaguá 	 706.00 20.0 17.02 08.0 Nublado Mão Chuviscos SSW Aragem • Mão 23.5 18.0 20.75 -
Curityba 	  767.73 19.1 11.95 72.6 Nublado Incerto - E Muito fraco Variavel 17.5 11.7 14.60 2.00
Assuncion (x) 	 761.40 22.0 16.16 82.0 Quasi limpo 1 - E Regular 1 33.0 2.2.0 27.50 -
Posadas (x)... .... :. 763.90 24.0 13.28 30.0 Limpo 1 - N Regular 1 35.0 13.0 26.50 ...
Florianopolis 	 767.85 20.4 10.13 91.0 Nublado Mão Chuva - Calma Variavol 24.5 23.0 22.25 --
Corrientes (x) 	 703.20 22.0 1 .1.51 '74.0 Quasi limpo 1 - E Aragem 1 29.0 17.0 23.00 -.
Itaqui 	
Porto Alogre 	 705.51 22.3 13.53 67.5 Nublado Sombrio Nov. teime baixo NNE' Aragem Bom 25.0 20.8 22.90 ...7.
Rio Grande 	 761.38 22.8 14.83 72.0 Meio nublado Bom - NE Fraco Variavel 24.2 10.2 20.20 -.
Cordoba (x) 	 764.50 17.0 10.08 70.0 Nublado 1 - NE Aragem 1 20.0 16.0 21.00 .....
Rozario (x) 	 766.80 17.0 11.48 80.0 Quasi limpo 1 ..- NE Aragem 1 21.0 9.0 16.50 -
Mendoza (x). ... . . 	 762.60 19.0 13.20 81.0 Meio nublado 1 .- SE Aragem 1 22.0 13.0 17.50 -.
Buenos Aires 	 766.90 18.0 13.52 73.0 Quasi limpo Bom ... NE Aragem Bom 21.0 15.0 18.00 -.
Nouteridéo 	 734.50 20.7 12.03 65.9 Meio nublado Claro ...* NNE Fresco Bom 22.7 14.0 18.35 ..-

-	 - •Na Victoria, choveu no correr da noite de hontein e na madrugada de hoje. Em Juiz de Fora choveu passageiramente na noite do ILOfltCfl ;
Em Santos choveu no correr do dia do hontem.-NoTA ao meio-dia -- Na Capital o tempo continuará variarei.- As observações com este signal og.

OdO !pateia...fl.. AVISO	 As notas det provioão. (10.4enipo..stio validos duraate as 24 horas squiatus a. r(Qp.tar da hora indicada ao maxpa.
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Observatorio do fio cio Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 25 do março de 1005.
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. 1 li.  m 	 754.9 21.0 19.9 PO 1.0	 S i . 0 KN. N
'4 h	 n; 	 754.0 24.4 1g.9 83 0.0	 Nulo 1.0 CL K. N •.7 li. In 	 754.0 24.1 18.9 85 0,0	 Nulo 1.0 CK. KN
10 h. In 	 75.1.8 25.8 W.2 78 0,0	 Nulo 0.9 CK. KN .
1 h. t.... 	 753.5 28.8 .20.9 71 0.0	 Nulo •	 0.9 CIC. K. KN

.4 h. t 	 754.1 21.3 19.7 87 0.0	 Nulo 1.0 KN. N
-1 h. t 	 755.1 21.3 19.5 87 2.0	 SE •	 1.0 liN. N
10 h. t 	 755.5 24.0 10.9 90 1.7	 NW 0.9 CK. ICN

. ..................n ,a.
114dias 	 754.49 24.90 19.01 83.9

lia.r.~..m.~.......~

1.0

Temperatura: maxima, á 1 1/21 ., 23%3; minium, ás 12 b. n., 23)9,. -Evaporação em 24 horas, 1,0. - Ozone : ás 7 h. m. ; ás 7 14 ,n., 1.;
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 9 s 31,0,1 ás 9	 da noite, 7m/m74. -Total em 24 horas, 17 1uP43J.--loras da insslação : li: 2e In..

Obsorvatorio cio Rio de Janeiro - Boletim moteorologico- Dia 29 do março do 1005.
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Direcção
O'ri....oo:...

1'4
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Nuvens

1.................n... ---.---.---•••nn•4 .~.........~~~11~..................",..ji
1 h. n1 	 751.6 23.8 20.0 91 1.2 NW 1.0 CL KN
4 h. m 	 754.3 23.1 19.5 93 3.0 NW 1.0 CK. KN
7 h. zn 	 755.1 23.2 19.5 93 1.1 NW 1.0 CK. KN

10 h. m 	 757.3 24.2 19.9 89 0.0	 • Nula 1.0 CK. K. KN
..1 h. t 	 756.5 25.6 20.2 83 2.5 SSW 1.0 CK. EN
'4 11.	 t 	 750.3 24.9 19.3 83 0.0 Nula 1.0 CL KN

•	 7h. t 	 757.2 24.0 19,9 00 1.3 SS1*1 1.0 KN.
10 h. t 	 758.4 22.5 19.4 sa 6.7 sais 1.0 N

.......0..."

.` lUsdias. 	 756.23 23.91 19.74 89.8 2.0 1.0
: -

Temperatura : maxin a, ás 2 112 h,, 23,7; minima, ás 7 112 h., 22,7.- Evaporação em 24 horas, 1,1.- Ozono: á, 7 h. m., 0; ás 7 h. n.,
Chuva caluda: as 7 h. da manhã, m a,38; ás 7 h, da noite, gottas.- Uoras do insolação, O h. rã m.

• Lagos que dolgapparoecto-
*from-se b rvado ultimamente, em algumas
-regiões da Asia Central e masmo em uni
eu outro ponto da Europa, o dos appareci-
mento do certas lagos, quo existiam dosio a
-mais remota antiguidade. Igual plionomeno
.so está dand ), o com maior rapidez, no
'noutro da Africa. O lago Shirwa, descaberto
por Living,ton em 1859 o situado a sud-
mesto do lago Nyassa„ moita 48 kilometros
'do largura sobro 20 a 25 do camprimento.
Está hoje reduzido a uns pequoaos aliarem.
O lago Ugani, Lambam desaaborto pek)
•uesnio o do iguaos proporçõos, desappa-
'receu completamente sem deixar o MIMO
satestigio.

Os goologos ainda não souberam explicar
:satisfactonamonto a causa do semelhantes
phonomeaos.

,aks rolhas do chá subs; ti tala-
do o faino-Ent 'endros 03 cigarros de
/blhas d3 chá estão substituindo os da fumo
rs parece que são mais Sabitxmo g, parque a
moda vao pagando espantosamente. Mas,
akairn como se diz do funil, os medicas con-
clamam 03 novos cigarros do chã, (Ienun-
ciando-os corno causada ::e3 de perturbações
nervosas e demasiadamente excitantes.

• ./illitanam no emtrtnto, que o Vencia) da ei-
'marro do 0114 d menos anoditu ItU que a d-..,

24,1000	 .

.A.s cataratas do Iguassti -
O Sr. Horaelo .Anisagasti, commis3a.r4o da
Raoul)] ICJL Argeatin i,roatu ao Congro 3.4)
GOOpilplk:C3 em. 8. Luz o soguinto:

4 Eu vi os ealto3 do Iguassa o passo con-
firmar o admiraval aspecto que apresentam.
Eu 03 medi. Tambem vi o estudei os saltos
do Niagara e Zarnbeza, e por 1350 posso sus-
tentar que 03 saltos do Igua3si são os maio-
res do mando.

O rio Iguasse, nos ultimas 110 kilometros
do seu trajecto, faz a divisa entro o Brazil
e a Republica Argentina. cerca de 18 kilo-
matros antes do unir-se COM o Paraná., o
Iguas:u corre com grande velocidade o neste
ponto fôrma o salto. precipitando-se d3 210
pis, ernquanto que do Nia.gara medo 167 de
altura.

O salto de !passa tom a largura de
13.123 pés, por coasoguiato 2 1/2 vezos mais
do que o do Niagara.

Calcula--;:o que p.d3 salto do Niagara pas-
sam 100.030.009 dá toneladas do agua por
hora, emquanto polo Ignassa. era o MOMO
espaço d.) tealpo, passam 140.000.000.	 .

Na estiçã.'a das chuvas as aguas do rio
sobem de.seia a dez pé .,3 por uma _largura de
30,000103. •

' Correio - Esta repartição expedir.N.
malas pelos seguintes pa,quetea :

Hoje
Pelo 3.toranhao, para Vietaria e maisk porkist

do norte até Mamilos
'
 reeobendó impreãos •

até ás 5 horas da inanhã. ca.ctas pala o ifita-
rior att5 ás 5 1/2, ditas com porte duplo -até
ás 6.

Pelo Thames, para 03 Estados do nortcsa
TenerilT3 o Europa, via Lisboa. recebendo -
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, dias
com porte duplo e para o exterior até á t e
objcw:os para registrar até ás 11 da manhã;

Pelo Dannbc, para Rio da Prata, Matta
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o inte-
rior até á,3 O 1/2, ditas com porto duplo
para o exnrior ate ás 10.

Pelo Braoança, para Maceió. Panarabued;'
Ceará o Pará, recobondo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior ai.;
ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Itabiro, para Balda, Maeolé o Por'
nambuco, recebendo impressos até ás 11
horas da Manhã, cartas para o interior a.fs
ás 1/ 1/2, ditas com porto duplo ate ás 11
objecto; paro. registrar ate ás 10,

I	 II ...-"•••••••4



awEanooalà DO ESTADO DE mous OBRARA
RA 01PITAx. FEDERAL

Renda arreggada no dia,
28 de março do 1905......	 3:408977

Idem dos dias 1 a 28 	 	 139:6118616
335:1458796

Renda do dia 28 de morro de 1003
Interior 	 	 83:4338123

Consumo:

Em igual per.iodo do 1904...;

RECEI3EDORIA DO RIO DE JANEIRO

Fumo 	
Bebidas 	

	

Phosphoroi„ 	
Calçado 	 . .
Perfumarias...
Especialidades

phannace ti-
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Bengalas 	
Registro 	

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

2:1168500
9408500

24:0002000
2:1218000

1108000

5308000
2348000
628500

1:7708000
10:6848000

508000
5:5708000 O:2008500

13:0108511
738500

1:2008048
!AA.

Total 	 	 98:0133082
Renda de Ia 27 de março " 	  1.473:9388657

Total 	  1:509:9503339
Em igual periodo de 1904, 	  1.750:0778480

Differença para menos 	 	 180:7278141

3DITAES E AVISOS

-1ãUaria-tdra íes
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'
-*Velo Industrial, para Santos, Iguape e La-

' una, recebendo unprossos até á 1 hora da
tarde, cartas para o inter: ar até á 1 1/2,

*
nas comporto duplo ate ás 2 e objectos para

To	 ato ásgistrar a	 12 da manhã.
'

n-..-- Amanha:
r.,,.r Pelo Rudi, para Santos, Desterro, naja»,

tI

S. Francisco o Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 o ditas com porte du-

lo até ás 8 o objectos para registrar até ás
da tardo de ho.,e.

1 'Polo Gram Pard, para Santos e Ria da
Praa, rocebendo improssas até ás 7 horas
!tia manhã, cartas para o interior até ás
;7 1/2, ditas com porto duplo o para o oxto-
irior até ás 8 e objectos para registrar até ás 6
;(.1a tarde do hoje.
; Pelo S. João da Barra, para S. João da
'Barra, rocobondo impressos até ás O horas da
T
rnantd, cartas para o interior até ás 91/2,

,-ditas com porto duplo até ás 10 o objectos
!para registrar até ás G da tardo de hoje.

'Nota — Saques para Portugal o valos pos-
itaes para o interior, nos dias utois, até da
r2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommondas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dia,
!Os 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até a
;trespora da partida dos paquetes que se dosti-
;parem a Lisboa, excoptuando 03 da Com-
hpagnie Messageries ikritimes ; o entrega,
!lambona nos mesmos dias, das 10 da manhã
.4s 2 da tardo.

Obltuario— Sepultaram-se, no dia 25
! Ido março do 1905, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	  7•

34
Do sexo masculino 	 ... 20
Do soxo feminino 	  14

GEMIA

34
Maiores do 12 annos 	  21
Menores do 12 annos 	  13

34
Indigontos 	
no dia 26, 40 pessoas, sondo:
Nacionaos 	  33
Estrangeiros 	 ...• 7

40
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  15

40
Maiores de 12 annos 	  19
Menores do 12 amaces 	  21

40
Indigentes 	
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:RENDAS PUBLICAS
ÁLIPANDBOA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias 1 a 27 do
março de 1905 	

	
5.415:5438255

Idem do dia 28:
Em papel.. 189:8528355
rn .00r0...	 58:9318533
	

248:7838888

5.064:3278148

igual P iriede de

Supremo Tribunal IFederal

No se offectum a SCS3rt0 extraordinaria,
mareada polo Sr. Presidente do Tribunal
para hoje, 28 do cadente mez, afim do se-
rem julgadas cinco .petiç5es do habexts-corpus,
por faltado nuniero logal. -

Compareceram 03 Srs. ministros Piza o
Almeida, Pindahlba ds Mattos, Ribeiro do
Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho o
Epitacio Pess0a.

Secretaria do Supr&no Tribunal Federal,
28 de março do 1903.— O secretario, .Todo
Pedreira do Coute° Ferraz.

Wanwil

Escola FolyteelmIca

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Montoir°, director da escola, faço publico,
liara conhocimenta dos interessados, que os
exames da Segunda época do anuo lectivo de
1004 começara° no dia 1 de_abril proximo,
sondo o ~VIÇO les cinco primeiros dias
distribUido da segUinte férma :

No dia 1 —provas escriptaa de : Calculo,
mecanica ro;aicinal, astronomia, construa-
çãi), .architeatitra, mathematioa para ad-
missão o olomentos "de aStronomia para
agrimen*Sor.

No dia 3 — Provas escriptas de : Geome-
tria desscriptita e saiu appliketo?, tosalegra-
OR, dto 4uFs:o" Nadam...09.5k 9 ,skara; agla,en-

sor, Inocula applicada, hydraulica, portos
de mar, prova oral do mathomatica para,
admissão.

No dia 4—Provas escriptas do : Physica
molecular etc., chimica inorganboa descri-
ptiva o analytica, mineralogia o geologia,
estradas o 'indianas. Prova graphica (pri-
meira parto) da desenho goometrie) para
admissão o para agrimensor. Prova oral de
mathematica, para admissão.

No dia 5— Provas cscriptas do : Economia
politica, direito, legislaçao do torras para
agrimensor. Prova oral do exercielos pra,-
ticos do 1 0 e 20 annos do curso fundamental.

Ne dia 6 —Prova graphica (segunda parte)
do desenho geometria° para admissio o para.
agrimensor. Provas oraos de mathematica
para adraissão, calculo, geometria descri-
ptiva e suas applicaçlios, physica molecular
etc., topographia e hydraulica.

Nota— A partir do mesmo dia Ido abrir
será feita diariamente pelo Diario Ogicial a
chamada para os exames.

Secretaria da Escala Pelytechnica, 27 de
março de 1905. —Alexandre Gomes da Silva
Chaves) sub-secretario.

Internato do Gymnasio:

	

Nacional	 . •
Roje, quarta-feira, ás 10 horas da manhã;

serão chamados, afim do prestar exames
oraes, 03 candidatos que se inscreveram nas
seguintes disciplinas : francoz do 1°, 3° o 40
annos ; mathematica, ingloz e ailemão do

	

40 anno o allemã.o do 5° anno.	 -
Devem camparecor 03 candidatos que'

ainda não prestaram exames de arithmeticts
e francoz do 20 o francez do 1° anno.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na.
elona1,23 d3 março do 19J5.-0 secretario,
Syleio 13Joilacqua.

nxtornato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
Quinta-feira, 30 do corrento. ás 11 horas;

offectuam-se as provas oraes do mathoma-
tias, ingloz o portuguez do 20 anno, francei,.
latina e desenho do 40; logica, grago u a11e-r.
mão do 60; e, ao meio dia, as de litteratura,
historia o physica do 5°.

Dei-em comparecer todos os aIumnas 124
scriptos,

-Secretaria, do Externato do Gyrnnasio Na-
cional, 23 do marça de 1905.-0 secretario,
Paulo Tavares.

lExt ernat o do laymn.aslo
Nacional

EXIMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 30 do corrente, á I hora da•?
tardo, serão chamados 03 seguintes cand13.
dates :

"mus
(2° chamada)

1 Salfieri Schitini.
2 Casar Esteres.
3 Mario da Cunha Duque Estrada.
4 João Caserniro da Cruz Telles.
5 Ola,rico Airosa.
0 João Peoeira do LOIROS Netto..
7 Aracy FM; de "Vasconcellos.
8 Jonathas Silva.
9 Genserico Aragão de Souza Pinto.:

AritInnetica e algebrg	 •

(21 chamada)
1 Enrico dos Reis Mala,
2 Francisco de Lima Cardo&N
3 João do Souza Reis.
4 Oscar Francisco de Freitas._

Nelson Doh,
t

- - -
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.13 João Antunes Guimarã,es,
7 Pedro Monteiro Lazarca

.: , /3 Alvaro Alberto da Motts.'e Silvas
- 9 José Agilio Ferreira. •

Geometria

(2s chamada)
• (Todos os cursos)

1 °atavio Maria de Albuquerque.'
2 Eduardo-do Souza Santos. .•
3 Luiz de Souza Vaz.
4 Rubem Guedes do Mello.
5 Arcirio Cornelio da Silva Gouvas
ES João Gonçalves Chaves.
/ José Leito Nogueira.

Francisco Augusto Chaves Faria.
;9 Olavo Ribeiro da Silva.

Playsica e cliimica

(2° chamada)
(Todos os cursos)

1 Mario Affonso Ferreira Pontes:
.2 Henrique de Soma Pinto.
3 Theodoro Figueira do Almeida.*
4 José Pinheiro Bastos. •
5 Thomaz Bernardino da Silva Cunha:
6 Carlos vou Schwerin.
2 Miguel de Oliveira Monteiro.
13 Antonio Cice. •o Peregrino da Silva,

John Mac Niven.
Historia geral, etc.

• [(2a chamada)•
-1 José Danado Blois Junior.
2 Mario Pereira de Lucena.
'3 Zacarias José do Araujo.
4 Oscar da Cunha Machado.
5 Amolo Aragão de Souza Pinto.
6 Frederico Vieira de 'Lemos.
7 Almir Diniz Mascsrenha,s.
É Torquato do Araujo Silva.
g Paulo Coelho de Almeida.
Os examinandos . do arithmetica devem

trazer taboas do logarithmos.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

tional, 28 do março de 1905.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Xnstituto Nacional do Musica
MATRICULA

• De ordem do Sr. diroctor,faço publico que,
reunindo-so o conselho na dia 30 do cor-
rente, para os fins de que trata o n. 1 do
art. 8° do regulamento, terminará nesse dia,
de accordo com o art. 50 do rezimesto in-
ternes° pagamento cio matricula dos aluamos
já admittidos no instituto.

Os que forem mandados admittir á matri-
tuia pelo conselho pagarão a respectiva taxa
até o dia 1 de abril, visto a abertura das
aulas se realizar no dia 3 desse mez:

Secretaria do Instituto Nacional do Musica,
28 do março de 1905.-0 secretario, ANU..
Tolentino da Costa 	 (-

Instituto Nacional cie Musica
EXAMES

De ardam do Sr. director, faço publico
que nos dias 30 031 do corrente, ás 11 horas,
proceder-se-ha aos exames de promoção do
harmonia, realizando-;se tambem nesse ul-
timo dia, ás mesmas horas, os de contra-
ponto.	 _

Aos referidos exames deverão comparecer
os alumnos do anno lectivo de 1904 suo,
por motivo justificado,faltaram á l a chamada
tm dezembro.

Secretaria do Instituto Nacional de MuSica,,
28 do março de 1905,-,-0 secretario, Artliur

•Wolentino da Costa. 	 -

Instituto., 3enjamin .Constant
.	 •

Do ordam do '.Sr. director e de eonformi-
dado com as instrucçiies mandadas observar
pelo Sr. %nista.? da Justiça e -Negocios In-
teri oros, asquaes foram publicadas no Diario
Olfifial . do 4 do s2tembro do 1904, o, bem
assino, de accordo com o aviso 1.516, de 17
do outubro do mesmo anno, faço publico
que, polo prazo de tres mezes, da data infra,
estará aberta nesta secretaria; das 11 ho-
ras da manhã, .as, 3 da tarde, nos dias
uto:s, a inscripçã'o do condirso ao provi-
mento da cadeira de instrucçSo moral e ai-
vica, o elementos do pedagogia desta . insti-
tato.	 .

Para que possa inscrever-se, deverá apre-
sentar o candidato documento' que provo ser
cidadã:o brazileiro no goso dos direitos civis
o politicos o folha corrida, podendo, na
occasião do se inscrever, além dos documen-
tos especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar convenientes, -como titulo de
idoneidade ou provas d.e serviços prestados
cis lettras e ao Estado.

A inscripção poderá fazer-de -por procura-
çãa

Secretaria do Instituto Benjamin Consta.nt,
em 28 de março de 1905.-0 escripturario
archivista, Trajaáo Adelpho Lopes.

lairc.•-ctoria Geral de Sande
-- Publica-

De ordem do Sr. Di . director ' geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios,ou seus procuradores, das predio3
abaixo mancloaados a comparecerem nesta
directoria, dontro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem ao-.
nhecimento das intimaçb'es que lhes foram
feitas polo inspector sanita,rio da zona em
que se acham situados os referido 3 predios,
sob as penas da lei:

Rua S. Clemente n. 22,
Rua Senador Pompas. n. 130.
Rua da America D. 145.
Taavessa do Serra n. 31.
Rua da Prainha n. 34 (laudo do vistoria).
Rua da Providencia n. 28 (laudo de vis-

toria),
Rua Guimarães n. 11*
Rua Carolina a. 20.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 25 de março de
1905.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Pagadoria do Thesouro
Federal

De ordem ao Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro Fadara!, faço publico que
todas as importanolas. devidamente autori-
zadas, concernentes ao exercido de 1904, de-
verão ser recebidas até 31 do corrente moz.
Pagadoria do Thesouro Federal, 21 de
março de 1905, --Roclapho da Costa Tinoco,
escrivão,

Alfandega, do fio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-

cimento dos • interessados que se recebem
propostas nesta Alfandega,até o dia 31 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para execução das
obras de que carece a barca de vigia Vigi-
lante; devendo, para 03 precisos esclareci-
mentos, os Srs, proponentes dirigir-se ao Sr.
Guarda-mar.

Alfandega do Rio de Janeko, 17 de março
do 1905.-0 2° escripturario,. T. A. Mausity
de Oliceirk.

• -
Alfandega do Rickcle JralleirÓ

•
• EDITAL DE PRAVA. N, 16

—
Pela inspoctoria da Alfandega, do Rio dá

Janeiro se faz publico que, í' porta das' ar-
mazens abaixo, no dia 15 de abril • de 1905,
ao meio-dia, 83 hão de s arrematar, livíra°
de direitos e no estado em que S3 acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

*	 Lote n. • 1
G-C-MD-S-C (em um losango): 1 caixtir

n. 21, contendo quadros pequenos .com moi.
duras de madeira simples, pesando bruto
22 kilos, vindo do Liverpool no vapor Hos
race, descarregada em 13 dc novembro doi
1903.

PC : 1 barril vasio, vindo de Marselha no
vapor Les Alpes, descarregado em 18 do
abril de 1903.

Lote n. 2
Sem marca: 1 caixa contendo semolimt;

pesando bruto nos pacotes p Mios, vinda de
Liverpool no vapor Horace, descarregada
13 do novembro de 1903.

Lote n. 3
MJFC : 1 caixa n. 2, contendo perfumarias

posando 5 kilos, essencia de laranja, pesando
2 kilos, asseada de hortirt, pesando 1 kir);
productos chirilie0S não classificados, pesando
6 kilo>, vindo do Cardiff na vapor Ebro,'dts's
carregada em 4 de mala de 1903. .

Lote n. 4

MJFC : 1 caixa n. 3, contendo sal de Seltz,
pesando 10 Mos, sal de Vichy, pesando 14
kilos, anilina, pesando 17 kilos, da. messalsÁ
procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 5
D (em um losaágo) : 30 barsicas ns. 1 a3,

contendo chloru.reto do pot avio, pesando li-
quido 1. .512 kilos, vindas de Londres na
vapor Chaucer, descarregadas em 12 dela-
adro.	 1

Lotou. 6

M. Sady : 4 caixas os. 13, 17, 20 e 21a
sendo as do os. 13,20 21, contendo doce eni
calda,' pesando bruto. 324 kilos e a doo. 17,
contendo doce em massa. pesando bruto 100;
kilo.s; vindas de Marselha no vapor Provence„
descvregada em 16 de novembro dG 1903.
(Depositadas no armazena n. 15.)

Lote n. 7

FF: 1 caixa n..470, contendo' obra de folha
de Flandres pintada, pesando bruto 2.504
grammas, obras impressas, cio uma só cor,
pesando bauto 5 Ritos; vinda de Genova no
vspor Rd Umberto, descarregada em 1 do
abril de 1903, (Depositada, no amuem
e. 15.)

•
ARMAZEM N.

Lote n. 8

JJGC-MFC: 1 barril, vaio, vindo de Sm-
tos no vapor Assampcion, descarregado em
28 de dezembro do 1901.	 •

RS: 1 dito idem.
Sem marca: 1 dito idem; vindos da Firmo

no vapos SVagy Lagos, descarregados em 8 da
abril de 1903. „

CC: 1 dito idem.
JJGC: 1 dito idem; vindo de Bremen no

vapor Heidelbe)g, desca,rregados em 24 sl,o
abril de 1903,

MARIO OPFICIAL
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Lote n..9	 . .

• MJC: 2 dlios, idem; MJC: 2 ditos, idem;
cem mimo. o: 3 ditos, idem; som marca ou
T: I dito, idem; V: 1 dito, idem; todos vin-
dos do Hamburgo no vapor 3. Sieolas, des-
carregados em fevereiro do 1904. •

. Loto n. 10
JOR : O caixas ns, 737/42, contondo vinho

não especificado, pesando bruto 194 kilo3.
Idem: 1 dita n. 743, contendo cognac,

pesando bruto 22 kilos.
Idem: 1 dita n. 744, contendo champagne,

pesando bruto 118 kilos, vinda do Bordéus
no v :por Cleili, descarregadas em 7 do no-
vembro do 1001,

Lote n. 11
VJC: 26 caixas, contendo cognao, pesando

bruto 390 kiloa ; vindas do °canoa no vapor
.Piemonte, descarregadas em 16 do novembro
do 1901.

Lote n. 12
1 barril vasio, vindo de Hamburgo

ItIo vapor P. Waldemar, descarregado em 4
de junho de 1903.

Lote ft. 13
NDLC: 50 engradados coa tendo agua mi-

neral, pesando bruto 4.250 kilos ; vindos do
Genova no vapor índia, descarregaios em
17 do junho de 1003.

Lote n, 14

TP : 50 caixas sondo: 43 com vinho do
cidon, pesando bruto 888 kilos e as outras
sete contendo a mesma mercadoria, pesando
bruto 104. kilos ; vindas do More no vapor
Corrientes, descarregadas em 2 do abril de
1003.

Lote n. 15

Armoreal : 3 caixas ns. 1/3, contendo
champagne, pesando bruto 64 kiles; vindas
do Southamipton no vapor Thames, - descar-
regadas cm 4 do abril do W04.

GD (em um. triangulo) 1 caixa o. 50,
contendo obras de ferro batido simples, pa-
rando bruto 12 kilos; vinda do Southampton
no vapor ilagdatena, descarregado, em 15
do abril do 1004.

ARMA.7.E31 IV. 16

Lote o, 16
: 1 caixa n. 5.948, contendo (meneias

especificadas, posando liquido 6.500 gram-
nas ; residues do lupula, pesando liquido
10 kilo:a vinda do Gonova no vapor Las
Palmas, descarregado em 9 do setembro do
1003.

Loto n. 17

BMC(orn um losango): 1 lata vasta, vinda
do Liverpol no vapor Tliames, descarre-

•gado em 20 de fevereiro do 1003.
MJC: 1 barril vasto, vindo do Hamburgo

no vapor Marhomania, descaio ogado em 30
de abril do 1903.

SMC: 1 dito idem, da mesma pr ,cedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 13
•

AIFC: 1 barril vasf o.
SCC: 1 dito idem.
VR: 1 dito idem, vindos do Southampton

no vapor Ebro, descarregado3 em 11 de de-
2embro do 1901.
• TGC: 1 dito it'som, vindo de Brown no
vapor Trier, descarregado em 20 do de-
zimbro de 1901.	 •

Lote n. 19

AIFC: 1 barril vasto, vindo do Southam-
pton no vapor Danube, descarregado em 17
narço de 1903.

Gonçalves: 2 barricas vaias, vindas de
•Antuorpla no vapor Hanbz.Castle, descarre-
gadas em 8 do marco do 1901.

Lota rs, 20
CSC: 2 barris vasios. .	 - •
G: 1 dito idem.	 •
TPF-Veiga Pando & :1 dito idem;

vindos de Hamburgo no vapor nuca, des-
carregados em 5 de maio de 1904.

Lote». 21

GF1: 1 caixa de madeira is. 257, vasia,
vinda do Genova rio vapor RJ Humberto, des-
carregado em 24 de novembro de 1902.

CFC: 1 dita n. 38, contendo obras de feiy:o
esmaltadó e pintado, pesando 2.300 gram-
ma.% vinda de Nova York no vapor Ilevelitts,
descarregado em 12 de fevereiro de 1903.
(Depositadas no armazem n. 8.)

Lote n. 22

Sem marca: 1 caixa vasa, vinda do Buenos
Aires no vapor Perua, descarregado em 20
do setembro do 1900.

AAM-PSR: 1 dita idem, vinda do Santos
no vapor Coldens, descarregado em 8 de ja-
neiro do 1902.

El'!: 1 dita n. 40.754, idem, vinda de Bor-
déoo, no vapor Cordilltire, descarregada em
20 de novembro de 1002.

IIFD: 1 dita n. 738, idem, vinda de Santos
no vapor Wittembero, descarregado em 28
do fovoroiro do 1902.

F: 1 cesto vosio, vindodo Santos, no vapor
P. Efredeela, descarregado em 2 de janeiro
de 1903.

VII: 1 caixa n. 1.271, vo.sia, vinda, do
Hamburgo nu vapor Spart, descarregado em
2 do maio de 1903.

Pina Anofoe: 1 dita vasta, vinda do Rio
da Prata no vapor Magetion,de.searregada em
4 do julho de 1903. (Dopositadoo no armazeno
n. 6.)

Lote n. 23

BFC: 3 barricas os. 1.320/31, contendo
apparelhos de louça n. 5 para serviço do
meza, pesando liquido 570 kilos ; vindas de
Bordéos no vapor Amasmuts, descarregadas
em 27 de janeiro do 1001 (Depositadas no
arinazem n. 6)

Lote n. 24•

Sem marca: 600 garrafas contendo vinho
commum, um loto do garrafas o frascos
vad.os, um dito do frascos com amostras do
olcos para lubrificação e 41 garr Iffies vastos,
do tudo ignora-se a proceileacio, vapor o
descarga. (Depositados no LaWratorio de
Analysos.)

Lote n. 25

83 (em um triangulo): 2 caixas numeros
14.822/4, contendo estampas, não clas-
sificadas, pesando bruto 87 Mos; vindas
do Hamburgo no vapor &toren°, descar-
regadas em 1902. (Depositadas no armazem
n. 9.)

Lote a. 26

30-Mala fom um triangulo): 1 caixa nu-
mero 1.489, contendo cadeados de cobre
simples, posando bruto moto kilos, vinda
do Liverpool n vapor Titon. descarregada
em junho de 1932. (Depositada no armazem
n.

Lote ri. 27

: 1 caixa n. 9.223, contendo folha
do Flosidre.s em /ominas estampadas', pi-
sando liquido 65 kilos ; vinda de Hambusgo
no vapor P. Waldemar, deearregada em
1 do setembro do 1903. - (Dopositada no ar-
mazeno n. 12.)

AVISO	 •

No dia do leilão, os ob, tectos que toom de
ser arramatados 'ou suas amostras estarão á
disposição dos S•s. protendenteo .que guizo-
rem examinar, bastando para MO dirigi-
rem-se, antes da leilão, ao .fiel do armazeno.

Lavrado o termo de arrematação, eti"
tregarã.o o signa! do 20% em dinheiro, rebe-
bendo deste um conhecimento extrahido.de
talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Aliandega do Rio do Janeiro, 28 do março
de 1005.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernanda:, ajudante.

--
311flisterio da. Marinhu.

Estados Unidos do Brasil
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA.

Aviso aos navegantes a, 16
Estado do Maranhão

Min aos navegantes que a bola do baixd
do «meio», que se achava rara do sou togar,
conformo aviso n. 11, de 18 do corrente, foi
sdieç.Lovo colocada em sua verdadeira pis:.

•nnn••n•

Aviso aos navegantes a. 1:
Estado do Paraná

Aviso aos navegantes que a bola do sind •
da barra S E de Paranaguá rebentou a
amarração devido a grande -temporal.

Directoria do Hydrographia, Rio de Ja-
neiro, 23 do março de 1005.-0 director,
Otho4 Bulha:

11.1•n••

Contadoria da Marinha
PAGADORIA .

De ordem de Sr. contador, previno aos*
interessadOs no recebimento do vencimentoa
ou contas, relativos ao exercido do 1904,que
co apresentem nesta pagadoria até o dia 20.
do corrente mez, afim do ovitar que tons
vencimentos ou contas caiam em oxoreicia
findo.

Pagadoria da Marinha, 22 de março do
1903.- O escrivão, Apollinario Gomes de
Carvalho. .

-
Illospital do Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado Dr. director deste hospital, comem-
nico aos Srs. candidatos que o concurso para
escrevente realizar-se-ha no dia 31 de Março.
do corrente asno, ás 11 horas do dia, na se-
cretaria do mesmo hospital.

Hospital do Marinha, 28 de março do
1905.-GenSit do Alencar, commissario-alnoo-
xarife.	 (.

~Dome,

Estrada do rerro Contrai
do larazil

CONCURRENCIA PARA. MODIVICAÇ .ÃO E ADAPTA-
ÇÃO DE DAI DARRA.CÃO nu FERRO NAS PR°.
XIMIDADES DA USINA. ELEOTRICA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3 do proximo moz de
abril, na Intendendo desta estrada, serão
recebidas propostas para a modificação e
adaptação do um barracão do ferro nas pra
ximidados da usina electric destinado a
varies serviços da Inspectoria do Telographo
o Hiuminação, do accordo com as bases, es-
peciiicaçãos o desenhos que se acham á dia-
posição dos concurrontes na dita intendenela
para serem examinados.

A coneurroncia versará sobro a idonei-
dade do contractanto, prazo para a con-
clusão da obra e preço total.

Os coneurren tos deverão comparecer na
dita intondencia, no dia o hora acima indica-
dos,com as propostas fechadas, devidamente
senados, datadas e assignadas, com indicação
de suas residenclas, e deverão exhibit, em
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SyNtitutes do; supplentes, contribuintes 

• 

•
do	 osto de industrio e propsões

geparo.do, no acto da entrega da proposta,
p recibo da C3114) do 504 préviamodte
oita na Thesouraria desta estrada, Para

h•drantir a assignatura do coatracto, e bem
mini a prova de estar o proponente quite

,com a Fazenda Municipal quanto ao paga-
'mento do imposto de alvarás do licença
p'ara o exercido do negocio, profissão o.
industrio.
( Os concurrentes declararão ocultar as in-
garucçÕes para o serviço de concurrencias.
} Secretaria da Estrad i de Ferro Contrai do
Praia, 21 do março de 1905-0 secretario,'
'Monica/ leiloadas Figueira..

EDITAM§
Alistamento eleitoral

• O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, pre-
Sidonto da COMI/113M de alistamento do
eleitores do District° Fedoral:

Faço sabor a todos o; que esto virem que,
do cinformidado com os arts. 8 a 11 das
instrucções annexas ao decreto n. 5,391, de
•2 do dezembro do 1904, firam eleitos pelos
intendentes o seus immediatos em votos os
;neguintos cidadãos para fazerem parta da
40111111W° do alistamento eleitoral:

-
Membros clIbctisos da commissiio

rrancisco Valverde de Miranda o Fran-
Cisco Pinto de Oliveira.
'Supplentes dos membros da com. missa°, c,on-
' -'iti•ibuintos do imposto de industrio o pro-

r Psses
Leandrn Vereire, e AM9nik9

Dr. Francisco Simões Corl'éa.;
João Képke.
Evaristo Vent; de Birros:
Antonio José Ferreira.
Francisco. de Assis Chagas Carmird.

. A. do Pinho,
Julio Eller do Mendonça.

	

Joaquim Dias dos Santos. 	 .
José Claudio da Silva.
Joaquim da Silv.a Gusmão Filho.
Eugenio J036 de Almeida e Silva.:.
Adindo do Soai .; Gomes.
Godofrodo Nascentes da Silva.
Francisco Nunes Corréa.
Dr. Gabriel Osorio de Almeida.
Antonio Joaquim de Souza Botafogo.
Arthur Santiago.
Adolpho de Vasconcellos.
Em virtude do art. 11 dag citadas In-

strucções, São convidados os mencionados
membros do numero o supplentes á com-
parocerem, para ter começo o trabalho de
alistamento eleitoral, no edificio do Governo
Municipal no dia 2 do abril proximo, da
11 horas do; manhã.

A COMMiSa0 de alistamento funccionará
durante 90 dias, ás segundas, quartas, sextas
o sabbados, das 11 horas do manhã ás 4 da
tarde, o nos ultimoa 10 dias funccionard,
diariamente, és mesmas horas, podendo, si
necessario for, ser prorogados os trabalhos
até ás 0 horas da tardo.

São tanabom convidados pelo progento os
alistandos a se inscreverem nos mencionados
dias e hora.

E, para constar, passou-se este, que valo
subscripto pelo escrivão do judicial J03:3 C te-
tano Machado, designado para 03 effeitos
legaeg, sendo allixadb no °Miei° do Governo
Municipal o publicado no Diario

Dado o passado nesta cidade do Rio de
Jandro, Capitsl.Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, aos 28 do março
de 1905. Eu, José Caetano Machado, escrivão
do judicial, o subswevi.—.Talio de Barros Roja
Gabaglia.

Tiribunal do .Taxiy
O Dr. João Buarque Lima, juiz inte-

rino da 311 Vara Criminai e prosidonto da 4"
sess'Oo ordinará do Tribunal do Jury:

Faz saber que, em conformidade ao dis-
posto no art. 19, 3 1() si. IV da lei n. 1.333,
de 9 do janeiro do 1905, designou o dia, 3 do
abril proximo futuro, ao meio-dia, para eo
proceder á abertura da 4 . sessão ordinaria
do Jury, que funccionard em dias conse-
cutivos, tendo procedido ao sorteio dos 48
jurados que teom de servir , na mesma sessão
e cujos nomes se seguem: 	 •

Primeira Pretoria
Alvaro Monteiro Lazaro.

Segunda Pretoria
Antonio Francisco Barbosa.
Manoel Gonçalves Loureiro.
Manoel da Silva Gomos.
Ananias do Araujo.
Adhomar Santiago.

Terceira Prelorta
•Pedro 3.03é Barbosa Lima.

	

,..	 •
Oscar Joaquim Lopes.

• Miguel José Barbosa.

	

Quartá 'Pretoria	 .
Dr. Atito* 13órnardia9 I4Opos Ribeiro

Judior.
Alfredo toOlho de Pari
Jolé kitioni5Manteiroh
KdÉia•TOPfiitê Corrêa,/
EFalutdrIbtied~

Quinta Preteriu,-
JosS, Antonio Rodrigues Manso:,
Dr, Fabricio Augusto Bayma,./

Sexta Pretora
3o-A Peixoto Junior.
Clito POrtella.

Mima Pretoriei
Henrique Augusto Eduardo Martins
Abel da Rocha Albuquerque Diniza
Heitor Pereira do.Olivoira,

Oitava Pretoría-
Pedro Corrêa G011133.
Luiz Condido de Figueiredo..
Joaquim Almeida o Silva. •

Nona Pretora
Antonio Leandro dos Santos/
Augusto Lacerda Teixeira. .;
Antonio Borges de Araujo.
Benjamin Antunes do Oliveira, • .
Domingos Augusto da Silva Porto,'

. Decima Pretoria
João 3. Waklenburg dos Santos. •
Dr. Eduardo Meados Calaza.
Dr. Fernando Ferreira da Costa..
Firmino Pereira Caldas.
Luiz da Silva Brandão.
Francisco Aurelio Lacerda,

Decima primeira Prelorici
Archimedes Johnston Soutinlio.
Antonio Brito de Barros.
Antonio Xavier Baptista.

Decima segunda Pretoria
Dano José Lopes.
Francisco Pereira do Oliveira.
Francisco Alvos Vianno.. 	 ' • •
Frederico Carlos do Egypto Lope$4'
Folippe José Delduque.
Luciano Alvos da Silva Netto.

Decima terceira Pretora -
José Pedro da Silva Camacho.

Decima' quarta Pretoria
Norberto Rodolpho de Souza.
Alfredo Maria de Mello.

• Decima quinta Pretoria
Antonio Cirand.
A todos os quaes e a cada um do por 344

bem como aos interessados em geral, so cosi,.;
vida a comparecerem na sala das sesdies
Tribunal do •un., no edificio da Mito de•
Appollação; pavimento torre°, entrada polii:
rua da Relaçao, tanto no referido dia o hora'
ao principio declarado, como nos que se se-
guirem. emquanto durar a sessão, sob ai,
Fins da lei, si faltarem. E para que
gue a noticia a todos, se passou nao só o
presente edital que será lido o afiliado nos'
logaros mais publicas do costumo e publi-
cado pela imprensa, 031110 remottem-se ex:r,
piares do mesmo aos pretores para pubIC.
corem o fazerem as notificações aos jurados;
culpados o testemunhas que existirem nos
seus digtrictos. Dado e passado neste Dis-,-
tricto Federal aos 28 de março de 1905. E;
ou, Alberto Pinto da Costa, escrivão interino
do terceiro cart ido do Jury, o escrevi.-0
juiz interino da Terceira Vara Criminal*
Iodo Buarque de Lima,

11•MMOI

I Ubaldo Soares da Silva.
2 IIoitor Loba.

i
3 0,;car Pereira da Rocha Paranhos.

Supplentes
1 José Justinio.no Cardoso de Carvalho.

.2 Dr. Celso Eugenio dos Reis.
:3 Alfredo Carlos Ribeiro.
Outrosim torno publico que, na mesma

'occasião o de conformidade com as ditas
.fiisposições, foram designados membro?, da
:•dita commissão e seus supplentes o zubsti--
Nitos os seguintes cidadãos;
'Wembros eirectivos da commisslio eleitoral, cot:-

• tribuintes do imposto predial
Barão do Itacuru:sé o Francisco do Paula

Mayrink.
.8upplentes dos membros da commisstio, contri-

buintes do imposto predial
João Leopoldo Modesto Leal o coronel Ra-

phaol Toblas.
Substiiuto: dos supplentes, contribuintes

,1*	 do imposto predial.
'João Antonio Gomos Brandão.
Carlos Amorico de Sampaio Violino.:
(Dr. Joaquim Henrique do Araujo.
;Condido Coelho do Oliveira.
Carlos Balthozar da Silveira.
&Mino de Bastos Mello.
¡Carlos do Oliveira Soaras.

Antonio José da 'Silva Robollo.
lar. José do Castro Robello.
"João Pires Portella.

: Dr. Oscar Olympio do Vitima Volladão.
Dr. Francisco J034 da Crnz Camarão.
Antonio José Dias do Castro. .
Manoel Marques do Carvalho
Wirgilio de Oliveira 00013s Brandão..

• „Urbano da Cunha Faria..•
(;Carlos Luis. •

,..{Itembros olfactivos da commiistio de alista-
, „mento eleitoral, contribuintes do imposto de.
• indu"sfria o profissões

•

• Segunda 1:Pretoritt
0 Dr. Raymundo da Moita de Azevedo

Cdtréa, juiz da Segunda Preteria deita d-
/ dade do Rio de Janeiro da Capital Federal

da Republica dos Estados Unidos do Brun ia
Faz saber- que, terminadas as férias fo-

rotins as suas ~lindas ordiaasiao voltam

1 IN	 Rui kin	 111111	 1 1 1 veie e uma	 1	 111../111•M,1 u• o. ni



skpolices geraes de 5 o /., miudas
Ditas idem idem de 5 V., de 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, poet 	
Ditas idem idem do 1895, nom,
Ditas idem idem do 1903, port 	
/)i tas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	
-Ditas Idem -Idem de 1904, port...,
D,itffi id0).11 'Uai de 1904, 11)111, „,

9903000
9093000

000$000
1:0')0$000

084900

2013000
,*. 3023000

30(4000_

35» frs. c10 0/0 por 1.00O,I.Espasmo o, 1.375 ditas
I

35 Ira. 10 0/, por 1.000:
i Aquitaine a, 375 ditai.,.

Para Marselha,
kilos, pelo vapor
idem.

Para Marselha,
kilos, "pelo vapor
idem.

•
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a ser ás quartas-feiras e sabbados, como de T
COStunle,M •• 11 horas da manhã,. na mesma
ailde dojuizo, rua da Prainha n. 20.. E, para
'constar a . quem possa interessar, ma,odou
*passar o wesente. Dado o passado nesta
capital Federal, aos 27 de março de 1905.
Eu, Jolt) Augusto Ribeiro do Almeida, es-
crivão Mie:duo, o suliscrevi, — Raymondo
21. A. COI7U.

São Carlos do Pinhal
Dr. Nctaviano da Costa Vieira, juiz da

aireVo de S. Carlos do Pinhal, etc.
Faz saber a tolos quantos este edital do

peote.sto virem e o seu conhecimento possa
interessar que, por parte do Joaquim da
tocha e Silva, no processo da acção doma-
liaria c nitra ,Toaquim Alvas da Costa Car-

dos), lho foi requerido.. sendo deferido, pro-
testo contra a alienação • ou qualquer outro
eontracto que o áupplicado faça ou tenha
feito com os seus bens, como sendo feitos em

rande de execução, e, tendo sido o dito pro-
testo tomado por termo, dello da -conheci-
mento ao mesmo supplicado Joaquim Alves
&Ia Costa Cardoso e a quem mais possa in-
teressar e de que . a alienação ou qualquer
outro contracto serão tidos como em fraudo
de execução, tudo na conformidade do termo
cep,olinte: «Em 21 de março do 1905. nesta
cidade de S. Cai los do Pinhal, em meu car-
tona compareceu Joaquim da Rocha Silva
pw seu advogado Dr. Manoel Joa,quim.da,
:Alva Filho, no processo do acção decen-
diaria contra Joaquim Alves da Costa Car-
das), e disse que por este termo e na conter-
widade da petiço reino qin dello fica
fazendo parte integrante, protestava contra
qualquer acto - alienatorio ou oneratorio de
Lens do devedor por ai30 feitas ou que faça,
sendo considerados como em fraude de ex-
ecução. Assim disse o dou fé e assigna com
as testemunhas es' e -termo, que eu, Evaristo
de PaivítJunior, escrivão, escrevi. Dr. Ma-,
voei Joaquim da Silva Filho, Francisco Pe-
reira de Barros, Jose cie Souza Lima.» Dado e
passado nesta cidade de S. Carlos do Pinhal,
em 24 de março de 1905, Eu, Eva,riso de
Paiva Junior, escrivão, escrevi,— Oclaviano
*Ia Costa

PARTE COMMEROIAL

Camara Synclieal dos Corre-
-toros de 1Fandosli?ablicos da

- Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E INIOEDA

blETALLICA

	

90 c//0	 A' vista.

Sobre Londrel 	  14 57/61 14 3/1
• Pariz 	 	 642	 650
• Hamburgo 	 	 702	 793
• Italia 	 	 653
» Portugal 	 	 347
• Nova-York 	 	 33366

Libra esterlina, em moeda 	 	 164;710

	

Curo nacional, em vales, por 13000 	 1$8J9

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS r1.113LIe03
E PARTICULARES

Ditas inscripçiles de 3 Vo..port
-Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$. 5 V, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 1003,4	 poré
Banco da Republica do Brazil..,
Dito , da Lavoura e Commercio
• do Brazil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Seguros Mere,urio, c/25 5,
Dita Mercado Municipal tiO Rio

de Janeiro 	
Dita Tecidos Bra,zil Industrial...
Dita Tecidos Alliança 	
Dita Tecidos Progresso Industrial

do. Brazil 	
Debs. da Sociedade Jornal do Com-
, mercio 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 o/. 	 	 212$000
Secretaria da Camara, Syndical, 28 de

março de 1905.— .fasj Claudio da .Silva,
syndico. .

janta' dos Corretores
COTAÇ3ES DO DIA 24 Da:MARA DE. 1905 .

Algodão em rzima,de Pernambuco,i á sorte,
8$000 por 10 kilos.
:Dito em rama, da Parahyba, 1 a sorte,

7$500 por 10 kilos.
-Assucar de Pernambuco,Crystal,amarello,

280 a 29) reis por kilo.
Dita de Sergipe, mascavo, 235 reis por

kilo.
Dito de Pernambuco, mascavo,. 240 reis

por kilo.
•Dito crystal, branco, de Pernambuco,

3-10 reis por kilo.
• Dito de Sergipe, mascavinho, 250 reis por
kilo.

Café, G$200 a 8$300" a arroba.
DIA 27

• Algodão em rama, da Parahyba„ ia sorte,
7$500 por 10 kilos.

Dito cia rama, de Pernambuco, ia sorte,
do sertão, 78800 por 10 kilos.

Assucar de Pernambuco, branco, crystal,
370 reis por kilo.	 . .

Difo de Pernambuco, somenos, 280 ruis
por kilo.

Dito do Sergipe,. mascavinho, 285 a 300
reis por kilo.

Dito do Maceió, branco,. crystal,	 340
reis por kilo.	 .•

Dito de Sergipe, mascavo, 227 1/2 reis por
kilo.

Dito da Bahia, pulverizado, 440 ruis
por kilo.

Sebo do Rio Grande, 520 reis por kilo.
Rio de Janeiro

'
 28 de março de 1905.

Joao Severino da Silva, presidente. — Se-
brsfiioS. da . Rodta, secretario.

ErCICS e engajamentos durante a semana de
19 a 2-1 do março cle 1905

Para Genova, 35 frs. e 10 of. por 1.000
kilos, pelo vapor I( Ducca di, Galliera», 625
saccas do café.

• Para Hamburgo 35 s/ 5 o/ por 1.000 kiloss
pelo vapor 4(Priaz Waldemaro, 750 dita'
idem.

Para Hamburgo, 35 s/ 5 0 /0 por 1.000
kilos, pelo	 vapor e Secilla o, 500 ditas
idem.

Para o Havre, 35 . frs. e 10 0/0 por 900
kilOs, pelo vapor 4( Bellena a, 500 ditas
idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca
GO kihs pelo vapor .< Danube o, 750 ditas
idem, .

Para Antuerpia, 35 /s, 5 0/g,.pelo vapor
tlbiano, 1,000 ditas idem,	 -

Para Nova York, 35 f a e 5 0/0 "pelo vapOt
¥1.'itian», 8.000 ditaiidem.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1,905.
—João &Urino da' Silva, presidente. —
Guilherme .231, de

 Serei-mo- 
thesoureiro, pelo

soera tario, .

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fiação o Teee-
' lagoa' do Catagunzes

ACTA DA INSTALLAÇa0

A03 26 de fevereiro de 1905, ás 2 horas dá
tarde, na sala dosS sessiIes da Camara, na

ç) noun iciPal . presentes os accionistas
constantes do livro de presença e que abaixo

assignados, o Dr. Norberto Custodio'.
Ferreira acclamou para presidente o coronel.
Joaquim GOIDas de Araujo Poro, acclae,
mação essa que foi acceita por unanimidade.

Assumindo a presídencia, o coronel Araujo
Porte convidou para secreiarlos os Srs:
ma i or Mauricio Engenho Murgel o Dr. Nor.-
ber'to Custodio. Ferreira, que tomoram
sento 4 sua direita e esquerda.

Feita a chamada e verificando-se a pre-
sença de accionistas representando 1.413
acções, ou mais de deus terços do capital

'social, o presidente mandou que se proce-
d SS'e á, leitura do conhecimento do deposito
na Delegacia Fiscal, do Thesouro Federal no
Estado de Minas "Gemes da quantia de
20:0003, ou 10 0/ 0 do capital social, e bem
assim á leitura dos estatutos, o que foi feitc
imm ed ia ta men te.

O presidente. depos do mostrar acharem--
se os estatutos assinados por todos OS accio,
;listas, declarou que daria a palavra a quem
della quizes:e usar para quaesquer obser-
vações.

Ninguera pedindo a palavra o não se
oppoodo ocultam accionista, os fundadores
declararam a companhia definitivamente
constituída.	 •
• O presidente, depois de dizer que, -de
accordo com o art.' 44 dos estatutos, já está
eleita a primeiral-directoria composta do
coronel -. Joaquim Domes de Araujo e major
Mauricio Eugenio 141urgel, declarou que se ia
proceder á eleiçãO para membros do con-
selho fiscal e Seus Supplentes.

Pedindo a palavra pela ordem o Dr. Nor.
bulo. Custodio Fereira„ que. depois_ do mos-
trar que a eleição por escrutínio secreto
tomaria muito tempo, propoz, do accordo
com o que permitte o art. LIS, @ 1 ,, do decreta
n. 434, de 4 dejulho de 1891, fosse :a elei,-.
ção feita por acclainação.

Posta em discussao e acceita por unaniml-
dado esta proposta, o mesmo doutor propoz
fossem acclamadoS para membros do cansa-
lhe fiscal os Srs. Custodio Igna.cio Botelho;
Dr. Antonio Rodrizues do Miranda e coronel
Manoel Alves d• waujo, e para sup-
plentes 03 Srs. ÁTIODSO Pereira, Manoel
Ignacio Peixoto e coronel Antoao Martins da
Costa Cruz.

Acceita por unanimidade esta proposta;
o presidem declarou nomeados membros
do coincidi:, fiscal e reqoectivos supplentes
03 nomes deita constantes.

Nada mais havendo a tratar, - declarou á,
presidente duo ia' encerrar a sessão, man-
dando lavrar,- em duplicata, esta acta,: ug.,

9553000..

785:3000

59.750
• 35:3750

' 1.153000

1393000
34$000

503000
2213000
2653000

280$000

1933000

;."



posta em discussão e approvada, vae
l'Ogái,gna,d5. : Por todos os accionistas presentes

- I, á asSembléa do installação, " que foi em
Y2regifida. encerrada.

Eu, Mauricio Eugenio Margel, secretario,
.a sub.screVi e assigno.—Joa.quim Gomes de
'Araujo Porto, Mauricio Eugenio alargo], Nor-
harto Custodio Ferreira, _Por meus filhos
Leocadia Augusta Godinlio, Regina Augusta
°Godinho, José Augusto Godinho, Thereza Au-
gusta Godinho, Ignaeio Godinho, José Fio-
riano da Silva, Antonio Lobo do Rezende e
corno procurador de D. Anua Augusta Lobo
`d.e Rezende, José Andrade', Luiz Januario
Rib3iro por si e pela Camara Mánicipal
do Cata,guazes, Josino Gomes doa San-
tos, C. A. Cathoud, João Bento Peixoto,
!-Joaquim Ezequiel de Alnuida Gama, José
!Bento Peixoto, Pedro Francisco Corrêa, An-
,tonio Bento Peixoto do Oliveira, Belisario
Pinheiro de Faria, Modesto Antun3s - da
Costa, Antonio Fra,ncisco.Pereh:a do Souza,
Jcisé Villas Bouçada, Antonio da Silva Tindó,

.-Joaquim- Vieira da Silva Rezende, Pedro
lMaria Tiradentos Chaves, Aureliano J036 de
Menezes, Murgel & Irmão por si e com)
procuradores do Dr.Astolpho Dutra Nicacio e
coronel Antonio Januario Miranda Carneiro,

l idariano José de Soaza, Dr. Francisco Ja-
i •silario da Gama Fernandes; Comino Gue-
,des de Carvallto, por si e ColUO procurador
• • e Antonio Teixeira Marinho e coronel An-
ÇtOnio Pereira Lopes Guimarães, José Joa-
•,quim Funchal, José de Almeida Kneip,

Ignacio Peixoto por. si e por seu filho
Jgnacio Peixoto, Seraphim Alves Barata,
:Luiz d. Rocha Brandão, Jeronymo Duarte
Ferreira, Taveira &Comp., FredericoWoise,
:Francisco Rossi, Joaquim Ferreira Ramos,.
Luiz do Carmo Rocha, Luiz Augusto do
:Carmo, por meus filhos Grãziella de Aze-

;vedo, Judith de Azevedo, Maria Lydia de
•Azevedo, Run de Azovedo, Sandoval de
'Azevedo, Bernardino de Azevedo, Januario
;Antonio Manias, João da • S. GOMOS, João
Guaraná de Carvalho Coutõ por si o COMO

; procurador do Dr. Ezequiel Ferreira Coelho,
ilarthur Vieira do Rezende e Silva por si
'c por seus filhos Jair Vieioa Rezando o Tito
yieira, Rezende o como procurador do
15r. Affonso II. Vieira Rezende e D. An-
tonio Augusta Vieira Rezende, Gorgonio
M. Ferreira, Dr. Pio Martins Marques
Ventania, João Fauctuoso Ferreira da
Costa, Joaquim Domingos Ramos, San-
tos Junior & Comp. por si e corno pro-
curadores , de Antonio Balbino de Oli-
veira, Antonio Joaquim Nove es Junior,
Alcibi idos Vieira C Ambra, Francisco P. de
;Almeida, Antonio H. Felippe, Angusto
'Brandão, Achilles Guimarães, Antenor de
'Araujo Faltes por si e CoM0 procurador do
Dr. Antonio Rodrigues de Miranda, Antonio

' de Souza Rosa, Augusto Antonio Pereira,
.itantonio Antunes de Souza, Augusto Carlos
de Abreu, Alexandre Rodrigues Barroca,
Banco de Credito Real de Minas Geraes,

:Benjamin Augusto do Miranda, Condido
:Romualdo Sobreiro, Canino J. da Silva
.Flores, Eduardo Leite Machado, D. Elisa
J. de Castro Monteiro, Francisco Pe-
reira da Mello, Julio Leito de Alvarenga,'

• • 'Jorge Alorham, Joã,o Alves de Souza, José
,Luiz da Silva Condido, Jacintho José da
'Costa, João Itenriques Vieira, José Moreira
da Fonseca Netto, Manoel -Olympio da Costa
truz, Manoel Dias Lana e Narciso A. Pe-

. reira. Antonio de Freitas Netto; Virtu-
; lino da Rocha Fernandes, Pereira & Ia=
)r.roão por si e com) procuradores de João De-
cimo Tassara, J. N. Abreu Soares, Abeillard
.Pereira Paiva, Luiz Chaves, Amoldo Vieira
'ale Rezende, -Gervasio Vicente & Comp., Jus-
tino Alves Poreira,Josa Furtado Costa,,D.Ma-

* rian a de Jesus Costa; Vicente Peixoto de Mello,
Xaaaa cisco Tgeophilo da,"Silva,	 d 4,2111rto
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-de Oliveira, Frartelsco Fartado Costa, gli-
siario Ribeiro de Rezende, Francisco
tacia de Oliveira, Jo-Sé Lourefiço da Rocha,
Francisco Lacerda, Werneek , Odorico`Diatra
Nicacio, José Alvos dõ Souza e Waldemar
Vieira de Rezedde, Leonardo Furtado Costa,
Gumorcindo Proba, Antonio Ribeiro de Re-
zende por si e por seus filhos Antonio Ri:
beiro de Rezende Junior e Theobaldo Ri-
beiro de Rezende, Carlos Lopes Guedes, João
Carlos dos Santos, Pedra Furtado _Nieira,
Onofre Furtado Vieira, Evaristo de Araujo'
Porto, Laurindo Rodrigues Martins por e
como procurador de Antonio Dias Barbosa,
Washinton Zignago por si e como pro-
curador do J036 Nanai) do Araujo.Porto e
Victorino Gonçalves - da Silva, Aristides
riques Araujo Pinto par si e corno pro-
curador de José Henriques Pereira da Matta,
Sebastião J036 de, Carvalho,- Carvalho &-
Comp. Por minha filha Aura cio Lacerda,
Antonio José de Lacerda Junior, Joao Theo-
dorico de Araujo Porto por si e como pro-
curador do sus mãe Fiorentino Dias de
Araujo, Gonçalo Francisco de Paula, F.:an-
cisco José de Meilo, Herminio - Josa, da Rosa
Oliveira, Joaquim 'Vicente de Souza, Ma-
noel Joaquim Pereira, José Antonio Fer-
nando?, Jacintho 'Soares da Silveira, An-
tonio de Lima e Silva, por si e corno
procurador dó Dr. João Marcolino Fragoso,
Osorio Santos, Avelino - Gonçalves Filguei-
ra,s, Antonio Ba,lbino do Lima, Custodio
Ignacio Botelho, Bento Corrêa do Araujo,
Francisco Henrique; Fernandes e Aristides
Alves Ferreira, Leopoldino A. do Siqueira,
Araujo & Irmão, por si e como procuradores
de Jesá da Silva Braga, André José Peixoto e
Francisco José Peixoto,Evaxisto de Laet,João
Christovão Alvares, Joaquim Antonio Bento,
Antonio Lourenço da Silva,- Domingos Leito
Machado,Rosario Thomazinho,Francisco Xa-
vier Sobreira, Pedro Borges de Andrado,José
Gabriel do Barros, J036 Custodio de Souza e
Silva, padre Francisco dos Santos Silva,
Joaquim Tavares Nepomuceno, Joaquim Pe--
reira Louro, corno procurador de João Duarte
Ferreira, Adolpho Schmidt, José Joaquim
dos Prazeres, Dr. Heitor de Souza, Alfredo
Elysio de Novaes, Francisco de Feitas Lima
Junior; Po:school \toiro, Alarico Dias Ferraz,
João Leon ardo da Silveiaa, Dr. "Francisco
Augusto de Barros e- Vicente Guercio, Nor-
berto Custodio Ferreira. 	 -

ESTATUTOS
CAPITULO I -	 • •

Denominaccio, fins, sède e clter:Vio da
companhia-

Art. 1.0 A Companhia Fiação e Tecelagem
de Cataguazos, sociedade anonyma, ora con-
stituida do' conformidade com as leis vigen-
tes, rege-se pelos presentes estatutos e tem
a sua sede e foro juridico -na cidade dõ Ca-
taguazes. -

Paragrapho unico, A companhia poderá
ter agencias onde a administração julgar
conveniente.

Art. 2.° A companhia tem por objecto
especial:

1. 0 Explorar a industrio do fiação o tece-
lagem, fundando na séde social uma ou mais
fabricas.	 -

2. 0 Comprar a ma.teria prima e vender 03
seus productos neste ou em outros mercados,
directamente ou por meio-de intermediarlos,
podendo- estabelecer . agencias no territorio
da Republica. • 	 •	 •

3, 0  Edificar nos terrenos que vier adquirir
habitações de const moção apropriada para
facilitar aos operarios das fabricas vivendas
confortaveis e economicas.
•Art. 3. 0 O prazo estipulado para a du-

ração da companhia é de 50 autos, contados
0,2, data cle _Sua constituição,' 	 I..
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C4PITULO II

'Capiatal social, acções e acoionistai
Art. 4.° O capital da companhia é dei

200:004, dividido em 2.000 acções do 100$
cada . urna, realizavel por prestações de
10 0/,, a arbitrio da directoria, procedendo;
porém, a cada chamada o aviso prévio de
30 dias.

a' 1.° Ao accionista fica salvo o direito dá
integralizar suas acções em qualquer época.

§ 2. 0 Nesse caso terá o accionista, pago
pela companhia, o juro do 3 0/o ao armo so=
bre as prestações antecipadas, até a época
enique deviam ser realizadas.

Art. 5.0 O capital da .companhia poderá,"
sor elevado até 1.000:030$, por deliberação
da ass3mbléa gera!, precedendo proposta da
directoria. Os aetuaes accionistas terão pre-
fwencia nas acções correspondentes ao au-
gmento do capital, na proporção das que
p334..in3M, devendo, porém, subscrevei-as
e fazer as entradas respectivas no prazo que
for marcado, sob pena do perderem este di-
reito. As anões não sabscriptas pelos accio-
nistas na proporção das que tiverem serão
rateadas pelos demais - que as quiierem, fi-
-condo di directoria a liberdade de dispor,
corno entender, das que porventura noz-
tarem,

Art. 6.° O augmonto do capital será rea-
lizado de conformidade com as deliberações
da as.s oinbléa geral.

Art. 7.° As acçõos serão nominativas at6
o aeu integral pagamento, resolvido o qual
poderão ser convertidas em titulos ao por=
tador ou transferivois por endosso, por deli-
beração da assembléa geral.

Art. S.° A propriedade das acções nomi-
nativas se estabelece pela inscripção rta
livro de'registro da companhia.

Art. 9.° A cessão das anões nominativas
se opéra por termo do transferencia no re-
gist:o da companhia, assignado pelo cedente
e ce •ssionario ou seus legitimas represai-
tentes. -

§ 1. 0 No caso do transmissão a titulo de
legado, SUCC3S3ãO ou em virtude de arrema-
tação ou adjudicação, -o termo do transfe-
rencia só poderá sor lavrado á, vista da
alvará do juiz competente, do formal de par-
tilhas ou de carta . de arrematação ou acljaa-
dicação.

§ 2. 0 A cessão das acções ao portador se
consumma, pela simples tradicção dos ti çulos.
..Art. 10. As acções não podem sor valida-

mente negociadas anfés de realizados 40 0/„
do seu valor, salvo a transmissão por legado,
SUCCO383,3, doação, arrematação, adjudicação
ou venda em leilão publico, por ordem. da
juiz.

Art. -1I. A acção é indivisivel em relação
á sociedade.

Art. 12. O accionista que não realizar as
entradas na época fixada pela directoria se
sujeitará ás penas comminadas pela lei das
sociedades anonymas.

Art. 13, A companhia poderá reemittie
as acções que caloirem em commisso,lovanda
sou re pectivo produto a credito do fundo
de reserva,

. CAPITULO III
Da assemblèa geral

Art. 14: A assernbléa geral é a reunião dd
accionistas cujas acções se acharem aver-
badas no registro da companhia ou forem
depositadas na caixa social, com a antece•-
dencia fixada nestes estatutos.

Art. 15. A assombléa geral ordinaria po-
derá, validamente- deliberar achando-se re-
presentado pela menos o quarto do capital
social e com a presença de tres sodas
capazes de constituil-a, afóra os directores

fiscaes. -	 -
Art. 16. A assembléa que tiver sido con-

voca,dpap kr a ref.orna dos. sst,_j_at±ito.aa necessitai
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para constituir-so, de um numero de accio-
nistas que represento pelo menos deus terços
do capital social.

Art. 17. Soro aceitos como socios, para
todos os effeitos Jogou, os que se apresen-
tarem com W003 ao portador e com as
transferoncias por endosso para seu nome,
salvo prova em contrario.

Art. 18. OS proprietarios das acçõos ao
portado: e das transferivela por endosso as
depositarão na caixa social, pelo menos
tres dias antes da reunião das assembléias,
sob poria do não tornarem parto nas dis-
cussões o doliborações.

Art. 19. Os accionistas poderão sor re-
presentados nas assumbldas por procurado-
res com poder° e spociaes, comtanto que não
sejam conferido .: a administradores e liacacs
e sejam accionistas os procueadures.

Art. 20. Serão adraittidos a votos nas
assembléas :

OS pais, pelos filhos menores;• os tutores
cura.doros, por soas represtiata dos ;
03 maridos, por suas mu:horas; os geren-

tes de firmas sociaes, por estas;
Os representaatea legaes do quaesquer

corporações
O inventarianto legitimamente reconhe-

cido;
O representante de massas tinidas compo-

ten temente autorizado.
Art. 21. Não podom votar nas assem-

bléas gemes :
Os administradores paaa approvarem

seus balanço', coatas e ieventarios ;
, Os liscaes para approvarem seus pare-

coros;
Os accionistas sobro nego:aios do seu In-

torasse particular.
Art. 22, AS decisões da assembléa geral

serão tomadas por maioria absoluta do vo-
tes, 03 quaes serão coutados á razão da una
voto por grupo do cinco acç'ões, ata o
anaximo de quarenta votos para cada accio-
nista. Além desta quantidade do votos
mais nenhum se contara, so,:a qual far o
numero de acçõ os que o accionista possua
ou reprasente p or procuração. A caraça° das
acções não ininbe ao accionista de exercor o
sou direito de voto nas assombléas geraes.

Art. 23. A asserabléa geral tom direito
para resolver todos os nogocioa, tomar
quaeoquer decisõos, deliberar, appravar o
notificar todos os actos que interessem á
companhia.

Art. 24. Nas rouniões ordinarias, que se
effectuarão no m 3z do agosto do cada anno,
serão apresentados ao exame e julgamoato
da assembléa as contas do anno socia l , ao ora-
panhadas de parecer do conselho fiscal. Nas
assombléas extraordinarias &imanto se tra-
tará do asaumpto que tiver motivado a
convocação.

Art. 25. A assembléa gorai será presidida
por um accionista eleito por eserntinio se-
creto e maioria de votos, ou indicado por
acclamação unanimo (les Bodos presentes.

Paragrapho unico. O presidente nomeará
dous accionistas para servirem do more-
tanioss

CAPITULO IV
Da acIministraç(io

Art. 20. A companhia será administra-
da por uma directoria, composta de dous
membros, eleitos em assembléa geral por
maioria de votos; e que eseollierã,o dentre
si o presidente e secretario, que accumu-
lará as funções de thosoureiro.

§ 1.0 A eleição da directoria lar-se-ha no
Moz de maio do ultimo anno do mandato,
em dia previamente designado pela directo-
ria, devendodevendo a posse realizar-se a primeiro
de julho seguinte.

_.4. 2.° No caso de divergencia entre 03
administradores, a deliberação será tomada
por oitos e pelos fiscaes, á maioria de votos.

Art. 27. O mandato da directoria dura-
rá quatro annos o é revogavel a qualquer
tempo, som necessidade do causa justifica-
tiva, por dons terços do capital.

Art. 28, Os directores receberão cada una
15 o/, do rendimento liquido do semestre
companhia.

Art. 29. Durante o impedimento do algum
director por lapso de tempo superior a seis
meus, o director em exercido, ouvido o
conselho fiscal, poderá convidar um accio-
nista, devidamente qualificado, para ex-
ercer intesinamento o cargo. No caso de
vaga ou renuncia de algum membro da di-
rectoria, o accionista que fôr convidado
para substituii-o exercerá o cargo até a
primeira assambléa geral, que fará pre-
encher definitivamente o legar.

O mandato do director asam eleito durará
o tempo que faltar para a época, da eleiçã.o
da directoria.

Art. 30. Os directores não entrarão
em exercido, antes do cauci mar cada um
50 anões da propria. companhia.

Art. 31. A directoria é competente para:
a) cumprir e fazer cumprir as deliberações

da assembléa. geral ;
1)) fazer contractos, compras, ajustes e mais

negocios necessarlos o uteis á companhia
c) representar a companhia em juizo,

activa e passivamente, podendo para isto
constituir mandatarios:

d) contractar um gerente, cuja norneaçã'o
recaldrá de preferencia em um dos directores;
determinar o numero de empregad os e re-
spectivos ordenados, cabendo a nomeação o
demissão dos 1110311103 ao gerente ;

c) assig,nae os titulas do acções, as cau-
telas respectivas e qualquer documento de
!sue resulte onus para a sociedade ou a su-
jeito a qualquer responsabilidade ;

f) exercer livre e geral administração,
para o que fica investida de plenos poderes,
inclusive para praticar 03 actos mencionados
no art. 102 da lei das sociedades anonyrnas.

Art. 32. São attribuiçõ os do presidente
ve!a2 Pela fiel exocução dos estatutos ;

b) presidie as S033ti33 da directoria, que
deverão realizar-se pelo monos uma vez por
mez

c) convocar as assembléas gemes, ordina.-
rias o extraordinarias

Art. 33. Compete ao director-thesouroiro:
a) substituir em seus impedimentos o dl--

redor-presidente
1)) promovor as cobranças do todas a3

quantias que forem devidas á companhja. ;
c) offectuar os pagamentos, quer por com-

pra do qualquer aspecto, quer por obras o
serviços de pessoal empregado na compa-
nhia

d) depositar em banco de reconhecido cre-
dito o ti. escolha da directoria todas as
quantias arrecadadas o assignar cheques
para As retiradas necessarias.

Art. 34. Ao ;marota ri) incumbe :
a) substituir o thesoureiro em seus impe-

dimentos;
1)) retlipr as actas das sessões da directo-

ria, dirigir e fiscalizar o escriptorio o velar
pela inteira regularidade da escripturação.

CAPITULO V
Do conselho fiscal

Art. 35. O conselho fiscal é composto do
tres membros effectivos e troe supplentes
eleitos annuaImonto pela assembléa geral
ordinaria, por escrutinio secreto e maioria
de votos.

Art. 36. Os membros °inactivos do con-
selho fiscal serão, nos casos do recusa do
cargo, renuncia ou vaga, ou qualquer outro
motivo, aubstittudos pelos supplentess

Paragrapho unto°. A ordem da substi-
tuição será regulada pela votação, proao.
rindo os que tiverem sido eleitos por maior
numero de votos e, no caso de igualdade do
votação, suão preferidos os que tiverem
maior numero de acções da companhia.

Art. 37. Os deveres o attribuiçoes do con-
selho fiscal são os definidos pela lei das 30',
ciedades auonymas.

CAPITULO VI
Do fundo de reserva o dividendoi

Art. 38. O fundo do reserva será formado do
5 of, deduzidos dos lucros liquidos se-
mestraes.

Art. 30. A deducção a que so refere o
artigo antecedente cessará, desde que o fluido
de reserva attinja á somma de 50:000$, salvo
si fôr desfalcado por prejuizos, caso em que
será reintegrado do conformidade com
art. 38 destas estatutos.

Art. 40. As quotas de que se cornpuzer e
fundo de reserva 30110 collocadas ajuros em
estabelecimento bancario do reconhecido
credito, ou convertidas em debentures, let-
tras hypothecarlas o apolic,e3 da divida pu-
blica nacional, estadual, ou municipal, a
juizo da directoria. O rendimento dos capis-
taes assim empregados fará semestralmenti
parte dos lucros da companhia.

Art. 41. Os lucros liquidas provenientes
de operações cone/tildas dentro do cada se-
mestre, feitas as deducções de que tratam os
arts. 28 e 38, serão distriluidos em divi-
dendo aos accionistas.

CAPITULO VII

Disposicam gemes e iransitorias

Art. 42. O anno social conta-se, para.
todos os °líbitos, do primeiro de julho a 3u
de junho.

Art. 43. A directoria poderá contraliir
emprestimos, emittir obrigações ao portador,
cuja mima total não exceda, á importanda
do capital social.

Art. 44. Por excepção ao disposto no
art. 20 destes estatutos, 03 accionistas
dadores, usando da faculdade que lhes 6
dada pelo art. 72, § 30, do decreto n. 434, do
4 do julho do 1891, designam para directores,
cujo mandato terminará a 30 do junho do
1909, os Srs. coroa	 Joaquim GOMOS de
Arati() Porto e Mauricio E. Murgol.

Art. 43. Os casos Omissos nestes estatutoa
serão regidos pelas disposições legislativas o
regulamentares sobre as sociedad is ano-
apuas, e msolidadas no decreto n. 434, de 4
do julho de 1801.

•n•n

03 aCCIOni4a3, em seguida assignados,
approvam estes estatutos.

Os incorpora.doros, Joaquim Gomos (Ui
Araujo Perlo, Joao Duarte Porreiro, Mauricio.
E. Movei, Norberto Custodio Ferreira.

-
Estes estatutos foram approvo dos em ar-

sembléa dos accionistas do dia 26 de feve-
reiro do 1903, em que se instancia a coms
panhia.

Directoria
Coronel Joaquim Gomes do Arca* Porto,

fazendeiro, residente no districto ao Ita.ma.-
raty, comarca de Cataguazes. -

Mauricio Eugenio Movei, negociante, red.
dente na cidade de Cataguazes.

Cataguazes, 26 de fevereiro de 1905.
-

O Sr. Francisco do Castro Ribeiro, ' depirss
tado e secretario da Junta Commercial do
Estado de Minas Geraes :

Certifica que, em virtude do despacho da
Junta. Commercial, proferido em sessão de
23 domes de março do corrente anuo, fica-
ram archivados, sob n. 1.671, os estatutos,
acta da assemblea geral e a lista de aeeN
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mistas da Companhia Fiação o Tecelagem
de Cataguazes, acompanhando-os o talão
'comprobatorio do deposito de 10 0/0 o os
"talões referentes ao pagamento do solto
federal, proporcional at primeira entrada e
ao imposto . de N. e V. Direitos relativos
ao Capital. O referido é verdade, do que
dou fé ; vao com o sello pequeno da junta,
timbrado á margem, subscripto por mim,
João Pedro Queiroga, amanuense e archi-
-vista, e assignada pelo secretario.

Secretaria da Junta Commercial do Estodo
qe Minas Geraes, Bello Horizonte, 24 de
Março do 1905.-0 secretario, Francisco de
Castro Ribeiro.
' Certifica mais que são directores da allu-
dida companhia, que se installou a 26 do
fevereiro de 1905, os seguintes senhores
Coronel Joaquim Gomes de Araujo Porto,
'fazendeiro, residente no districto de Itama-
raty, comarca de Cataguaze s , e Mauricio
Eugenio Murgel, negociante, residente em
em Catagua,zes, conformo consta dos esta-
tutos.
• Secretaria da Junta Commorcial, Belo
Horizonte, 24 de março de março de 1905.
— Eu, João Pedro Queiroga, • servindo de
'officio!, o escrevi. Eu, Francisco de Castro
Ribeiro, secretario, subscrevo e assigno.—
Frakcisco de Castro Ribeiro..

Companhia Força o /Luz
Catn,5,--uazes 3Leopolclina

'VOTA DA IN:TALLAÇÃO

Aos 26 de fevereiro de 1903, na sala das
sessins da Camara, na Paço Municipal, pre-
sentes Os accionistas constantes do livro de
presença o que abaixo -vão assignados, repre-
zentando 2.892 acções, o Dr. Norberto Cus-
todo Ferreira, acclamou para presidente da
assembléa o coronel Joapim Comes do
.Arauo Porto; acclamação essa que fui ac-

. ,ecita por unanimidade.
Assumindo a presidencia o coronel Araujo

Porto convidou para secretarlos os Drs.
José Monteiro Ribeiro Junqueira o Norberto
Custodio Ferreira, que tomaram assento a
'bua direita e esquorda.

Feita a chamada pelo Dr. Norborto Cus-
todio Farreira e, verificada a presença de
accionistas, representando 2.892 acçbts ou
pitais de dons terços do capital social, man-
dou o presidente proceder ti leitura do co-
nhecimento do deposita na Delegacia Fiscal
ãlo Thesouro Federal, no Estado de Minas
Geraw

' 
da quantia de 40:000$ ou 10 93/0 do

.tapita,i social, bem como a dos estatutos, o
;que foi feito immedia,tamente.

O presidente, depois de mostrar acharem-
Se os estatutos assignados por todos os ac-

- cionista,s, declarou que daria a polavra a
uero delia quizosse, uzar, para fazer quites-

'quer observaçiies.
Não havendo quem pedisse a palavra e

nenhum accionista se oppondo, os funda.
dores declararam a companhia definitiva.

'mente constituida.
O presidente, depois de dizer que a pra.

•mira directoria, de accôrdo com o que dis-
pa o art. 43 dos eotatutos, ,jit estava eleita
e constituida pelos Srs. Dr. José Monteiro

ikeiro Junqueira, João. Duarte Ferreira e
- Dr. Norberto Custodio Ferreira, declarou
•que se ia proceder á eleição para os mem_
brios do consolho fiscal e seus suplentes.

Pediu então a palavra pela ordem, o Dr.
Custodio Junqueira e, depois de mostrar que

- a eleição por escrutinio secreto, se prolon-
,• aria par muita tempo, propsz, de accôrdo
AM? qt/C+ ,Kr2211$ to 3r$, /18, § 1°, elo re-

gula,mento 43-1, do 4 de julho de 1891, qu6,a
eleição se fizesse por acclamação.

Posto em discussão 'o approvado por una-
nimidade este alvitre, sem que ninguem pe-
disso a palavra, o Dr. Custodio Junqueira,
propoz que fossem nomeados para membros
do conselho fiscal OS Drs. Carlos Peixoto
de Mello Filho, João Teixeira Soares e Rata-
dolpho Fernandes das Chagas e para sup-
plantes 03 Srs. Dilermando Martins da Costa
Cruz, tenente-coronel José Paailino do Araujo
Porto e Antonio de Lima o Silva.

Approvada por unananimidad.a esta mola-
mação, o presidente declarau nomeados os
fiscaes e seita respectivos supplentes.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
declarou encerrada a sessão mandando la-
vrar, em duplicata, esta acta que, lida, posta
em discussão e approvada, voe assignada por
todos os accionistas presentes á assembléa
do installação, que foi em soguida encer-
rada.

Eu Josa Monteiro Ribeloo Junquoira, se-
cretario que a subscrevi e assigno.—Joa-
quim Gomes do Araujo Porto. Norberto
Custodio Ferreira, José Monteiro Ribeiro
Junqueira, , Dilerma,mlo Martins da Costa
Cruz, por si e como procurador do Dr. Ran-
dolpho Fernandes das Chagas, Carlos Pei-
xoto de Mello Filho, Dr. Francisco Januario
da Gania Fernandes, Camillo Guedes do Caaoj
valho, por si o C31110 procurador de Antonio
Teixeira Marinho e do coronel Antonio Pe-
reira Lopes Guimarães, Lindolpho Barbosa
do Carmo, Washington Zigna,go, por si e
como procuraalor do José Fanfai° de Araujo
Porto O Victorino Gonçalves da Silva; Gor-
gonio M. Ferreira, Evaristo de La,et, Santos
Junior & Comp., por $i e como procuradores
da Antonio Joaquim Novaes Junior, Antonio
B. de Oliveira, Francisco 1•Zo do Almeida,
Salvador. A. M. Ribeiro e Antonio H. Fe-
lipp, Manoel Joaquim Pereira, Jacintho Soa-
res da Silveira, Joaquim Vieira da Silva
Rezende, Aran,jo & Irmão por si O COITO pra-
curadores do José da Silva Braga, André
José Peixoto o Francisco José Peixoto, Jo-
sino Gonles dos Santos, Rozario Thomazinho,
por meus filhos Graziella de Azevedo, Judith
do Azevedo, Maria Lydia, do Azevedo, Ruth
de Azevedo e Sandoval de Azevedo. Ber-
nardino de Azevedo. Por meus filhos Leo-
cadia Augusta Godinho, Regina , Augusta
Godinho, José Augusto Godinho e Thereza
Augusta Godinho, Ignacio Godinho, C. A.
Cathoud Bento Ferreira, por si e como pro-
curador de Placides Rego, José Carlos de
Souza Netto,Julio Passal, Victoriano Pedra de
afono, Avelino José de Alm iida„ Francisco de
Asila Cavalcante, Augusto de Souza Vieira e
Francisco Carlos Netto, Leopoldino A. de Si-
queira,Leonardo Furtado Costa, Antonio Ben-
to Peixoto do Oliveira, Luiz Januario Ribeiro
por si e pela . Camara Municipal. de Cata-
guaz s, Carvalho & Comp., João Carlos dos
Santos, JOié Floriano da Silva, Domingos
Leite Machado, Antonio Lourenço da Sil-
va, Virgilio José Monteiro Bastos, por si
e como procurador do Antonio •'ernandes
Junior. José ThOodoro da Silva, Dr. Joa-
quim Monteiro Bastos, José Antonio Mon-
teiro da, Silva, Pedro Francisco Corrêa,
Ant mio Francisco Pereira de Souza, Dr.
Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira por
si e 03010 pracorador dos Srs. Jonas de Fa-
ria Bastos, Dr. Francisco de Andrado Bote-
lho, Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira,
Joaquim Candido Ribeiro, Dr. Francisco da
Gama Spinola e Castro, José Ribeiro Jun-
queira Sobrinho, Miguel Areai-sujo Apontes
Nogueira, Durval Bastos Freira e Dr. Fel ip-
pe Nunes Pinheiro, Gabriel Monteiro Ri-
beiro Junqueira, por st e como procurador
de José Ribeiro Junqueira, Francisco Coelho
dos Santos Monteiro, José Coelho dos Santos
Monteiro., Francisco Azarias Vinda, Mi-
guel rifas NedeIer. Dr. 'João Jerománo Pd = -

checo Pereira, Antonio Caetano de Andradea
JoãO Tiburcio 'Junqueira, • Condido do /hl-
drade Villela, Joaquim Vicente do SouzaI
Elpidio de Lacerda Werneck, por Si e como
procurador de João Lourenço Ferreira de
Lacerda, Ignacio de Lacerda Werneek,
guio Julio Florontine, Antonio Lobo do
zoado por si e como procurador do D.AnniV
Augusta Lobo da Rezende, Joaquim Antonio .
Bento, João Luiz Guilherme Gaede, Josd
Bento Peixoto, Joaquim de Lacerda Wor-
neck por si e como procurador de D. Anca
do Souza Werneck, Adauto Ribeiro, Pe-
reira, & Irmão, por si e como procurador do'
Waldemar Vieira do Rezende, João Decima.
Tasiara, José Alves do Souza, Odorico Dutra
Nicacio, Francisco Lacerda, Werneck, Josd'
Lourenço da Rocha, Francisco Anastabio do

Eliziario Ribeiro Rezende, Fran-'
cisco Furtado Costa, José Romã() Oliveira.'
Francisco Theophilo da Silva, Vicente Pai- •
xoto de Mello, José Furtado Costa, D. Ma-,
ria,na Jesus Costa, Justino Alves Pereira;
Gervasio Vicente & Comp., Amoldo ,Vieira
do Rezende, Luiz Chaves, Abeillard Pereira.
Paiva o J. N. do Abreu Soare, Carlog
Lopes Guedes, José Andrade, Belizaria
Pinheiro do Faria, Pedro Francisco Cor-
rêa, José Villa,s Bouçadas, C. A. Ca-
thoud, Modesto Antunes da Costa, Joa,--•
quino Ezequiol de Almeida Gama. Por meug
filhos Vanor e Jacy Junqueira, e como pro-
curador de D. Maria Lobato Monteiro Gaivão
de S. Martinho, tenente-coronel Theophiha
Barbosa da Fonseca, Dr. João Teixeira-Soa-
res, Avellar & Comp., CaPitão Gabriel da
Andrade Junqueira, Dr. Antero do Andrade,'
Botelho, Ferraz & Tunquoira, Joaquim Dias,
Ferraz, Francisco Ignacio Botelho, coronel
Antonio Belizandro dos Reis Meireles, Joa-
quim Aurelio da Silva Pinto, commendador,
Tobias Lauriano Figueira de Mello, Francisco
Rei!! Junior, Sebastião Baptista de Paula o
Dr. Juscelino Barbosa, José Monteiro
Ribeiro Junqueira. Antonio da Silveira. Tind64'
Pedro Maria Tiradentes Chaves, Aureliano
José de Monezes, Murgel & Irmão, por si o
como procuradores do Dr. Astolpho Dutra.
Nicacio e corone3 Antonio o. Miranda Car-
neiro, José Joaquim Funchal, RU dO Almeida'
Kneip, Manoel Ignacio Peixoto, por si e seu
filho Ignacio Peixoto, Serafim Alves Barata,
Luiz da Rocha Brandão, Jeranymo Duarto
Ferreira, Taveira & Comp., José Marques da
Luz, Francisco Rossi, Francisco José Cabra},
p Si o como procurador de Luiz ' da,
Motta, & Comp., Joaquim Ferreira Ra-
mos, Luiz do Carmo Rocha, Luiz Augusta
do Carmo, João da, S. Gomes, Ja,nuario An-
tonio Monteiro, João Guaraná, do Carvalho
Couto, por si e como procurador do Dr. Eze-
quiol Farreira Coelho, Arthur Vieira de Ro-
zende e Silva, por si o por sua mulher Ma-'
ria Pertochina de Rezende, e por seu filho
Dorme-vai Vieira do Rezende, e como pro-
curador do Dr. Affonso.H. Vieira Rezende e
de D. Antonio. Augusta Vieira Rezende, Dr.,
Pio Martins Marques Ventania, João Fru-
ctuoso Ferreira da Costa, Gustavo Adot;
pho Pavel, Dr. João Francisco do Souza;
José Venancio do Souza. José Schettiniao
Angusto Brandão, Chrastino dos Santos,
Antenor de Araujo Freitas, por si e como
procurador dos Srs. Dr. Antonio Rodrigueg
de Miranda., Antonio de Souza Rosa, Augusto
Antonio Pereira, Antonio Adunas de Souza',
Augusto Carlos de Abreu, Alexandre Rodeis
guea Barroca, Banco de Credito Real do
Minas Geraes,Benjamin Augusto de Miranda,
Condido Romnaldo Sobreiro, Comino J.
Silva Flores, Eduardo. Leite Machado, Donzt
Elisa J. de C, Monteiro, Francisco Peneira-
do Mello, Julio Leito de Alvarenga, JorgW
Abrham, João Alves de Souza, José Luiz dl'
Silva • Candido, Jacintho José Costa;
João Henriques Vieira, -José -"Moreira, itiR

• •
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'Fonseca Notto. Manoel Olympio da Costa
'Cruz, Manoel Dias Lana o Narciso A. Pe-
Mra, Antonio do Freitas Netto, Virtulino da
'Rocha Fernandes, Gumercindo Proba, Anto-
nio Ribeiro do Rezende, por si o por seus fi-
lhos Antonio Ribeiro do Rezende Junior o
Theobaldo Ribeiro do Rezende, Onofre Far-
tado Vieira, Laurindo Rodriguos Martins,

ristido banques Araujo Porto, corno
procurador de José Henriques Pereira da
ifatto o D. Carlota da Concs,ição Cami-
nha, Sebastião José do Carvalho, Joaquim
Rodrigues Gomos Corujinha, João Theodo-
olco do Araujo Porto, por si o como procura-
'dor de sua mo Florontina Dias do Araujo,
Gonçalo Francisco de Paula, João Bento Pai-
xoto, Francisco José do Mello, Hermino
José da Rosa Oliveira, José Antonio Feto
'landes, Francisco Martins da Costa Cruz,
ipor si e como procurador de Ant mio Mar-
rtins da Costa Cruz, Antonio Augusto de
Souza, João Pedro de Souza, Antonio do
Lima o Silva, por si e como procurador
, do Dr. João Marcolino Fragoso, Ave-
lino Gonçalves Filgueiras, Antonio Dal-
loino do Lima, Custodio Ignacio Botelho,
Bento Corrêa de Arauj Francisco Hen
,-riquea Fernando; o Aristi 103 Alves For-
rema, Carvalho Sc irmão, João Chri:tovão

:Alvares, Francisco Xavier Sobreiro, Pedro
!Borges do Andrade, José Pereira da Silva
;Barros, Balduino Borges do Andrade, José
•Gabriel do Barros, J03(3 Custodio do Souza o
Silva, Joaquim Pereira Louro, como procura-
'dor do João Duarto Ferreira, Adolpho Sei-
midt, José Joaquim dos Prazeres, Dr. Heitor

s ae Souza, Alfredo Elyoio do Novaes, Fran-
cisco do Freitas Lima Junior, Paschoal Vairo,

sAlarico Dias Forras, João Leonard .) da Sil-
veira. Dr. Francisco Augusto de Barros, Dr,
Valerio Barbosa do Rezende o Vicente (Suor-
cio o Norberto Custodio Ferreira.

Estatutoo
CAPITULO I

Iknominaçtto, fins, sddc c duração da com-
panhia

, Art. 1. 0 A Companhia Força e Luz-Cato-
guaze o-Leopoldina. sociedade anonyma, ora
constituida do conformidade com as leis vi-
gaiatos, com séde n cidade do Cataguazes,
rege-sepelos presentes estatutos e tom por
"opto a oxploração industrial da
mutuo em suas dilferenteo applicações o o
e'cimmercio do materioes °lute/coo dentro.,ou fora da Republica, principalmento nos
niunicipios de Cata suazo3 e Leopoldina.

Art. 2°. O prazo es+ipulado para duração
da companhia é il. 50 annos, contados da
(jata do sua fundação,

CAPITULO II

,	 Capital social, accJes e accionistas

:Art. 3°. O capital da companhia é de
400:000$, divididos em 4.000 acções de 1004.
cada uma, realizaveLpor prestações do 100/0,
a arbi trio da directoria, procedendo, porém,
a cada chamada o aviso prévio do 30 dias.

§ 1. 0 Ao accionista fica salvo o direito de
1ntogralizar suas acções em qualquer epooa.

§ 2, 0 Nosso caso terá, o accionista, pago
péla companhia, o juro do 3 0/0 ao anno
sobro as prostaçoes antecipadas, até a opoca,
em que deviam ser realizadas.

Art. 4.° O capital da companhia poderá
fim, elevado até 1.000:000*, por deliboração
da assonsbléa geral, precedendo proposta da
directoria. Os actua.es accionistas tomo pre-
ferencia nas oca; Js correspondentes ao au-
gmento do capital, na proporção das que
possuirem, devendo, porém, subscrevei-as e
Wer as entroda,s respectivas no prazo que

sfor marcado, sob pena de perderem eme
direito. As acções não subscriptas pelos
accionistas na proporção das que tiverem,
serão rateiadas pelos demais que as guizo-
rem, ficando á directoria a liberdadsi
dispor, como entender, das que por ventura
restarem.

Art. 5. 0 O augmento do capital será reali-
zado de conformidade com as deliberações
da assernblé geral.

Art. G.° As acções serão nominativas até
o seu integra! pnamento, resolvido o qual,
poderão ser convertidas em titulos ao por-
tador ou transferiveis por endosso, por de-
liberação da assembléa geral.

Art. 7.° A propriedade das aceÕes nomi-
nativas se estabelece pela inscripçã.o no
livro de registro da companhia.

Art. 8.° A cessão das acções nominativas
se opera por termo de transforencia no re-
gistro da companhia, assignado pelo cedente
o cessionaalo ou seus legitimo; represen-
tantes.

§ 1. 0 No moo de transmissão a titulo de
legado, 81100O3a0 ou em virtude de arre-
motação ou atLudicação, o termo do trans-
ferencia só poderá ser lavrado á vista do
alvará do juiz competente, do formal de
partilhas ou de carta de arrematação ou de
adjudicação.

§ 2.0 A ce,sslo das acções ao portador se
constunma pela simples tradieção doo ti-
tules.

Art. 9. 0 As acções não podem ser valida-
mente negociadas antes de realizados os
40 0/0 do seu valor, salvo a transmissão por
por legado, SUCCO35ãO, doação, arrematação,
adjudicação ou venda om leilão publico por
ordem do juiz.

Art. 10. A acção é inlivisivel em relação
á sociedade.

Art. 11. O accionista que no realizar as
entradas na coloca fixada pela directoria se
sujeitará ás penas comminadas pela lei das
soei idades anonymas.	 -

Art. 12. A companhia poderá reemittir
as acção; que ca./tirem em commisso, levan-
do 83U respectivo producto a, credito do
fundo do roserva.

CAPITULO III
Assemblea geral

Art. 13. A assembléa geral é a reunião
de accionistas, cujos acções se acharem aver-
badas na registro da companhia e forem de-
positadas na caixa social, com a anteceden-
do fixada deste; estatutos.

Art. 14. A assembléa geral ordinoria po-
derá validamoate deliberar, achando-se re-
presentado pelo menos o quarto de capital
social e com a presença de ires socios capa-
zes do constitud-as, afóra 03 directores e
fiscaos.

Art. 15. A assembléa que tiver sido con-
vocado para reforma dos estatutos neces-
sita para constituir-se de um numero de ac-
cionistas, que represente, pelo menos, dom
terços do capital social.

Art. 16. serão acceitoo corno sooios para
todos os efeito; !aguo os que 83 apresen-
tarem com acção; ao porador e com as
tra,nsferonclas por endosso para sou nome,
salvo prova em c intrario. 	 • -

Art. 17. Os propoletarloo das anões ao
portador e das transferiveis por endosso as
depositarão na caixa social, pelo menos, tres
dias antes da reunião das assehobléo.s, sob
pena de não tomarem parto nas discussões o
deliberações.

Art. 18. Os accionistas poderão ser re-
presentados nas assembléas por procuradores
com poderes ospeciaes, comtanto que não
sejam conferidos a administradores e fiscaea
e sejam accionistas 03 procuradores.

Art. 19. Serão a4mittido3 04 votar nas as-
sembléos

Os paes, pelos filhos menores ;
Os tutores o curadores, por seus relves

sentados ;
03 maridos, por suas mulheres
Os gerentes de firmas sociacs, por estas;
Os representantes legaos do quaesquer cor-

poraçãos ;
O inventarlasste Iogitimomente reconhe-

cido;	 .
O representante de massas fallidas, com-

petentemente autorizado.
Art. 20. Não podem votar nas assembléas

geraos :
Os administradores, para approvarern seus

balanços contas o inventarios ;
03 fiscaes, para approvarem seus para-

cores;
Os accionistas solsre negoclos de seu inte-

resse particular.
Art. 21. As decisões da , assembléa geral

serão tomadas por maioria absoluta. do votos,
os quaos serão contados á razão de uni voto
por grupo de cinco acções, até o maximo de
40 votos para cada accionista. Além (tosta
quantidade de votos, mais nenhum se con-
tará, seja qual fôr o numero do acçãos que
o accionista possua ou represente por pro-
curação. A caução das 800i303 não tala° no
accionista d o exercer o seu direito d3 voto
nas assembléas geraes.

Art. 22. A assembléa geral tem direito
para resolver todas os negocios, tomar quaes-
quer .docisõeo, deliberar, approvar o rati-
ficar todos os actos que interessam a com-
polida .

Art. 23. Nas rounities ordinarias, que se
effectuarão no mez de agosto do cada onno,
serão apresentadas ao exame o julgamento
da assembléa as contas do anno social, acom-
panha las do pa.recor do conselho fiscal. Nas
assombléas exiraordinarias sómento co tra-
tará do as.sumpto qtio tiver motivado a
convocação.

Art. 24. A assembéa geral será prosidida.
por um accionista, eleito por escrutinio se-
creto e maioria de votos, ou indicado por
acclamação unanime dos socios presentes.

Paragrapho unico. O presidente nomeara
dons accionistas, para servirem do secre-
taries.

CAPITULO TV

Da administrarao
Art. 23. A companhia será administra ia

por uma directoria, composta do ires mem-
bros,eleitos em assembléa geral, por maioria
de votos o que escolherão do entre si o pre-
sidente, thesoureiro e secretario.

Paragrapho unico. A eleição da directoria
for-se-ha no mez do maio do ultimo anno do
mandato, em dia prOviamento designado
pela directoria, devendo a posso realizar-se
a 1 de julho seguinte.

Art. 26. O mandato da directoria durará.
quatro annos e é rovogavol, a quaSquer
tempo, som necessidade do causa justifica-
tiva, por doas terços do capital.

Art. 27. 03 directores porceberão cada
um 10 s: do rendimento liquido do semestre,
da companhia.

Art. 28. Dorante o impedimento de algum
director, por lapso de tempo superior aseis
meus, 03 diroctoras em exercido, ouvido
o consolho fiscal, poderão convidar um accio-
nista (Lividamente qualificado, para exercer
intorinamento o cargo. No caso de vaga ou
renuncia de algum membro da directoria, o
accionista que fór convidado para substi-
tuil-o exercerá o cargo até a primeira as-
sembléa geral, que Pará preencher definiti-
vamente o logar. O mandato do director
assim eleito, durará o tempo que faltar para
a época de eleição da directoria.

Art. 29. Os directores não entrarão on
exercido, antes de caucionar, cada um, ut
acOes da propria, companhia..
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Art. 39. As quotas de mie se compuser o
fluído de reserva serão collocadas a juros en
estabelecimento banoario do reconhecido
credito, ou convertidas em debentures, letras
hypotheoarias e apoliees da divida publica
nacional, estadual ou. municipal, a juizo da
directoria. O rendimento dos ca.pitaes assim
empregados fará semestralmente parto dos
lucros da companhia.

Art. 40. Os lucros liquidos provenientes
de operaçães conoluidas dentro do cada se-
mostre, feitas as dedueçOes do que tratam
os arts. 27 e 37, Barão distribuidos em divi-
dendo aos accionistas.

amimo VII
DisposiOes geraes e transitei*,

Art. 41. O anuo social conta-3e, para
todos os offeito3, do 1 do julho a 30 de junho.

Art. 42. A directoria podará oantrahir
emprostimos, emittir oboigações ao por-
tador, cuja &Mina, total não exceda á im-
portando do capital social.

Art. 43. Por excepção ao disposto n3
art. 26 destes estatutos, 03 accionistas fun-
dadores, usando da faculdade que lhe3
dada polo art. 72, O 3°, do docroto n. 434,
de 4 dejulho do 1891, designam para dire-
ctores, cujo mandato terminará a 30 do
junho do 1909, os Srs. Dr. Josá Monteiro
Ribeiro Junquoira, João Duarte Ferreira e
Norberto Custodio Ferreira,

Art. 44. Os casos omissos nosto3 estatutos
serão regidos pelas dispo.4ç3e3 legislativas
o regulamentares sobro as sociedades ano-
nyinaos, consolidados no decreto u. 434, (Oo
4 do julho de 1891,

—
Os acelonistas, em seguida assignados,

approvam estos estatutos.
Os incorporadoras :
Josd Monteiro Ribeiro Junqueira, Joaquim

Gomes de Araujo Porto, .Too Duarte Fer-
reira, hfauricio R, Miwgel. Norberto Custodio
Ferrara,

Estes estatutos foram approvados em as-
sembhlo, dos accionistas do dia 2d do feve-
reiro do 1003, em, quo se installou a campa-

:
Dr. Josd Monteiro Ribeiro Junqueira, advo-

gado, residente na cidade do Loopoldina.
Dr. Norberto Custodio 1,brreira. advogado,

residente na chiado do Caiaguazes.
Joao Duarte Ferreira, negociante residente

na cidade do Cataguazes.
Cataguazes, 26 do fevereiro do 1903.

Francisco de Castro Ribeiro, deputado
o secretario da Junta Conituercial do Estado
de Minas GOra03:

Certifico que, em virtude do despacho
da Junta Cot:mudai, proferido em 803-
stio do dia 23 do mez do março do cor-
rente anno, ficaram archivados, sob n. 1.670,
os estatutos, acta da assembléa geral o lista
de accionistas referentes á constituição da
Companha Força o Luz C,ataguazes— Loo-
poidina, acompanhando-os o talão de dopo-
sito do 10 o/., o do pagamento do sollo fe-
deral proporcional á primeira entrada e do
imposto do N. e V. Direitos relativos ao
capital. O referido é reatada do que dou fé;
vao com o seilo poqueno da Junta, timbrado
á margem, suloseripto por mim, João Pedro
Queiroga, amanuenso e aroilivista e asoi

-gnada, polo secretario.
Secretaria da Junta Commereial do Estado

do Minas Gemes, Bello Horizonte, 24 do
março do 1905.-0 83ca:taxi:3, 14outciseo da
Castro Ribeiro,

Certifico mais que são directores da allu-
dida cosnpanhla,quo se ins , allou a 26 de fo-
Vereir0 de 1905, 08 seguintes Srs# : Dr. José

M inteiro Riboiro Junqueira, advogado, red.
dente em Leopoldina; D: Norberto Cus 'oh
Ferreira, advogado, residente em Ca
zoo, o Joao Duarte Ferreira, negociante,
bem re idento em Cataguazes, tudo cantor 0
consta dos estatutos.. 	 ..

Soei °torta da Junta Commercial, Beffo
Horizonte, 24 de março de 1905. Eu, João P0-
duo Queiroga, servindo de officio], o escrevi,
Eu, Francisco do Castro Ribeiro, seceetario;
subser avo o assigao.— Francisco de Castro
Ribeiro,

AfiNUNC/OS
~prezo. nrazileira de

Navegação 1oz-citas
Devendo realizar-se no dia 13 do proxirna

mez do abril a assembléa go *ai ordioaria
desta empresa, ficam ii dis.paiição dos Srs.
accionistas, no eseriptorio, á rua ticaeral
Camara n. 2 sobrado, s docurnontos a quer
se nobre o art. 147 'do lei das soeiedadeo
anonymas.

Rio do Janeiro, 16 do marco do 1003.-
Dr. Pará Lago, director-presidente.	 (.

.Art. 80. A diroctoria é competente para:
a) Cumprir e fazer cumprir as delibera-

Vias da assembida ge:al ;
h) Fazer contractw, compras, ajustes o

Amola negocies -necessarios e utels à com-
panhia;

c) Representar a companhia em juizo,
activa e passivamente, podendo pra isso
constituir mandataáos ;

d) Contractar um gerente, cuja nomoação
reoahirá de preferencia em um dos dire-
ctores; determinar o numero do empre-
gados e respectivos ordenados, eabando a
nomeação e demissão dos Tees11103 ao ge-
rénte ;

• assignar os titules de aeçãos, ao ~tel-
im respectivas, qualquer documento do que
resulte onus para a sociedade, ou a sujeite

qualquer responsabilidade ;
f) exercer livre e geral administração,

para o que fica investida do plenos poderes,
Inclusive para praticar 03 actos no art. 102
da lei das sociedades anonyinas.

Art. 31. São attribuiçãos do presidente:
a) velar pela fiel execução dos estatutos;
b) presidir as sessãos da directoria, que

deverão realizar-se pelo monos uma vez por
anu;

c) convocar as assembléo,s gerom3 ordina-
rias e extraordinarlas.

Art. 32. Compete ao direetor-thesou-
Toiro :

a) substitriir em seus impedimentos o di-
reotor-presidente ;

b) promover a cobrança do todas as quan-
tias que forem devidas á companhia ;

c) effeetuar os pagamentos, que? por com-
pras do qualquer especio, quer por obras o
serviços do pessoal empregado na compa-
nhia ;

d) depositar em banco do reconhecido era-
dito, e a escolha da directoria, todas as
quantias arrecadadas o assignar cheques
para as retiradas necessarias.

Art. 33. Aos (E:retalio incumbe :
a) Substituir o thesouroiro em seus impe-.

umectes;
b) Redigir as actos das sessães da dire-

ctoria;
• e) Dirigir e fiscalizar o eseriptorio. o veiar
pela inteira regularidade da eoeripturação.

CAPITULO V •
Do conselho fiscal

Art. 84. O conselho flocal é composto do
ires membros effeetivos o ires supplentes,
eleitos annualmente pola assornbléa geral
ordinaria, por e3erutinio secreto o maioria
do votos.

Art. 35. 03 membros offectivos do con-
telho fiscal oerão nos casos de raeusa do
cargo, renuncia ou vaga, ou qualquer outro
motivo, substituidos pelos sufftentos -

Paragrapho univ. A ordem da substi-
tuição será regulada pela votação, prefe-
rindo 03 que tiverem sido eleitos por maior
numero de votos, e no caso do igualdade do
votaç to suão preferidos os que tivesern
maior numero de acçãos da companhia.

Art. 38. Os deveres e attribuiç5o3 do coro
tolho fiscal são os dolinidos pala loi dos so-
ciedades ananyraas.

CAPITULO VI

Do fundo de reserva e dividendos
.Art. 37. O fundo de reserva será formado

de 5 %, deduzido os lucros liquidos somes-
troes.

Art. 38. A deducção a que se refere o ar-
tigo antecedente cessard desde que o fundo
de reserva attinja á, somma de 100:000$,
salvo si for desfalcado por poojuizos, caso em
que será reintegrado de conformidade com
o art. 37 destes estatutos.


